
o TEMPO - Pressão Atmosféric a Média:
1010.3 milibares. Temperatura média do dia:
24.40.. máxima insolação 36.40. mínimo à
noite 13.80. (No Planalto média mínima
07.60.) Cúmulus, Stratus, Cirrus de claro a

meio encoberto. Nevoeiro noturno. Tempo:
No Planalto: Com pequenas instabilidades,à
noite passageiras sobre as bacias de rios. Bom

,

durante o dia. No litoral: Bom durante o dia
encoberto à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

AUMENTO DO DÚLAR - O Banco Central

promoveu. ontem, o 130, reajuste deste ano na

taxa cambial, após 32 dias de vigência das partes
fixadas em lo. de setembro último. O Dólar
norte-americano ou seu equivalente noutras moe­

das, será alterado em todo o país a partir de hoje,
passando ser a cotação, para a compra, a os 11,55
e, para venda, a Cr$ 11,62. O reajuste procedido
pelo Banco Central corresponde a uma variação de

2,212 por cento sobre a taxa de compra em vigor
anteriormente, que era de Cr$ 11,30 e a um total
acumulado no corrente ano, em relação a dezem­
bro do ano passado, da ordem de 28,049 por
cento.Florianópolis - Terça-feira 12 de outubro de 1976 - Ano. 62 - No: 18.512 - Edição de hoje 16 páginas,- Cr$ 2,00

Um carro blindado do Banco do Brasil pegou' fogo ontem na Rua Repúbli­
ca Argentina, queimando várias cédulas. Emboraa gerência do estabeleci­
mento não dissesse a quantia de dinheiro transportada, informou-se que
seriam Cr$ 5 milhões, para distribuição a bancos da região. As cédulas re­
cuperadas foram encaminhadas ontem mesmo à Casa da Moeda, no Rio.

Um forte esquema de segurança foi montado para o recolhimento das cédulas do carro incendiado. Várias estavàrn queimadas.
I
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NOTA OFICIAL

A Prefeitura Municipal de Florianópolis, no irituito de
bem esclarecer a opinião p(iblica, cumpre o dever de
informar o seguinte:
10. - Que, em decorrência de entendimentos mantidos com

'a Direção da SANENGE, e por motivos já levados ao

conhecimento público, poderá ser ultimado apbs aproveção
pela Câmara de Vereadores, acordo de rescisão contratual a

,

partir de 10. de dezembro prôx imo.
20. - Que, a partir dessa data, os serviços de limpeza
pública serão executados pela Companhia Melhoramentos
da Capital - COIViCAI', Sociedade de Economia Mista do

Municfpio. '.
30. - Que, em razão do acordo, indistintamente, todo o

pessoal empregado pela SANENGE será contratado pela
COMCAP, sem qualquer prejufzo de ordem salarial. Esclare­
ce ainda, que estão asseguradas aos empregados da
SANENGE as indenizações decorrentes do 'término do
vf!lculo empregatfcio com essa empresa. Deste modo,
cessando o contrato de trabalho em 30 de novembro,
automaticamente, serão admitidos pela COMCAP em 10. de
dezembro.
40. - Que, todas as medidas administrativas necessárias
estão sendo adotadas para assegurar à população, serviços
de qualidade adequada.

Florianópolis, em 1 LoIe outubro de 1976
COORDENAÇÃO DE RELAÇÕES PÚBLICAS E IMPRENSA

Um ia deazar em enau:
1 Pegou fogo no carro blindado 2 Funcionários do BNCC são
do Banco do Brasil. assaltados em plena Rua XV.
Muito dinheiro foi queimado Ladrões levaramCr$ 300 mil·

\
.Itananos, alemães, japoneses, poloneses e outros elementos estrangeiros que fixaram presença nos campos têm contribuído acentuadamente para o d�envoMmento agrfcola de se (P. 9)

Também ontem, no início da tarde, dois funcionários do BancoNacional
de Crédito Cooperativo foram assaltados em plenaRua XV. Os ladrões le­
varam uma pasta contendo Cr $ 300 mil, importância que acabara de ser

retirada do Banco do Brasil para pagamento de empregados da Companhia
Hering. Os ladrões - três - fugiram num automóvelOpala sem placas.

Depois do assalto a seus funcionários na rua. o banco suspendeu os pagamentos de cheques da indústria Hering
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Mendez pede desculpas a6 países

Mendez.

ainda desmentido.

Moutecidé u - O governo
uruguaio apresentou ontem

desculpas a vários países
latino-americanos menciona­
dos em declarações atribuídas
ao presidente Aparício Men­
dez, mas logo desmentidas
pelas autoridades, nas quais se

formulavam considerações
sobre a situação interna dessas
nações, disseram fontes diplo­
máticas.
A versão com as supostas de­

e laraçóe s foi publicada, sá­

bado, pelo matutino ofícialista
La !I1al1al1(/.: que disse ter en­
trevistado Mendez na cidade
de San José. O jornal nâo circu­
lou ontem, tendo sido fechado
pelas autoridades por 24 horas.
Fontes diplomáticas confirma­
ram a The Associated Press que
o chanceler interino Cuido Mi­
chelin Salomon chamou an­

teontem por telefone vários
embaixadores, pedindo des­
culpas pelas palavras atribuí­
das a Mendez. Pela manhã
houve novos chamados.
Segundo La Monana, Men­

dez fez referências à "sedição
internacional", afirmando que

considerava que seu "principal
aliado" é o partido Democrata
dos Estados Unidos, "com o (o
senador Edward) Kennedy li­
derando". O jornal atribuiu-lhe
também ter dito que os países
que "acolheram a subversão"
estão pagando hoje um "alto
preço". E mencionou a Argen­
tina durante o governo do fale­
cido Juan Peron, Equador,
Peru, México, Colômbia e

França.
O governo disse qe "são ab­

solutamente alheias ao senhor
presidente da República as de­
clarações públicas que no

campo internacional se lhe
atribuem na referida reporta­
gem", Acrescenta que Foi feita'
"uma enérgica observação" ao
redator responsável pelo ves­

pertino El Diário, que também
publicou a matéria e que per­
tence à mesma empresa edito­
rial proprietária de La Munanu .

Nos meios diplomáticos
considerou-se "finalizado" o

episódio com a apresentação
de desculpas pelo governo
uruguaio. Segundo La Ma­
/1(11111, durante a entrevista de
Mendez a seu correspondente
cm San José, Miguel Daher,
encontrava-se presente o Bispo
local, Herbe Seijas. Não foi
possível obter um comentário
do prelado.

.

PESQUISA DA "TIME"

DÁ VITÓRIA ELEITORAL

PARA JIMMY CARTER
Washington - A revista "Time" dá ao

candidato democrata Jimmy Carter três
votos a mais do que os 270 necessários para
sua designação pelo colégio eleitoral
norte-americano como sucessor do presi­
dente Gerald Ford. A pesquisa de "Time"
assinala, porém, que se forem dados a Ford
os votos dos eleitores de todos os estados
nos quais o resultado eleitoral é difícil de
prever, o líder republicano poderia se man­

ter na Casa Branca.

E o seguinte o cômputo da revista: Carter
- 273; Ford - 113; Indecisos - 152.
A eleição é indireta, pois os votantes

foram apenas um colégio eleitoral que no­

meia o presidente. O número de eleitores

representantes de cada estado depende de

sua população.Os sete maiores estados são
a Califórnia, com 45 eleitores, Nova Iorque,
com 41, Pensilvânia, com 27, Illinois, com
26, Texas, 26, Ohio, 25 e Michigan 21.

Considerados os sete estados, "Time" vê
o dominio de Ford apenas em Michigan e dá
a vitória a Carter em Nova Iorque, Pensilvâ­
nia e Texas.

Ohio, Illinois e Califórnia estão entre os

indecisos. Segundo a revista, na região
atlântica Ford tem grande vantagem em

apenas dois estados: Vermont e New

Hampshire.
Já,Carter lidera tranquilamente nacapital,

em Maryland e Rhode lsland.
Carter vence ainda por escassa margem

de votos em Nova Iorque, New Jersey e Pen­
silvânia.
No Sul, Carter lidera a eleição em nove

estados. embora sua vantagem diminua.
Na Louisiana, Ford chega .bem perto do

candidato democrata, enquanto na Virgínia
obtém urna vantaqern em Minnesota, Ken­
tucky, Oklahoma e Virgínia Ocidental,
sendo favorito em Missouri.
Todavia, Ford domina por boa margem

em Nebraska, Indiana e Dakota do Norte, ao
mesmo tempo em que é tranco favorito em

seu estado natal, Michigan.
A vanta-rern do presidente em Iowa e Kan­

sas é moaesta.
.

Já em Dakota do Sul, a situação é impre­
visível, podendo tender para qualquer um

dos candidatos.
A luta é renhida em três estados com

grande número de elitores: Ohio, Illinois
Wisconsin.
Carter lidera no Havaí, Colorado, Novo

México e Washington. Não se pode prever o
resultado em Oregon e no Arizona, estado
com o maior número de eleitores.

SIP acusa: Unesco é uma

inimiga da imprensa
Williamsburg, Virgínia - A organização das Na­

ções Unidas para a educação, ciência e cultura
. (UNESCO) foi acusada ontem de ser "inimiga decla­
rada dos meios de comunicação", em uma informa­

ção declarada apresentada perante a Assembléia
anual da Sociedade lnterarnericana de imprensa. A
comissão de liberdade de imprensa e informação da
SIP disse também que "a abusiva tarefa de cortar,
silenciar ou intimidar o jornalismo livre dos ditadores
ou governantes pseudodemocráticos se uniram aos

terroristas" .

,
-

O presidente da comissão, Gerrnan E. Ornes,
diretor-proprietário do El Caribe de São Domingos,
formula essas denúncias ria informação sobre a si­
tuação da imprensa hemisférica apresentada na ses­

são inaugural da trigésima-segunda Assembléia
anual da SIP nesta cidade. A informação adverte
sobre o "perigo que representa a UNESCO desde qua
esse organismo das Nações Unidas, com sede em

Paris, caiu sob o dominio de um crescido número de

ditadores e regimes autoritários".
"Dentro de poucos dias, a UNESCO iniciará em

Nairobi, no Quênia, uma conferência para formular

normas para facilitar os governos ditatoriais da tarefa

de impor a seus povos politicas restritas no campo da

comunicação social", diz a informação. Acrescenta
que "as proposições sobre o papel da imprensa nas

sociedades contemporâneas sobressaem por pericu­
losidade. Todas têm em comum o .tato de terem sido

preparadas por gente comprometida a alterar o con­

ceito tradicional da liberdade de imprensa".

Assinala o informe que "o enfoque da UNESCO não
é satlsfatório porque, sob uma proposta aparente­
mente neutra e equilibrada, se esconde uma virulenta
hostilidade ao conceito de liberdade de expressão ...

"

Mais adiante, diz que é passivei "que essa hostilidade
se deva ao fato de que a maioria dos regimes politicas
representados na UNESCO preconiza a prática de mé­
todos autoritários e repressivos de governo".
Continua afirmando que "os ventos que hoje so­

pram provêm de nações como a União Soviética e as

autodenominadas não alinhadas. E, coisa muito mais

inquietante, ençontraram campo aberto no seio de·.
goverr.lOs livremente- eleitos corno.os da Venezuela,
Costa Rica, México é outras nações, que, todavia,
mantêm as instítuiçóes da democracia parlamentá-
ria".'

.

Diz o informe que "sejam quais forem as razões

subjacentes em tudo isto, o certo é que a UNESCO,
cuia missão é fomentar a liberdade cultural no

mundo, foi levada, em momentos em que a liberdade

está mais ameaçada do que nunca em todo o mundo,
a paradoxal posição de inimiga declarada dos únicos
instrumentos efetivos para lutar, pacífica e legal­
mente, contra q despotismo no campo das idéias: os
meios de comunicação".

O informe expressa mais adiante que "em toda a

história da humanidade não se tem notícia de ne­

nhuma sociedade imune à injustiça e é totalmente
absurdo pensar que possa existir país algum capai' de
criar, mediante procedimentos coercitivos, uma so­

ciedade perfeita na qual seja necessário expressar

opiniões diferentes das de quem manda".
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CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.

SO·CIAl CORRETORA DE
IMÓVEIS LTDA.

Rua Tenente Silveira, 56 - Sala 4
Fones 22-9954 e 22-9682 - CRECI - 783

FLORIANÓPOLIS

ANUNCIA À VENDA

ED. HÉROULES: Excelente I�ja comercial à rua Ten.
Silveira, com' área de '51,13 m2, entrega em janeiro/77.
ED. HÉRCULES: à rua Ten. Silveira, salas de diversos
tamanhos e ·preços,. com pequena entrada e saldo financiado
pela C.E.F., entrega em janeiro/77.
TERRENO COQUEIROS: com linda vista para a cidade e o

mar, sito à rua Cei. Ivan Unhares, com área de 326 m2.
TERRENO COQUEIROS: excelente localização à rua Paula
Ramos, com área de 595 m2, sendo 12m de frente por
49,60m de fundos.
TERRENO SOROCABA: pequena fazenda .corn área de
406.560 m2;sendo 231m de frente para BR-l0l em Tijucas
e 3.960m de fundos, excelente local para reflorestamento
ou cultura de mandioca (álcool).
TERRENO SACO DOS LIMÕES: área de 570 m2 de

esquina, sito à rua Aldo Alves. Negócio de oportunidade.
TERRENO ITAGUAÇU: 14m de frente por 30m de
fundos, próximo ao Centro Residencial da Eletrosul,
CASA CAMPI NAS: alvenaria com 2 quartos, blnheiro e

garagem, recém-constru ída.
.

CASA JÀRDIM SANTO ,ANTÔNiO: estilo colonial, recém­
-construída, 165m2, 3 quartos, sendo um suite, carperada,
aquecimento central e garagem.
·CASA JARDIM ATLÃNTICO: 85 m2, com 3 quartos, sala,
copa, cozinha, banheiro, azulejos até o teto.

CASA JARDIM ATLÃNTICO: recérn-construfda, alvenaria,
com 3' quartos, abrigo para carro, área de aoo m2, sito à
rua Elesbão Pinto da Luz.
KITINET ED. ARTHUR: no 50, andar, própria para
estudantes, preço acess ível,
'ED. ALPERSTEDT: apto. com 3 quartos, garagem de
frente para a. avo Othon Gama D'Eça, recém-contrufdo,
pronto para morar.

ED. JOHANA DE GUSMÃO: em construção, área de 72m2,
conjunto. para escritório ou residência, entrega em janei­
ro/77.
APTq." -ED. BIANCA: com '3 quartos, garagem, dep.
empregada, frente para a Av. Hercflío Luz, com uma

entrada em 'dinheiro, saldo financiado.
CASA 'ITAGUAÇU: área de 225 m2, vaga de garagem para
2 carros, recém constrúída, com 2 dormítórios, sendo uma

suite e vestiário, living, iluminação natural. .

TERRENO INGLESES: com área superior a 220.000 m2,
sendo 450m de frente para o asfalto no km 19, excelente
para constituição de chácara, H�tel ou Motel, preço de

"'I.
�l!per ocasião. .

Co.SA BOM ABRIGO:. 'cecém construfda, alvenaria, acaba-
mento de luxo, com 2 quartos, uma suite, banheiro sOcial,
demais dependências, com área de 107 m2, sita à rua

Rosinha Campos.
.

TAILÂNDIA
Golpistas liquida.m resistência
dentro das fileiras militares

Bangcoc, Tailândia - O re­

gime militar que tomou o

poder há cinco dias acusou

ontem um general de "organi­
zar um complô", juntamente
com outros oficiais do Exér­
cito contra o Conselho Militar
governante, encabeçado pelo
almirante Sangad Chalawyu. O
general acusado, Chalard Hi­

ranyasuri, de 53 anos,
encontra-se "sob vi'gilância de
segurança" e lhe foi ordenado
que se apresente perante o .

Conselho Militar de 24 mem­

bros. Disseram-os informantes
que o conselho havia elabo­
rado uma lista de generais e

oficiais.de hierarquia inferior,
suspeitos de atuarem ao lado
de Chalard:

.AsIontes manifestaram que
o Conselho determinou a in­

tervenção dos telefones e o es­

tabelecimento de medidas de

vig ilância para os suspeitos.
Alguns poderão ser afastados
de seus cargos. Embora

saiba-se que Chalard tem um

certo apoio entre o corpo de
oficiais, e estreitas vincula­

çôes corri o partido de direita
"Nacion Tai", não parece.
constituir uma grave ameaça
para o grupo militar que desti­
tuíu o governo civil eleito na

quarta-feira passada. O con­

selho governante está consti­
tuído por todos os comandan­
tes militares mais fortes do

·país e controla todos os postos
de comando.
Chalard foi segundo co­

mandante de Exército mas, no
início do ano, foi transferido
para um posto do Estado­
Maior no Ministério da Defesa.
As fontes informaram que "ele
não concorda" com o almi­
rante Sangad. Unidades espe­
ciais continuam responsáveis
pelos postos de controle em

Bangcoc em busca de "ele­
.

mentos subversivos" esquer-
distas, e patrulham as ruas em

carros militares armados com

metralhadora. Mas a vida volta

à sua no.rmalidade na cidade
enquantro as escolas são rea­

bertas depois de uma semana.

A polícia continua agindo.
nas universidades, livrarias e .

jornais, tendo confiscado .pi­
lhas de livros, revistas, panfle­
tos e documentos acusados de
conter propaganda comu­

nista. Alguns livros e panfletos
encontrados nos escritórios
do Centro Nacional de Estu­
dantes da Tailândia, que Iide­
rou o movimento de revolta
que culminou com a derru­
bada da ditadura militar em

1973, foram queimados pelos
militares e grupos estudantis
direitistas .. A polícia informou
que deteve certo número de
donos de jornais, em sua maior
parte chineses, para "investi­
gações". Acrescentou que
continuam detidas umas mil
pessoas, presas durante a luta
na universidade de Thamassat,
na quarta-fei ra passada, de­
pois do golpe. Também disse

que outras 2.000 pessoas
foram postas em liberdade Sob
pagamento de fiança.
Em um discurso televisio.

nado para toda a Nação, o
chefe do con�elho Sangad
Chalawyu expos o seguinte
esquema sobre o futuro Polí.
tico da Tailândia: Será redi_
qidavurna nova constituição
formada uma nova assembléi�
com membros de todos OS Se.
tores profissionais, e depois de
um período em que o conselho
"apoiaria" o novo .governo
seria devolvido, o controle �
um sistema civil.

"Esta é nossa última eS�e.
rança de reformar o país"
disse Sangad, embora nà�
fornecesse datas para o Cum.

.

primen.to das etapas de seu
programa. O conselho tam,
bém emitiu uma ordem qUe
proíbe a publicação de artigos
ou fotografias "que fariam ou.
tros países perderem ores.
peito pela Tailândia".

Ataques palestinos
(

contra a Síria

em dois países
Roma - Três guerrilheiros

palestinos libaneses invadiram
ontem a embaixada da Síria na

capital italiana, a rajadas de
metralhadoras, tomando c.inco
funcionários como reféns. Mas

pouco mais tarde resolveram
entregar-se às autoridades. po­
liciais, que já haviam cercado o
edifício. Eles informaram que
desejavam protestar contra a

intervenção síria ·no Líbano.
No incidente, um dos reféns foi
ferido gravemente. Entretanto,

segundo a Organização para
Libertação da Palestina - OLP

-, o ataque não passou de
mais uma farsa aprontada
pelos sírios para justificar um
novo ataque contra o movi-

mento palestino no Líbano. O

incidente complicou ainda
mais as i nstáveis conversa­

ções de paz entre libaneses,
palestinos e sírios reunidos

pela segunda v.ez no povoado
de Chtoura, ocupado pela Síria

o palestino preso em Roma .'

no Líbano oriental. Depois d·.'

ataque em Roma, oc o rre u

outro, desta vez em Islamabar!.

no Paquistão, ·onde três pales­
tinos atacaram a emb,aixada
síria e a residência do ernbai-

xador em protesto contra a in
vasão. Um deles foi morto pelo
politica e os outros dois forarr
.feridos. Os atacantes cheqa
ram a jogar uma granada na

residência do embaixador

provocando apenas danos.

.

A visita .de

rica do Sul. Mas o proto­
colo e as severas medidas
de seçurança farão com

que os reis visitantes só

sejam vistos pelo público
em duas ocasiões durante
sua visita. Não deverá
haver qualquer manifes-

tação, já que .o país está
: sob éstado de sitiO:.

Mais armas
dos EUA

para I srcíe,1
Washillgtoll - Os Esta­

dos Unidos estão ven-
. dendo a Israel um novo

sistema de mísseis tele­
guiados extremamente

moderno, para que seja
utilizado principalmente
como arma anti-tanque,
segundo fontes norte­

americanas. 'O convênio
não -representa um au­

mento no custe) da ajuda
atual aos judeus, mas

permite que eles obte-

nham armas não ofereci­
das �nteriormente. A atual
ajuda militar direta a Isr-

ae I foi estabelecida em urri
bilhão e 500 milhoes de
dólares (aproximada-

mente 16 bí lhôes e 500
mi lhô e s de cruzeiros),
além dos 800 mílhôes a tí­
tulo de "assistência eco­

nôrnica".

As confusões
da senhora

Betty Ford
Buffalo, Nova Iorque­

A primeira dama dos Es-
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ÍMÕVEIS À YENDA
G57 - CASA EM COQUEIROS - ALTO PADRÃO - 4

quartos, suite, banheiro social; living mais sala de estar c/2
ambientes, copa-cozinha c/pia inox, dependência completa
de empregada, área de serviço, cHurrasqueira, garagem p/2
carros. A, construlda: 202,00 m2. Cr$ 700.000,00.
C-58 - CASA DE ALVENARIA - BEIRA MAR SUL
(Saco dos Limões), contendo 3 quartos, IilÍing, 'p,mheiro
social, cozinha, dep. completa de empregada, lavanderia,
sala dê .costura, churrasqueira, garagem. A. construlda: 146
m2. Preço: Cr$ 330.000,00 ii combinar.
'A - 27 - ED. CRUZEIRO 00 SUL - 3 quartos demais

dependências.
A-29 - ED. VILA RICA - ALTO PADRÃO, Av.

Trompowski, 3 quartos, suíte, sala TV, living, BWC social,
dep. empregada, área serviço. copa-cozinha, garagem, lus­

.tres, cortinas, telefone, armários embutidos em todas peças,
preço de ocasião.
C-58 - CASA Al-VENARIA - BALNEÃRIO ESTREITO
- 170 m2 - excelente localização, alto padrão, 3 quartos,
suite, e demais dependências. Cr$ 570.000,00. (construção
nova).

FONE: 22 ..5510 - 22��092

• VENDE-SE
ESTREITO: excelente terreno c/22m de frente c/área de
1.032 m2. Rua Aracy Vaz Callado. Preço: Cr$ 250.000,OÓ.
LAGOA - Terreno no loteamento Jardim Riviera, perto do
Posto, Preço de ocasião: Cr$ 25.000,00.
COQUEIROS - Apto. no Ed:' Prai; da Saudade c/2
quartos, líving, área serviço, BWC social, garagem. Ficam
telefone e cortinas, íntelramente carpetado c/lO rnrn.

Azulejos até teto, BWC emp., massa corrida, égua quente.
AE no qto. casal. Vista p/p-raia. Preço: Cr$ 320,000,00
aceitando-se lancha ou carro em pagamento.
ED. VENEZA - Em zona central da Capital, avo Mauro

Ramos, defronte a LBA, aptos. de alto padrãe c/três
quartos (sendo 1 suite), c/área de 169 m2 pelo melhor

preço em m2. do merc<!Cio: CrS' 640.000,00 c/pequena
entrada e saldo totalmente financiado pela Caixa Econômi­
ca. A facilidade e o conforto de viver em centro: amplo
estacionamento em frente e no Largo da LBA, abastecimen­
to (Cabal Iii A Soberana), Colégios, igrejinha do Asilo,
ponto de táxi, etc: VISITE APTO. MOSI LI ADO. Nós da R.
DE QUEI ROZ IMOVEIS mantemos plantão permanente
todos os dias, até às 21 horas, incluindo sábados, domingos
e feriados, Tel. do plantão no apto. 102� mobiliado:
22-7352 c/Sr. Mauri,

tados Unidos, Betty Ford,
,p,�pgur?[ldQ esclarecer as
�ase� de seu esposo
sobre a Europa Oriental,
criou novas confusões, ao
'referir-se ao candidato
presidencial democrata '

como "presidente Carter"
e "senador Carter". Em
conversa com jornalistas
durante desfile efetuado
anteontem nesta cidade
pela comunidade polaca,
Betty falou do "indorniná-

vel espírito de liberdade
desses países do outro.
mundo. Não creio que o

presidente Carter saiba o

aue é isso". Logo em se-

guida, rebaixou o rival po­
lítico do marido, dizendo
.que "0 companheiro de

chapa do senador Carter,
senador Mondale, votou
contra a voz livre, a voz da
Europa", ao que parece,
referindo-se à Rádio Eu­

rapá Livre.

Egípcio é
condenado
à morte

Cairo - O supremo tribu­
nal militar egípcio condenou
ontem à morte a Ahmed Abou
Rokiek, supostamente recru­

tado pelos líbios, e à prisão
perpétua e trabalhos forçados
outros elemento, por colocar
bombas num escritório go­
vernamental no centro da ca­

pital, em agosto passado.
Nesta ocasião foram feridas

W:aJElRCV
IMOVElS

Compra - Venda - Aluguel

Liz Taylor'
vai casar

mais uma vez

Rua: CeI. Pedro Demoro, no. 1825
Estreito - Florianópolis - se
CREA 4918 - CRCI 41

Fones: 44-2966 - 44-0368

VENDEMOS

CASA NOVA COQUEIROS - Cr$ 600.000,00
Vendemos excelente residência com 160m2 de área construí­

da, com living, suite, 2 quartos, 3 BWCs, área de serviço,
cozinha, copa,' dependência completa empregada, lavanderia,
churr-asqueira, garagem para 2 carros. Aceitamos terreno com

entrada.

EXCELENTE RESIDÊNCIA NO ESTREITO
Vendemos ótima residência, acabamento de primeira qualida­
de, com 160m2 de área construída, living, copa, cozinha, área
de serviço, garagem, dep. completa empregada, com suite e

mais 2 quartos, 3 BWCs, Cr$ 550.000,00.

OTIMO APARTAMENTO NO CEN'tRO
Vendemos ótimo apartamento no centro com 113m2 de área
construfda. Cr$ 400.000,00

RESIDÊNCIA BELÍSSIMA - COQUEIROS
Vendemos uma belfssirna residência em Coqueiros, pronta

para morar, acabamento de primeira qualidade, pisos de gara­

.gem e entrada de carro em caco de mármore, contendo suite,
2 quartos, living, copa, cozinha, 3 BWCs, dep, empregada,
área serviço, churrasqueira, lavanderia e garagem para 2 car-

ros. Rua calçada
.

APARTAMENTO CENTRO - Cr$ 260.000,00
Vendemos ótimo apartamento no centro com 3 quartos, sala,
cozinha, BWC e área serviço,

CASA JARDIM SÃO NICOLA:U - BIGUAÇU
Vendemos. bela casa de alvenaria com 85m2 de área construl­
da, com 3 quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviço e

�aragem. Cr$ 150.000,00

'9 r-
"

J'iãri' Carlos
à Colômbia

Cartagena, Colômbia -

.A bandeira espanhola vol­
tou a tremular ontem nas

casernas militares e edifí­
cios construídos na

, época colonial, depois de
um século e meio. O pavi­
lhão ibérico foi erguido ao
lado do tricolor colom­
biano como homenagem
ao rei Juan Carlos e à
rainha Sofia, que aceita-

ram o convite do presi­
dente Alfonso Lopez Mi­
chelsen para comemorar

em Cartagena mais um

aniversário do descobri­
mento da América. A vi-

sita real, de cinco dias,
iniciada ontem à tarde,
criou grande expectativa
nesta cidade do Caribe,
outrora porto chave para
o comércio entre a coroa

e suas colônias da Amé-

quatro pessoas. Além disso, o
. - presidente do tribunal, gene­
-

ral Hassan Sadek, repetiu as

acusaçÕes de que a t.íbia\
havia instigado os incidentes.

Viena - A atriz britânica
Elizabeth Taylor vai se casar

pela sétima vez: desta vez

com 6 advoqado John War­
ner, ex-secretário da Marinha
dos EUA e ex-marido de uma

herdeira da rica família Mel­
lon. A cerimônia será antes
do fim do ano, segundo um

porta-voz da atriz. Eles pre­
tendem morar em Washing­
ton e Middleburg, na Virgí­
nia, onde Warner possui uma
fazenda.·

.

Guerrilha mata

empresário
na Argentina
Buenos Aires � A filial da

empresa automobilística
Francesa Renault informou
ontem que guerrilheiros su­

postamente vinculados à
ultra-esquerda assassinaram

. domingo em Córdoba o ge­
rente de um de seus depar­
tamentos, Ingo Lozano, de
nacionalidade arqentina.
Em repúdio ao assassi­

nato, a empresa determinou
a suspensão de todas as atl­
vidades" ontem em sua fá­
brica de Santa Isabel, Cór­
doba, a partir das 10 horas da
rnanhà. A paralização vigo­
rará até às 10 horas da manhá
de hoje.

ROG�RIO DUARTE DE QUEI ROZ
OAB-SC No.2.218 -- CRECI No. 761
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"Análise sistêmica dos par-,
tidos políticos" é o título do
livro a ser lançado, em breve, .

pelo profess.or Alcides
Abreu, que se propõe a esta­
belecer um modelo de aná­
lise partidária, "capaz de se

'

tornar um instrumento para
.

avaliação dos partidos políti­
cos".
- E uma obra preocupada

com a estrutura dos partidos,
que os enfoca sob o prisma
teórico - justificou - e que
nasceu de um exercício pes­
soal em torno de respostas às
dúvidas do autor, diante da
realidade dos partidos, sob
todos os aspectos? Era a

grande pergunta. Então,
partiu-se do pressuposto de

que o partido.político se cons­
,

titui apenas em um segmento
da sociedade, mas que existe
em toda a sociedade hu­
mana, - na democrática,
como um pressuposto da sua'
existência, na totalitária de­

sempenhando o papel mobi­
lizador de apoio ao titular do

poder e, nas sociedades de

transição, o partido,político é
o agente modernizador".
Intrinsicamente, a obra, se­

gundo o autor, "possui tam­
bém o propósito de estabele­
cer um modêlo político para
o Brasil, devendo, portanto,
interessar a todos os estu­

diosos de política e aos polí­
ticos de maneira geral".
- Não existe trabalho simi­
lar no Brasil-Iembra-e só
neste fato já se verifica a im­

portância da obra, por se tra­
tar da primeira no gênero,
que conheço e que analisa

objefivamente o partido polí­
tico, enfocando sempre seu

prisma estrutural e que pro-
. cura, inclusive, estabelecer
as diretrizes básicas da suá

organização" .

O autor antecipa que outra

poderá nascer. "em um fu­

turo não muito longínquo,
com a finalidade de testar o

modelo nesta estabelecido­
através de um estudo mais

minuciosol dos atuais parti­
dos pollticos".
- A estrutura aparece

nesta obra e, a partir desse
aspecto, pode-se julgar devi­
damente um partido, para se

descobrir d caminho da sua

modernização - ponderou"
advertindo também que "os
êxitos eleitorais não são ne­

cessariamente indicadores
de grandeza estrutural de um
partido, uma vez que o voto

apenas demonstra uma certa
tendência do eleitorado".
O LIVRO
Inicia seu trabalho, justifi­

cando a adoção da teoria

geral dos sistemas, cujo "ob­

jetivo focal é desenvolver um
corpo ordenado de conhe­
cimento para a apreensão
das constantes mudanças e

interações dos eventos inidi­
viduais da existência".

.,' Apresenta ele, nas primei­
ras páginas do' livro, uma

classificação dos sistemas: o
conceitual, empírico, natu­
ral, artificial, social,
homem-máquina, aberto, fe-.
chado, permanente, tempo­
rário, estacionário, não­
estacionário, sub-sistema,
super-sistema, adaptativo e

não adaptativo.
Situa os partidos políticos

dentro dos sistemas sociais,
pois "que são formados por
homens, incluindo os negó­
cios, os governos, os parti-.
dos políticos". Considera os

partidos políticos, como

constituindo parte de um sis­
tema aberto, consequente­
mente caracterizado por ser
um sistema vivo, "porque são
afetados pelo meio am­

biente", em contraposição
ao fechado que interage com
o ambiente e, portanto, não
sofre modificação, qualquer
que seja a situação ambien­
tai".
Acha também que o sis­

tema político que "muda
gradualmente é essencial­
mente permanente para fun­
damentar planos, diferindo
de sistemas de natu reza
temporária, "que se consti­
tuem para uma duração limi­
tada no tempo". Temporário,
na sua opinião, é o grupo que
se organiza para elaborar o

programa partidário ou

plano de ação do partido",
Ele vai mais além em sua

análise sobre os sistemas.
para neles poder melhor in­
cluir o partido político. Por
isso explica que por sub­
sistemas "se deve entender o
sistema que se insere num

sistema maior" e que o par­
tido político é um sub­
sistema do sistema político.
O sistema político, por sua

vez é um sub-sistema da so­

ciedade global nacional e: a
sociedade nacional um sub­
sistema da sociedade hu-
mana.

- Diz-se adaptativo o sis­
tema que, reagindo ao seu

ambiente, aperfeiçoa o fun­
cionamento, o desempenho
e a probabilidade de sobrevi­
vência. O partido político que
compreender e incorporar as
mudanças ambientais ten­
derá à permanência. O sis­
tema que resistir' às trans­

formações caminhará para a

ruina e o desaparecimento.
Destaca os componentes e

os atributos de um sistema,
os primeiros como sendo as

várias partes identificáveis e

os outros constituindo as

propriedades e as caracterls­
ticas dos componentes.
Exemplifica que no sistema
partidário, a doutrina parti­
dária, a cultura política, a es­
trutura partidária, a capaci-_
dade da direção partidária, a
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fidelidade dos membros ao

partido, a capacidade de

adaptação e a capacidade de
mobilização e que "o rela­
cionamento funcional dos
membros e respectivos atri­
butos faz a estrutura partidá­
ria. O processo total de um

sistema se concede .corno o

resultado líquido das ativi­
dades contínuas de conver­

são das entradas (inputs) em
saídas (autputs)".
SISTEMA E PARTIDO

Mais adiante, após de­

Ionqas em torno dos siste­
mas, volta a enfatizar que a

realidade partidária "situa-se
ao nível dos sistemas so­

ciais", para depois tratar es­
pecificamente, inclusive
sub-titulando a obra com

"Sistema Partidário", o qual,
no seu entendimento, "deve
ser visto como parte do todo
a que pertence e em que
opera".
Define o que seja sistema,

quer no sentido amplo, quer
no estrito, deduzindo a se­

guir, que um sistema é "tão
mais fortemente organizado,
quanto mais fortemente de­

pendentes sejam os seus

elementos constitutivos e,

inversamente, tanto menor

orgãnizado quanto menos

dependentes e as suas variá­
veis", para depois penetrar,
via sistêmica, no âmago a

que se propôs: o sistema par­
tidário.

O sistema partidário, que
no seu entender é assunto da ./

sociologia eleitoral', locali­
zado dentro do sistema so­

cial, exige que se faça uma

distinção, através dos carac-
•

teres específicos e pelo sis­
tema político que é o "con­

junto dos processos de deci­
são que dizem respeito à to­
talidade de uma sociedade
global".

O autor busca elementos
em David Easton, para firmar
que "o sistema político de­
sempenha u'ma missão final
reguladora dos demais sis­
temas da sociedade global,
visto como é o único a dispor
da capacidade de exigir, por
coação irresistível, compor­
tamentos determinados das

pessoas ou grupos". A seguir
ressalta que a experiência
concreta demonstra a cres­

cente intervenção do sistema

político nas missões especí­
ficas dos demais sistemas.
Para sustentar a tese arrola
exemplos, entre eles, um re­

lacionado com as políticas
de planejamento populacio­
nal que "alcançam ou podem
alcançar rígidos controlesde
natalidade ou configurar-se
em estímulos à expansão
demográfica, emergem de
decisões do sistema político,
com as quais o sistema bio­
social precisa conformar­
se". Outro: "As classes traba­
lhadoras, iquatmente. pres­
sionam os poderes públicos
para incorporar varitá'g'éns
por via irnpositiva, de força
superior a contratos de von­

tade livremente expressa".'
Entende que a insuficiência
ou a incapacidade dos sub­
sistemas intra-societais de

proverem ou de produzirem
os efeitos desejados pelos
seus integrantes obrigam a

presença do sistema político,
uma vez "que só ele é dotado
do poder de mobilizar meios
e gerar instrumentos que
tornem disponíveis aqueles
efeitos" .

Conclui, também, que o

sistema político se apre­
senta, nas sociedades Oci­
dentais, "como dominante",
daí poder-se anotar que "os
fenômenos bio-sociais ou

demográficos, econômicos,
ecológicos, culturais e de
segurança, guardam uma re­

lação de subordinação em re­

lação ao político, que lhes
impõe restrições à autono­
mia e assim os mantêm em'
operação dentro de limites
estabelecimentos".

ESTR,UTURA E DESEM­
PENHO

- O sistema partidário
pode ser analisado sob dois

aspectos: o de estrutura e o

de desempenho ou opera­
ção, salienta para a seguir
explicar: "Estruturalmente o

sistema partidário é consti­
tuído (como qualquer orga­
nização) de pessoas e de re­

cursos não humanos que se

combinam ou integram para
formar sub-sistemas que Se

relacionam entre si e com o

ambiente externo (sistema
político, €conômico, bio­
social, ecológico, cultural e

de segurança), se subordi­
nam a um conjunto eleito de
valores (ideologia inscrita
num programa) e adotam um

sistema ceritral de direção
com vista ao desempenha.
ou à operação".

'

- Operativamente - con­

tinua - o sistema partidário
está vocacionado, em última
instância, para obter e man­

ter o Poder do Estado. Para
ali chegar e permanecer, o

sistema partidário deverá in­
cluir atividades que satisfa­
çam o interesse dos seus vá­
rios participantes, Donde a

necessidade de mobilizar e

utilizar com eficiência os (re­
cursos de toda natureza).
para gerar produtos nas va­

riedades, qualidades e quan­
tidades necessárias à satis­
fação dos seus membros e

dos seus objetivos próprios,
entre os quais se inclui a per­
sistência ou permanência
(continuidade histórica)".
OBJETIVO DO PARTIDO
Depois de comentar demo­

radamente os sub-sistemas
do sistema partidário, o pro-

UMA
, ,

ANALISE
SISTÊMICA

..

DOS
PARTIDOS

,

POLITICOS
"A organização é a 'estrada para o poder político mas é também

a base da estabilidade política e, portanto, a condição essencial
da. liberdade política ... N9 mundo em modernização quem

controla o futuro é quem organiza a sua política". (Samuel P.
Huntington, A Ordem política nas sociedades ern ·Mudança).

fessor Alcides Abreu dedica
duas páginas ao objetivo do
sistema partidária que se­

gundo ele é, "a posse e a

permanência no Poder". E

justifica, dizendo que "o.
mundo humano é um mundo
de valorese segundo os vaia­
res admitidos ter-se-á uma·

concepção da vida,do Estado,
do próprio mundo, pois os

valores condioionam a ação,
podem ser propulsores, limi­
tativos" .

- O valor fundamentaLde
tudo o que existe na terra é o

homem � prossegue - a

admissão desta afirmação
como verdade conduz, na po­
lítica como no demais, à or­

ganização e ao uso do
mundo no interesse exclu­
sivo do homem, e não de ne­

nhum homem em particular
ou de um conjunto de ho­
mens determinados ou de

instituições humanas".
Adiante insere o homem

neste contexto, uma vez que.
"o sistema partidário, porque
pretende gerir o-Estado, pre­
cisa compor uma proposição
que cubra o homem inteiro, a
sua vida, o mundo, e modele
as suas instituições. É em

torno da doutrina que o Par­
tido reúne adeptos e forma

quadros. A realização da
doutrina é que impulsiona a

ação do Partido e de seus

membros, Ora o melhor ins­
trumento para a afirmação da
doutrina partidária e o seu

desdobramento em conse­

quências práticas se situa na

gestão da coletividade.
Então o objetivo-síntese do

partido é a posse do Poder
Naoional e a permanência no

comando da sociedade na­

cional, com a disposição
consequente dos cargos pú-

,

blicos. A gratificação à filia­
ção e ao exercício partidário
buscada pelo cidadão é a

perspectiva do acesso ao

Poder, a conveniência com

ele, a utilização dele. O poder
se constitui no móvel de vida
do político, Uma das inclina­
ções da natureza humana é o
mando. Satisfazer a necessi­
dade de mando poder
verificar-se como meta de
vida de alçurnas personali­
dades. Não há nesta vocação
mal algum. A sociedade fun­
damentalmente precisa de

direção".
E aconselha aqueles "a

quem a natureza dotou de
tendências para a gestão de
coisas comuns" que "devem
poder encontrar os canais de
satisfação vocacional. E

preparar-se para isto, sobre­
tudo, para que a ascenção ao

Poder e a disponibilidade
dos meios qu-ase infinitos de
ação, não sejam instrumen­
tos, exclusivamente de coer­

ção, mas possam ser também
e principalmente, de apoio e

suporte às liberdade eà satis­
fação das necessidades exis­
tenciais da Multidão".
Adverte, contudo, que o

exercício adequado do
Poder impõe ao mandatário
"a superação do egoísmo e a

concentração das energias
da vontade, em caráter de

exclusividade, na consecu­

ção do bem coletivo. Só aí o
cidadão investido no Poder
ou fração dele é, efetiva­
mente, homem público".
FUNÇÕES DO SISTEMA
PARTIDÁRIO
Ao abordar as funções do

,

sistema partidário, o-autor-é
categóric.o.,em admLtir que a

sociedade humana, como

qualquer sistema, "persegue
a estabilidade" e que, no

caso, a estabilidade política é
'o "fulcro e a base do equilí­
brio dos sistemas sociais na­

cionais. E ela depende do

comportamento ordenado
da Multidão. O partido polí­
tico na condição de instru­
mento poderoso de catálise
dos interesses inumeráveis
dos indivíduos tem sido e

pode continuar a ter o papel
de mobilizador de energias cí
vioas, de introdutor de novos

padrões de convivência e de
inspirador de novos valores
sociais".

- Daí se apoiarem forte­
mente no partido político: as
sociedades totalitárias,
como meio de' obtenção de

apoio e legitimação; as de­

mocráticas, como um canal
de comunicação política e de

articulação e agregação de
demandas; e, as sociedades
em transição, como uma

agência criadora e estrutu­
radora de padrões compor­
tamentais rénovados".
Deduz, a partir dessa tese,

as missões do partido polí­
tico, que são: 1) o estabele­
cimento de uma concepção
global para a Nação, seu des­
tino e seu futuro. É a missão
de formulação da doutrina
nacional; 2) a deteoção e a

interpretação das aspirações
e dos interesses nacionais. É
a missão de formulação da

política naoional; 3) a agre­
gação, a articulação e a in­

terpretação das necessida­
des atuais (demandas políti­
º-éls) da sooiedade nacional.
É a rntssão d'e desdobra­
mento da política, ou seja a

de inspiração da política go­
vernamental; 4) o acompa­
nhamento da operacionali­
zaçáo da política governa­
mental. E a missão de con­

trole político; 5) a ligação das
várias partes da sociedade
nacional num modelo defi-

ji�ro:éJtnt�grag9.,.É a missão
de cornunicaçáo política; e

finalme'nte, 6) a integração
qualificada da multidão na

atividade política. É a missão
de recrutamento político de

quadros e adeptos (sociali­
zação político).
O PODER
Ao proceder análise de

cada uma das "missões do

partido político", detém-se
de uma maneira mais demo­
rada na formulação da polí­
tica governamental (o pro­
grama partidário) e no con­

trole político da fidelidade

programática, onde lembra
que o partido polítioo, "ou
detém o poder ou é expec­
tante dele. Se está no poder,
espera-se que aja em conso­

nância com o documento
que mereceu a consagração
popular: o programa. Se é
expectante do poder, igual­
mente se imagina que dis­
ponha de uma opção pára
substit.uir a que esteja em

execução. O programa é a

expressão atual das' deman­
das políticas".
Sob a inspiração da dou­

trina que adotou, o partido
escreverá o seu' programa,
sustenta e prevê, a seguir,
que a sua elaboração orde­
nada é visualisável em três
etapas: a) levantamento das
necessidades e interesses

(demandas políticas); b) ava­
liação; c) redução, com­

preendendo seleção, classi­
ficação e combinação (ava­
liação final).
A respeito da missão de

socialização política, o autor
vê todos os cidadãos como

agentes políticos, "ativos ou

passivos, tenham ou não vin­
cu lação partldárla". en­

quanto que o partido é o ins-

trumento "por excelência da

socialização política". Esta­
belece, mais adiante, um pa­
ralelo, comparando o partido
como a empresa, a qual "re­
crutará horizontalmente os

adeptos, não -excluindo nin­

guém 'do 'Chamamento e da

pa�tiçi,pação".
' ",

, - Submeterá todos a um

processo de treinamento,
com a finalidade de dar fun­
damento às convioções 'que
conduziram à filiação, res­

posta às dúvidas, oapacita­
çâo de entendimento e mu­

dança da realidade e propi­
ciar a descoberta dos ins­
trumentos de fazer. Selecio­
nará permanentemente os

mais hábeis, abringo-Ihe
•

acesso vertical na hierarquia
partidária, estimulando-os a

assumir responsabilidades e

suportando-os no desern­

penha interno, induzindo-os
afinal à disputa dos cargos
eletivos e por consequência
à posse de fração ou do todo
do poder do Estado. Política
também se aprende. lide­
rança se aprimora.

E prossegue: "A liderança
incontestável é a que se

aflrmg' pelo conhecimento.
Nas sociedades democráti­
cas o sistema partidário é

competitivo. A competição é

permanente embora se de­

signem datas específicas
para avaliar o grau de cor­

respondência dos partidos
aos vários interesses de 'gru­
pos e coletividades. É nestas
datas que a multidão sele­
ciona o partido a que pre­
tende deferir o poder do Es­
tado e compõe a nominata
dos seus titulares. O juízo da
multidão não é sempre ne­

cessariamente objetivo. Mas
o que o partido deve tentar é
um julgamento do proqrarna
em ação - no caso de ser

titular do poder nacional -,
ou do programa como pers­
pectiva da ação - na hipóte­
se de propor-se, a assumir o
poder. Isto equivale a dizer
que há duas estratégias dis-

tintas para obter uh, julga­
mento fav.orável do cidadão:
a estratéqia do partido que
quer permanecer no poder é
uma; a do partido que pre­
tende empolgar o poder é

, outra. O fund.?!D.e.Pt0··€l;a:e_�:;_"
tratégia é sempre o programa

__aliado à credibilidade dos lí-'
,

deres que o patrocinam".
Na sua opinião "o pro­

grama do partido vale, em'
suma, tanto quanto valham
os cidadãos que o encar­

nam".
RECURSOS E CONTRiÇÕES
Para expor o tópico que'

trata dos recursos e contri­
ções do sistema partidário, o
autor apresenta um quadro
sinótico. Antes, porém, ex­

plica o que entende por re­

oursos de um sistema parti­
dário, i.é: "Tudo aquilo que
possa contribuir para manter
ou .acrescer a variedade de
seus estados possíveis ou

seja das suas possibilidades
.
de ação", e por contrições
"tudo quanto tenda a limitar
ou a restringir a variedade
das decisões possíveis, isto
é, dos estados possíveis ou

das possibilidades de açáev.,
"O sistema partidário con­

oreto resulta da combinação
ou interação de vários com­

ponentes", enfatiza - e res­

salta as variáveis mais signi­
ficativas: as pessoas ou

cidadãos-membros, a legis­
lação, a doutrina,a estrutura

operacional, a capacidade da
direção partidária, a cultura
política, a integração dos nú­
oleos partidários, a capaci­
dade de mobilização e de
inovação: "Estes componen­
tes, reagindo entre si, reali­
zam os diversos estados que
° partido pode assumir ao

longo da sua trajetória de
funcionamento" .

Aborda o autor, demora­
damente, os "recursos e con-'
trições intra-societais exó­

genos e os extra-societais",
sempre relacionando os

sub-sistemas, quer polítioo,
bio-social, ecológico, eco­

nômico e outros com o sius­
tema partidário.

DECISÕES PARTIDÁRIAS
.:._ Nas sociedades de re-

gime partidário, numa posição
intermediária entre o sis­
tema político e os demais sis­
temas sociais, se situa o

sub-sistema partidário. Ne­
las, portanto, toda decisão
política envolve um com­

prometimento partidário,
ainda que o partido não
·renha a exclusividade da exi­

bição ou da introdução das
'demandas políticas no sis-
tema Governo o

'

- É oerto que a todo mo­

mento, e em todo lugar, indi­
víduos e grupos reclamam
decisões polítioas. Estas de­
cisões são pertinentes ora a

ações e empreendimentos
éoletiv0s,' 'ora a regras' de
coordenação e cooperação
entre os grupos particulares,
ora à solução de conflitos
sociais. O envolvimento par­
tidário, ou por ação ou por
omissão, é inapelável, em

cada uma daquelas decisões.
O autor observa que o sis­

tema partidário precisa con­

siderar duas categorias de
problemas: 1) os problemas
do partido, como tais, cuja
solução é essencial para o

adequado funcionamento do
sistema em busca dos seus

objetivos; 2) os problemas
cujas soluções competem a

órgãos do poder pai ítico mas

que sempre, direta ou indire­
tamente, se refletem e reper­
cutem sobre o partido, posi­
tiva ou negativamente.

Detém-se na análise dos
problemas do partido, onde
ressalta: "o problema princi­
pal e os secundários", pois
"os sintomas indicam a exis­
tência de problema, mas, não
caracterizam desde logo o

problema concreto. Diversos
problemas secundários
podem masoarar o problema
principal. Os analistas ten­
dem a identificar nas institui­
ções dinâmicas problemas
relevantes agrupados em

quatro estágios" sendo que o

primeiro refere-se ao pro-
blema de pesquisar e de

identificar o problema prin­
oipal a ser resolvido. Tome­
se uma legenda partidária
que apresente perda relativa
de significação eleitoral em
relação a outra ou ao con­

[unto-delas. O stntorna-do.de­
clínio - a perda da represen- "

tatividade - indica que um

problema fundamental está
presente. Por que o partido,

antes vitorioso ou eleitoral­
mente bem situado, não está
merecendo o apoio popular
que tivera antes? E uma

questão de liderança? O

programa partidário não se

oompatibiliza mais com as

aspirações e interesses cole­
tivos? O Governo que o par-
tido fez ou apóia desviou-se
dos compromissos? Quais
são os problemas.

O autor afirma que "onde
não existe incerteza não há,
necessidade de decisão.
Qualquer incerteza, entre di­
versos meios para alcançar
um fim determinado, ou'
entre diversos fins possíveis,
apenas se dissipa pela deci­
são. Ora, os sistemas sociais
os políticos e os partidários
são dominantemente siste­
mas de i ncerteza ou probabi­
lísticos, logo decisionais".

Um pouco adiante revela

que a decisão tende a ser

mais perfeita "à medida em

que o sistema que busca,
avalia, seleciona, processa e

dissemina a informação, o

faz atento às regras da quali­
dade melhor, da quantidade
adequada, do fluxo conve­

niente, e da oportunidade
exigida".
Ainda discorrendo sobre a

decisão partidária afirma que
ela sempre representa "uma
escolha que se faz no pre­
sente para efeitos futuros",
decorrendo da escolha ou

'um estado de certeza, ou de
risoo ou ainda de incerteza.

OPINIÃO PÚBLICA \

- O partido é instrumento
da política. As decisões par�"
tidárias são decisões

..políti-," c'

oas enquanto Gonstrangem";
ou reforçam o sistema polí­
tico", pondera. Mais adiante
frisa que na política, porém,
"um ingrediente significativo
da decisão é a opinião pú-
blica que o planejamento

/'

menos avisado pode tender a
ignorar ou minimizar. O polí-
tico não sobrevive sem a opi-
nião pública, A permanência
do político no cenário da vida
pública está na dependência
do aval repetidamente solici­
tado e conferido pela opinião
pública e a manifestação
eleitoral que o exprime.
Entende ainda 'que a "50-.

lução tecnicamente adíl- '

quada de um problema pode
incorporar' implicações par­
tidárias negativas e por isso
também inconvenientes polí­
ticos".

.

Ao final dessa parte afirma
que "o- político precisa
identificar-se com os proce­
dimentos da escolha racional
e introduzir neles as variáveis
que transformem a decisão
tecnicamente e'legív,el em

decisão politicamente sus­

tentável e partidariamente
vantajosa. Este é o desafio".

,

Quando q,au,tqr, ?P,�l<!)�1 rR;:.
RLob,l.erT]a, �fI .�l${:lq4!{é\R"Ç!m;,
decisões partidárias, em dec:
terminado momento, afirlT1,a,
que "numa sociedade demo­
crática o partido polítioo al­
cança o poder e nele perma­
nece pelo consentimento

popular obtido através de

manifestação expressa, a

eleição. Assim, é pela eleição
que o programa partidário
(conjunto de decisões)
ganha condição dé imple-
men-

'

tação: por ela. o partido
atinge a-prerrogativa de uso,
disposição e aplicação do
Poder Nacional. A eleição é
um processo de escolha
entre proposições, propos­
tas ou plataformas partidá­
rias. O agente da seleção é o

povo".
Mais adiante, ainda abor­

dando a questão das decls­
ões, recorda que as medidas
decisórlas são, também, afe­
tas "à burocracia geverna­
mental, quer na_.?:.s6ciedadesdemocráticas 'Como nos sls­
temas marxistas-Ieninistas".
Nas últimas páginas trata

do processo de retroalimen­
tação no sistema partidário,
pois, no seu entender, se

trata de um "processo es­

senclalrnente dinâmico que
tem pai finalidade suprir de
informações o centro deci­
sional para habitá-lo a con­

duzir adequadamente o sis­
tema na perseguição e al­

cançamento de seus objeti­
vos".

Bonifácio

8erfo'di

ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL
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Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ElETROSUL

Subsidiâria da ELETROBRÁS
C.G.C. MF - 00073957/0001

ASSEMBLt:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL: DE CONVOCACÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Centrais
Elétricas do Sul do BrasilS.A. - ELETROSUL ase reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-� no dia 21
de outubro de 1976, às 14:00 horas, na sede da Empresa, em
Florianbpolis (SC), a fim de tomar conhecimento e deliberar
sobre a s�guinte Ordem do Dia: Aumento do Capital 'ela
ELETROSUL de Cr$ 3.019,200.000,00 para
Cr$ 3.127.000.000,00, 21 ser realizado pela Centrais Elétricas
Brasileiras S.A. - ELETROBRÁS, mediante subscrição e

integralização em dinheiro; e respectiva alteração estatutária.

Florian6polis, 06 de outubro de 1976
Telmo Thompson Flores

Presidente

,.1

,-

�----�----------�------�----�--------�--------------��--------------�--�--�------.-----------j

O Conselho Secional e a' Diretoria 'da OAB/SC têm a honra de c,onvidar os

advogados e admiradores do Desembargador ALVES PEDROSA, para comparece­
rem ã sessão do dia 13 próximo, quarta-feira, às 20:30 horas, na sede da

Corporação, quando será inalgurada a placa alusiva aos 25 anos de serviços
prestados pelo Desembargador ALVES PEDROSA, ao Tribunal de Justiça do
Estado.

Florianópolis, 8 de outubro de 1976.
Telmo Vieira Ribeiro

Presidente

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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de novembro terá que submeter-se a

quinze reuniões regadas à brodo.
Mas ele não se queixa: caldo de ga­

linha, mesmo apimentado, nunca fez
mal a ninguém.
Pelo contrário: quando se vê um cano

didato forte. e rosado, recheado de voo

tos, é comum proclamar-se no Rio do
Peixe:

I' Cartas I
COMUNICAÇÃO

Senhor Diretor: Tenho a sa­

tisfação e a honra de comuni­
car aVossa Senhoria que assu­

mi a Presidência da Junta de

Conciliação e Julgamento de

Florianópolis, por remoção da

JCJ de Tubarão, neste Estado,
e em decorrência da aposenta­
doria do MM. Juiz, Dr. Augus­
to Cesar Seara Guimarães.

Espero poder continuar a

merecer a mesma atenção e

consideração que eram dispen­
sados ao meu ilustre antecessor.

Aproveito o ensejo para expres­
sar a V.Sa., os protestos de

elevado apreço. Carlos Alberto

�doy Ilha - Juiz do Trabalho
da Junta de Conciliação e Jul­

gamento.

oESTADO
Diretor: José Matusalém Comelli

Diretor Comercial: OsmarAntônio Schündwetl

Editor Chefe:SI'fioda Costa Ramos

Editores: Luiz Henrique Tancredol Sérgio Lopes

Quadro favorável
Ao menos em termos de pla­

nejarnento e organização, o diag­
nóstico que a direção estadual da
Arena apresentará na reunião de

sexta-feira, em Brasília, em torno

do andamento da campanha elei­
toral em Santa Catarina, é dos
mais animadores. Isso se podia
sentir ainda ontem, na sede do
partido, ondedirigentes e funcio­
nários trabalhavam na elaboração
do relatório que o senador Le­
noir Vargas Ferreira se encarrega­
rá de apresentar à cúpula diriqen­
te nacional. É evidente que não
se trata de contabilizar lucros e

perdas de um balanço ainda em

aberto, e que só poderá ser encer­

rado, com precisão, depois de 15
de' novembro. O que os dirigentes
aren istas poderão fazer é medi r o

termômetro da campanha, a par­
tir do meio ambiente criado peías
suas bases de organização e pelas
táticas até aqui utilizadas para
aquecer o quadro eleitoral em

favor do partido. Daí para a

frente, só Deus, onipresente, será
capaz de fazer julgamentos.

Mas é o planejamento, sem

dúvida, a base sólida em que
repousam as maiores possibilida­
des de êxito eleitoral, dentro de
um contexto de normal idade. A
não ser em eleições atípicas, de
'conteúdo imponderável, as. forças
pol íticas no pleito se medem pela
capacidade de articulação e mo­

bilização. Isto é, não são manifes­
tações fortuitas, mas o resultado
da ação concreta em confronto
,com a realidade social, com o

meio pol ítico. É neste sentido
que uma boa organização, soma­
da à adoção de estrategias com­

patíveis, pode e deve proporcio­
nar ao partido condições amplas
para o almejado sucesso eleitoral.

No caso da Arena, é público e

notório que, desde a primeira
hora' em que se abriu o jogo

.

eleitoral no Estado, o partido
procurou instrumentar-se ade­
quadamente para disputar e ven-

cer o pleito. Primeiro, constituin­
do os seus diretórios e sub-diretó­
rios nos municípios, por intermé­
dio das convenções. Em seguida,
realizando a escolha das chapas de
candidatos procurando abrigar as
tendências internas com o uso

prudente da sub-legenda. E final­
mente, orientando as ações de

campanha para o aproveitamento
integral das potencialidades polí­
ticas, sejam as dos candidatos, as
do partido e as do próprio Gover­
no - num somatório de forças e

recursos suasórios talvez sem pre­
cedentes na história das eleições
municipais em Santa Catarina
sob a égide das atuais agremia­
ções. E é justamente' o fruto
dessa soma, a integração de esfor­
ços colimando um bem sucedido
trabalho de ordem administrativa
e organizacional, que será utiliza­
do na reunião nacional do parti­
do para o dimensionamento das
atuais condições da campanha
partidária no Estado.

P(JSSE I

Senhor Diretor: Temos o

prazer de levar ao conhecimen­
to de Vossa Senhoria,' que em

reunião levada à efeito dia 30
de setembro, foi eleita e em­

possada a nova diretoria da

Associação dos Servidores Pú­
blicos Municipais, para o biênio
76/77, ficando a mesma assim •.---------------- �_.

constituída: Presidente, José L.

Gonzaga; Vice-Presidente:
Abrão Colzani; 10. Secretário:
Edson Machado; 20. Secretário:
Maria Salete Gonçalves; 10. Te­
soureiro: Maria Salete Gonçal­
ves; '10. Tesoureiro: .Vílson
Dittrich e Segundo Tesoureiro:
Vilton de Mello.

Na certeza de merecermos a

distin ta cons íderaçâo e apreço,

subscrevemo-nos, atenciosamen­
te - José L. Gonzaga - Presi­

dente da Associação dos SeIVi­
dores Públicos Municipais de

Brusque,

POSSE II
Senhor, Diretor: Temos a

honra de comunicar que em

data de 25 de setembro, na

cidade de Rio do Sul, foi eleita
e emRossa,da.,a nova Diretoria­
da kssoGiaç�o Brasileira d�
Odontologia Secção de Santa

Catarina, para o biênio

1976/1978, composta como se­

gue: Diretoria: Presidente: Elmo
Bit ten court; 'Vice-Presldcn te:
Paulo Renato Corre a Glavan;
lo. Secretário: Cleo Sylvio
Monteiro Junior; 10. Tesourei­
ro: Newton Alves de Carvalho;
Segundo Tesoureiro: Rubens
Xavier Fortunato; Orador: Jor­

ge Seara Polidoro. Conselho
Fiscal: Miro slau Casemiro Wo­

lowskí; Jarbas José Prudêncio;
Caetano Vieira da Costa Netto;
Egon Augusto Fritzen; Nelson
Luiz da Silveira; João Roberto
Sanford Lins e Mauro A. Cal­
deira de Andrada.

Na oportunidade, apresenta­
mos os nossos protestos de

consideração e apreço. Cleo
Nunes dé Souza - 10. Secretâ­
rio,

08S: as cartas enviadas à reda­

ção deverão conter o nome

completo do 'remetente, assina­

tura e endereço legível Elas fi>
serão publicadas se chegarem
�com estes dados.

"I
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Sou dos que acreditam
.menos em palavras do que
em açoes. Aplicado à cam­

panha eleitoral, isso quer,
dizer que a eloquência do
dinamismo administrativo
do Governo, expressao fato

de, percorrendo os municí­

pios catarinenses, haver o

Governador inspecionado
muitas obras do Estado, fa­
la muito mais alto do que
quaisquer tiradas demagógi­
cas com que se lhe preten­
da invalidar o efeito, do
trabalho governamental, no
seio da opinião pública.
'-Entre os que, falando ao

povo a linguagem insofis­
mável dos atos, têm, acesso
à honesta e iniludível inteli­
gência popular, e os que
falam ao povo o linguajar
desprovido de obetividade,
é evidente que terá de pre­
valecer a verdade contra a

. leviandade, tanto mais

quanto em presença dum

povo esclarecido e dotado
de àlto discernimento.

Entre os reais benefícios
já obtidos pelo cntériq de
renovação política do País
e nas relações do governo e

povo, é justo reconhcecer
_que ficaram para trás, aban­

donados, antigos processos
de proselitismo partidário,
incompatíveis com a boa

11 boa P9lítica
prática do sistema democrá­
tico. E podemos, os Catari­

nenses, ufanar-nos de estar­
mos incluídos entre as par­
celas de unidade brasileira

que mais exatamente assi­
milaram o sentido da nova

política nacional.
A verdade 'é, pois, que

nos comprazemos nos mais
elevados exemplos de edu­

cação política, ante os

quais serão aberrantes e

condenáveis certos expe­
dientes que teimem na re­

sistência à. renovação dos
velhos costumes políticos�

Não creio que haja me­

lhor 'e mais' efetiva reco­

mendação às preferências
do eleitorado, numa com­

petição partidária, do que
os testemunhos de fidelida­
de ao trabalho, criador de

prosperidade e. de bem es­

tar social, éolimando o de­
senvolvimel'lto coletivo.,

-

E se' é f�cil a ínglória
tarefa de critic'ar, sem o

mérito da justiça, nobre e

digna de amparo geral é a

ação concretamente voltada
: Pllra o progresso geral.
'.,: 'Daí a tranquilidade .com

que pode. a lúcida gente
catarinense acompimhar as

atividades\ públicas do Go­
vernador do Estado,' coli­
mando a execução dum

programa de serviços que
lhe assinalam, no evolver da

expansão integral de Santa

Catarina, a clarividência po­
lítico-administrativa.

Não bastaria a palavra,
'- por mais persuasiva, para a

catequese eleitoral, em tor­
no da legenda arenista, re­

presentada pelo Chefe do
Executivo catarinense. Por
toda parte a evidência de
seu dinamismo realizador
lhe assegura o reconheci­
mento público à honesta e

penetrante visão das nece_§­
sidades e aspirações da co­

munidade estadual.
Ademais, as obras cujo

andamento, no interior ca­

tarinense, obedecendo a sá­
bio e grande plano de ad­

IlÚnistração, têm sido obje­
to de ir�peção pessoal do

Governador, fogem a qual­
quer tendência regionalista,
porque se definem em ter­

mos de realizações genera li·
zadamente vinculadas ao

desenvolvimento do Estado.
Não haverá senão que

aplaudir o critério governa­
mental, aplicado a�im ao

crescimento hannônico e
.

geral de Santa Catarina, {lO

encontro
.

de melhores dias'

'para os destinos da terra e

da gente.
Assim, contra o derrotis­

mo de certos adversários da

situação estadual, a ação do

Governo; tanto mais de ad­
mirar quanto çada e discre­
ta, prevalece no espírito e

juízo públicos, confirman­
do esperanças e clareando
perspectivas para confundir,
como de justiça, os depre-'
ciadores do esforço e das,
in tenções do Governo poli­
tico-administrativo que diri­

ge a presente etapa evoluti­
va de nosso Estadó.

, Prestigiado, portanto,
pela confiança de todas as

classes, desfrutando o me­

lhor conceito nas esferas do
Poder Federal, o Governo
Konder Reis possui inega­
velmente condições para
elevar cada: vez mais, no

concerto nacional, o mere­

cmento do Esta40 perante
ii Nação e perante a estima
e a solidariedade de todo o

povo brasileiro, em cujos
sentimentos se integra hon­
rooamente o valoroso povo
barriga-verde.

Gustavo Neves

Uma das receitas mais comuns a fr�­
quentar estômagos ilustres é o brodo _

quitute introduzido na região do Vale
do Rio do Peixe pelos descendentes ita­
lianos, e um dos mais apreciados pelos
políticos.

'

O deputado Nelson Pedrini é um dos
mais entusiastas patrocinadores do
prato na sua região eleitoral, sempre

que necessita reunir muita gente em

torllo de uma conversa política., Gali­
nhas de terreiro (não podem ser de
granjq) são fervidas durante 3 ou 4 ho­
ras, com bastante sal e pimenta moída, e
servidas em xícaras de louça nas quais
se adiciona queijo r�lado, tudo regado a

vinho tinto colonial.
O condimento da pimenta é vertido

nos panelóes em quantidades compatí­
veis com a temperatura da reunião e os'
glut(>es de fôlego pantagmélico costu­

maJ;;ntragar toda a mistura com nacos de
pã�/ ele .trigo. .

Segundo Pedrini, o prato tem dmis
clarás vantagens: é barato e alimenta a

todos; enche o estômago de tal maneira
qlie a bebida é moderada, evitando-se
as constrangedoras consequências de
sua ingestão em excesso,

* * *

Uma boa "[;rodada" nunca gasta
menos de 20 galináceos e o caldo tem se

revehido capaz de alimentar um exér­
cito.
O líder chi Governo prevê que até 15

Informação,Gerai

* * *

_'É o brodo.'
Frpp-B'af/ (PJ
A rua Max de Souza, em Coqueiros,

tem a largura de uma modernafree-way
e serve a um bairro que cresce de
Quinze em quinze minutos. Os veículos
que se servem daquela via não podem
valer-se do trecho interrompido pelo
viaduto em obras do DNER, paralisado
há quase um ano. E no trecho entre 'o
Saco da Lama e o Praia Clube, a rua está
parecendo a face oculta de Marte -
desde que se imagine esse território
como sendo o que exiba o maior nú.
mero de crateras, de todas as formas e

tamanhos.

Ocupa�ào hu�na
Na altura ele 1980 o Brasil já estará

com uma população urbana da ordem
de 78 milhões de pessoas, correspon­
dente {/ cerca de 2/3 do total da popula­
ção nacional.

* ,* *

Ao longo dessa década o País se es­

tará caracterizando, cada vez mais,
como ul11a sociedade predominante­
mente urbana, em acelerado processo
de metronolitização . E o desenvolvi­
mento urbano passa a ter UIIUI reloção
cada vez mais profu rula com a pn)pria
estatégia na cio nal de desenvolvi­
mento.
É conhecido o desequilíbrio, que se

tem agravado, no processo de U rbani­
zaçào do País. Observa-se, de um lado,
um processo de gigantismoe de desen­
freado crescimento urbano, a taxas cer­
tamente até proibitivas, e de outro' a

excessiva nulcerização de pequenas e

descapitul izadas comunidades, sem

que um número adequado de cidades
médias resulte no desejável equilíbrio
do conjunto ..
Ao mesmo tempo, o desenvolvimento

meteárico q ue se verifica em todos os

quadrantes do território nacional, com
a execução de grandes projetos e a apli­
cação de novas tecnologias, tanto em

áreas urbotias como rurais, susiia a

questão - de evidente importância -

da presercaçào dos recursos naturais;
das regioes objeto desse mal chamado
progresso.

* * *

Avulta, de' forma acassaladora, o

problema ela poluição industrial, que
começa a ameaçar os centros urbanos
mais desencolcidos no setor secundá­
rio. O combate á poluiçâo' é lima ba­
talha nova, mas singularmente dijicil,
A decastaçào ele recursos naturais as­

sume pronorçôes inadmissíveis, em

consequéncia da execuçúo de grandes
obras de injra-estruiura industrial e

agril col a , m as resulta, principal­
mente, da ação nredatoria de interesses
imediatistas,
No caso de Florianánotis, uma ci­

dade em febril metamorjosc, é preciso
que a coniu nidade crie CO/li o puder pLÍ­
bli co mecanismos capazes de defender,
sistemúticu e intransigentemente, esse
put runân lo de vens iuttu ra is - co mu as

dunas da Lagoa, nor cxcniplo, recen-
'temente objetei de lima /wntagr1/é!ica

w. l : Illv'e,s'tt(J,/{nl(;,jiUá;:za - (.�ild�iJrese,rüa�
çào faz parte do desen�oivimento,
comu também u faz a proteção ao pa­
trinuinio cultural representado pelas
C idades li istoricas .

* * *

Uma politica de meio-ambiente /Ul

área urb a n«, consciente e racional, se

faz necessâ ria na ra ecita r a ação nolut­
dora e nredatoria decorrente da cspe­
culação imobiliár!a - estratégia qtte
liacerá 'de garantir ás populaçoes de
s u a d rea niet ro p ol üo nc a infra­
estrutura minima de fornecimento de
água, de um adcquado sistema de esgo­
tos, além de imprescindíveis áreas de
recreação e lazer.
A Cidadcque n ào programar cora­

josa e cientijicanicnte a ocupação ele
. seus espaços nobres e perijérícoe, e.s­
tará condenando sua populaçào a urna

sub-cida, imersa /11I111a atimosjera ir­
,

respi ró cel .

* * *

* * *

Seria de todo interessante que a pre­
feitura fizesse uma exploração pelo lo­
cal, mesmo 'para uma cirurgia plástica
de emergência.
Como está, a Max de Souza só se

presta para danificar automóveis e o

prestígio dos candidatos da Arena ...
* * *

De free-way a estrada tem a largura.
Só.

Pista liIicilialla
A estradinha do Saco dos Limões, ao

contrário, nada tem de [ree-icau, mais
parece uma picada de vila siciliana, '

onde a cada momento se espera carpi-
'

deíras numa janela, de lenço negro na

cabeça, à espreita de algum acidente
fatal.

* * *

E acidente, ali, é o que não falta:
,lttpt!rptário à vista
Um Secretário de Estado, certamente

seduzido pela generosa natureza ilhoa,
persegue um terreno na orla lusitana de
Santo Antônio de Lisboa com tanta

garra quanto um bom zagueiro de es­

pera. e

Quando a tarde está reluzente, de sol
e de esperanças, ele sai a conversar com'
os pescadores, cujo chão ofereça boa
paisagem e firme morada.
O negócio já esteve em vias de �e

consumar, na aprazível freguesia. A di­
ferençá � apenas uma valente baleeira,
que o ladino homem do mar deseja in­
cluir na transação,

,
* * *

. É possível que o mar esteja pra Se-

cretários, até o fim do mês.
: ,lttentinela
O Deputado José Bonifácio está outra

vez de senrinela,
* * *

Ontem concedeu sua primeira en-

trevista coletiva à imprensa, depois do
enfarte que o acometeu no Aeroporto da
Pampulha.
politit!a
O Governador Konder Reis retoma

hoje o seu roteiro de viagens político­
administrativas, seguindo para Cha­
pecó.

* * *

A partir de quinta-feira será a vez de
Itajaí, de onde desce o litoral até a baía
de Porto Belo.
.. E_'t:pcutivoliI

O Prodesc _ Programa de Desenvol­
vimento de Executivos de Sta. Catarina
_ incluiu em seu .plano de atividade
para 77 a realização de curso visando' o
"desenvolvimento de executivos para o

pólo carboquímico catarinense".
'

* * *

Este curso terá convênio com o governo
do Estado da Bahia, onde já está sendo
programado um treinamento para exe­

cutivos do pólo petroquímicq.
''"I,dlinolil
° estacionamento do Hospital de Ca­

ridade fica -superlotado diariamente.
* *' * -

É sinal de que seus quartos e apar-
tamentos estào mais ainda.
,Carpstia

Os táxis de Florianópolis sào os mais
caros do País.

* * .*

Cercá de quatro quilômetros está
custando, em média, Cr$ 15,00 .

.tlal t!rânit!o
As cabines públicas de telex do inte­

rior carecem de assistência técnica.

Enquanto que o aparelho de Tubarão
está há um mês sem o equipamento uti­
lizado para· a gravação, em Criciúma, o
áparelho vQltou a acusar defeito, não
funcionando durante todo o dia de on-

tem.
* * *

Não seria o caso,de treinaro operador
de telex no conserto das máquinas?
,fttinalviralf
O Detran está instalando semáforos

em cada esquina. Na hora do rush, essas
sinaleiras ajudam a engarrafar mais
ainda o conturbado trânsito de Floria­
nópolis.

* * *

A rua Coronel Pedro Demoro é um

exemplo.

Há semáforos em profusão.
Olltro #JliltMio
O Governo do Estado destinará Cr$ 5

;�lilhões para o início das obras de cons­

truçào de Uill estádio de futebol em
Joinville.

Florianopolis, que sequer chegou ao

cestibulo das inetronoles, e já sofre ele
su as enfermidades t ip icas, precisa
fazer-se sentinela e guardi« ele sua pró-
pria saúde. /

Entr,.,)ista
O Governador Konder Reis concede

entrevista ao Clube dos Repórteres Po­
líticos na próxima segunda-feira, dia 18.
O Brodo
Político em campanha está sempre

sujeito a chuvas e trovoadas, a amargar
o cascalho da estrada e a desgastar o

estômago com alguma comida típica _
ainda que nada sedutora ao seu paladar
urbano.

* * *
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DEBATE MO�TORO/PORTELA

FRANCELINO É FAVORÁVEL,
DESDE QUE FORA DA TEVÊ

às 17 horas, ao receber em sua resi­
dência oficial no palácio da Alvo­

rada, a comissão executiva nacional
do partido e os presidentes dosdire­
tórios regionais da Arena.

Ele informou que os dirigentes
dos diretórios regionais chegarão a

Brasília, no dia 14, data em que será
iniciada a reunião com a Cúpula Par­
tidária Nacional para avaliar o de­
senvolvimento da campanha eleito­
ral nos diversos estados. Nesse
mesmo dia, a tarde, haverá reunião
reservada, que servirá para analisar,
segundo o parlamentar, "aquilo que
deve ter prosseguimento e aquilo
que deve ser altetado".

Esse será o terceiro encontro do

presidente Geisel com os presiden­
tes dos diretórios regionais. O pri­
meiro foi- há cerca de um ano, no

Palácio do Planalto e teve caráter
reservado. O pronunciamento do
chefe do governo, naquela ocasião,
foi impresso em encartes especiais
pela direção da Arena e distribuído
para todo o Brasil,

TSE divulga "OV08

O presidente da Arena, deputado
Francelino Pereira disse ontem que
é favorável ao debate entre os sena­

dores- Petrônio Portela e Franco
Montoro, "desde que ele seja tra­
vado exatamente no lugar para o

qual foram eleitos e exercem seus

mandatos. "Não vejo porque deslo­
car esse debate para a televisão, so­
bretudo nas proximidades de uma

eleição e pela conotação político-
eleitoral que alcançaria".

.

O deputado Francelino Pereira
disse que essa é "sua convicção",
porque está baseada no texto -de
uma lei aprovada pelo congresso e

que entrará em vigor no próximo dia
.

15. "Antes dessa data, frisou, a pos­
sibilidade do confronto dos dois

pela televisão é ainda questionável,
mas a partir da vigência da lei ele
não poderá ser realizado".

O presidente da Arena co'nfirmou
ainda, após seu encontro com o pre­
sidente Geisel que o chefe do go­
verno fará um pronunciamento polí­
tico no próximo dia 14., (quinta-feira)

instruçiies sobre a

propaganda eleitoral

pelas prefeituras municipais para
utilização de todos os partidos, em
igualdade de condições (Cod. Elei­
toral, art. 46).
Parágrafo único - É vedada a

propaganda eleitoral de partido ou

candidato:
I - Por meio de cartazes afixa­

dos em quadros ou painéis de em­

p�e�as de pUbl,iqi?,�?�,OU e� ;E!cir­
tos a que o público tenha acesso,

como cinemas, tea'tros, bülb��: lo­
jas, restaurantes, bares, mercados,
exposições, estações rodoviárias,
ferroviárias do metrõ e aeroportos.
11- Por meio de faixas ou carta­

zes instalados em ginásios'e está­
dios desportivos, de propriedade
particular ou pública, ou por meio
de faixas e cartazes portáteis leva­
dos, mesmo voluntária e gratuita­
mente, por seus trequentadores. a
tais ginásios e estádios (CÔd. !?Vei-
torai, Arts. 246 e 247).

.

Art. 30 - É vedada a propagand-a
/

eleitoral de partido ou 9andid"to
por meio de circuito fechacYo/ de
som ou de imagem em recintos. a

que o público tenha acesso, corno
cinemas, teatros, flubes, lojap, ex­
posições e semel�antes (CoC\' Elei­
toral, Art. 244, II),
DA' PROPAGANDA ATRAVÉS
DA RADIODIFUSÃO
Art. 40 - Na,IÍ eleições de âmbito

municipal, a propaganda por meio
das emissõras de televisã obedece­
rão às seguintes normas, além das
constantes do Art. 22 da resolução
10 ..050, de 19 de julho de 1976:

I - Podem ser projetadas, em

sequência ou simultaneamente, di­
ferentes fotografias estáticas do
mesmo candidato.

II - O candidato pode fazer-se

fotografar com vestes ou instru­

mentos de trabalho indicativos de
sua profissão.
111- O fundo das fotografias será

neutro e não conterá cenas de

qualquer espécie, podendo so­

mente apresentar a sigla ou le-
.

genda partidária, o número do

candidato e o município em que
concorre.

Art. 50 - Os partidos fornecerão
fitas com o som já gravado ou para

ser gravado durante os programas
de televisão, podendo fornecer

gravaç'ão em "video tape", obser­
vado, sempre, o disposto no na I, do
Art. 40, destas instruções.
Art. 60 - Na abertura, no encer­

ramento e como fundo musical dos

períodos 'tie propaganda feita pelo
rádio e pela televisão é permitida a·

utilização de músicas' sem letra.
"obedecidas as exigências legais
para a reprodução.
Art. 70 - Na gravação do som,

para divulgação da legenda, curri­
cu lum vitae do cand idato e número
de seu registro na justiça eleitoral
não se fará, por qualquer meio, a
identificação da pessoa que fala,
ainda que seja o próprio candidato.
Art. 80 - O anúncio de comícios,

pelo rádio e pela televisão deverá,
constar das gravações e limitar­
se-á à indicação do horário e do

local (Res. 10.050, Art. 17 parágrafo
20).
Art. 90 - Os períodos de cinco

minutos para a propaganda eleito­
ral não podem ser fracionados em

períodos menores. nem reunidos

em períodos maiores airida que.
mediante acordo das emissoras e

dos partidos (Cod. Eleitoral, art.

250, parágrafo 10, 'II, redação dada

pela lei na 6.339, de 10 de ju lho de

1976).
Parágrafo único - Os horários

'à.tr.ibuídos a um partido num dia

serão atribuídos ao outro no dia

seguinte.
CAPíTULO III

DISPOSiÇÕES GERAIS
Art. 10 - Nos comunicados di­

vulgados pelas emissoras de rádio
e televisão, os tribunais Regionais
Eleitorais esclarecerão os eleitores
como votar.

Parágrafo único - Os eleitores
das áreas abrangidas pela propa­
ganda por meio de radiodifusão
deverão ser esclarecidos sobre a

nulidade dos votos dados a candi­
datos de outros municípios que
não o do eleitor.
Art. 11 - Estas instruções entra­

rão em vigor na data de sua publi­
cação revogadas as disposições
em contrário".

arquiteto R. CERQUEIRA

Projetos de Arquitetura - Hidráulico .'

Sanitário - Contra Incendio

..

Rua Antonieta de Barros, 747 - Estreito
-­

_!"polis - s.e.

Cr$ 480.000,00
Casa de Alvenaria à rua Enoê Schuttel - Triildalki -

com 3 quartos (1 suite', banheiro social, '6rea de

serviço, cozinha; sala de jantar, jardim de inverno e

garagem. Carpet e gesso. Entrega em 15 dias. Fone

22-8051 - Srs. Lena ou Chico em hon1rio comer­

cial,

\ANO �.". industna e corr-er-c-o

SAO PAULO· R. MARQUES DE ITU. 88 - 6."

(011)221-3300' FLORIANOPOLiS' - R ANITA
GARIBALDI. 6 . I. - GR. I E 2 . (0472)
22-3244'JOINVILLE - R. 9 DE MARCO. 337

S; 219 - 3989.

FALCAQ É CONTRA
O Ministo da Justiça, Arman.do Falcão

menitestou-se ontem qontrário a realização do de­

bate pela televisão en�re os senadores Petrônio Por­
teIa e Franco Montord, afirmando que a discussão

deve ser travada no congresso "que é o forum natu­

ral dos parlamentares. "Esta é minha opinião e meu

parecer".
A respeito da proposta do senador Daniel Krieger

de restaóelecer a constituição de 1967, o Ministro
da Justiça não fez qualquer comentário, afirmando
apenas que não discute, pela imprensa, idéias de

correligionários. "Prefiro debatê-Ias no conselbo do

partido".
Respondendo a uma pergunta sobre a censura

no jornal Opinião, O ministro Armando Falcão -

que não quis repetir o nome do jornal - disse

apenas que "o órgão competente já deu uma nota

sobre a' censura desse jornal que o senhor está
falando".

.

- E só isso? Indagou o ministro. Eu não tenho

mais nenhuma novidade.Meu despacho Com o pre­
siãente Ernesto Geisel foi apenas rotineiro.

- Ministro, - indagou um jornalista - gostaría­
mos de saber sua opinião sobre as instruções bai­
xadas pelo Tribunal Superior Eleitoral sobre a "Lei
Falcão"_

- Vou recebê-Ias agora, em meu gabinete. Por­
tanto, não posso falar a respeito, porque não li

ainda.
O ministro da Justiça que aniversariou ontem, foi

cumprimentado, após a curta entrevista concedida,
pelos jornalistas credenciados no pelécio do pla­
nalto, Ao contrário das entrevistas anteriores, de­
pois,de seus despachos com o presidente da Re­

p-ública, ele estava com pressa e com a fisionomia
bastante carregadà.

O primeiro-.ministro pendência do Brasil. O
português Mário Soa- chanceler Rui Patrício
res e seu ministro dos ainda voltou a Brasília
neqócios estrangeiros, às vésperas do golpe
José Medeiros Fer- de 25 de abril para as­

reira, vão visitar o Bra- sistir, na chefia da de­
sil entre os dias 15 e 20 legação de seu go­
de dezembro - exata- verno, as cerimônias
mente quando se ini-cia da posse do presidente
o recesso do Con- Ernesto Geisel na pre­
g rasso -, seg u nd o sidência da República.
anúncio feito ontem Ontem, quando os

pelo Itamarati e divul- novos dirigentes de

gado simultaneamente Portugal preparavam­
em Lisboa. se para visitar o Brasil,
Essa será a primeira os três antigos manda­

visita de um dirigente tários Caetano,
de Portugal ao Brasil' Thomás e Patr lcio
desde a queda do re- encontram-se no país
gime salazarista com o na condição de asila­

golpe militar que afas- dos políticos.
tou do poder o Segundo informa­
primeiro-ministro Mar- ções colhidas no Ita­
ceio Caetano e o presi- marati, um novo rela­
dente Américo Thomás cionamento econômi­
a 25 de abril de 1974. copodesurgir entre
Quatro anos atrás, o Brasil e Portugal, e

primeiro-ministro por- também o reconheci­

tuguês e o presidente mento de que Portugal
Américo Thomás se re- enfrenta uma "nova
vezaram em visitas a realidade", com a

Brasília, participando perda de suas colônias
dos festejos do sesqui- africanas. O Brasil
centenário da inde- pode representar uma

Soares: novas relações.

alternativa para o co­

mércio português, éom
a importação de produ­
tos - antes fornecidos
por Angola e Moçam­
bique - tais como o

café, o sisai, o cacau e

minerais estratéqicos.
MOVIMENTO CO-
MERCIAL
Nos três ú Itimos

anos - de 1973 - a

1975 - O movimento
comercial registrado
entre os dois países
atingiu os seguintes

, ,

numeros:

Exportações brasllei­
ras: 1973 -71 milhões
de dólares; 1974 - 81
mílhõés de dólares;
1975 - 57 milhões e

500 mil dólares.
Exportações portu­
guesas: 1973 - 15
milhões e 400 mil dóla­
res; 1974-35 milhões
de dólares; 1975 - 18
milhões de dólares.

Itamarati confirma a

visita de Mário Soares

no- dia 15 de dezembro

Quando você adquire um imóvel,
muita coisa está em jogo.

�...-- ........

,,-."\.�
Prazo 'a� entrega, acabamento, especificações técnicas
e muitos_Q.utrQs itens c(evem ser respeitados para que o seu investimento imobiliário
atinja a réntebllldade desejada.

.

Por isso, na hora-de comprar ou construir um imóvel, escolha a empresa certa:
.....

-

.,
.,

o Tribunal Superior Eleitoral

baixou ontem instruções comple-.
mentares para a propaganda elei­
toral deste ano, esclarecendo que

ninguém pode fazer divulgação
dos candidatos através de faixas e

painéis em lugares de acesso do

público, como estádios de futebol,
clubes e outros.

O TSE permitiu, na propaqanda
feita pelo rádio e pela 'televisad, i"
utilização de um fuhdo musical,
sem letra e sem identificação do

locutor, Permitiu ainda, na propa­
ganda a ser feita na televisáo, o uso
em sequência ou simultaneamente

de "diferentes fotografias estáticas
do mesmo candidato".
As instruções complementares

são estas:
"Consideranoo que, publicada a

resolução na 10.050, de 19 de julho
de 1976, sobre a propaganda para
eleições municipais, surgiram dú­
vidas manifestadas em consultas.
formuladas pelos partidos pollticos
(Proc. 5.322, classe X, SP., Proc.

5.324, Classe X, DF), dúvidas de ca­

ráter geral, que convém esclareci­
das.

Considerando que em represen­
tação (Proc.7 5.313, classe X, DF) o
Movimento Democrático Brasileiro
solicita sejam expedidas instru­
ções complementares sobre o

cumprimento da resolução na

10.050, de 19 de julho de 1976.
Considerando que a este Tribu­

nal Superior Eleitoral se encami­
nhou proposta de emissoras de
rádio e televisão do Rio de Janeiro
aceita pelos representantes dos
partidos pol íticos, sobre a propa­
ganda eleitoral.
Considerando, finalmente, que a

nova redação dada pela Lei na
6.339, de 1 ° de jul ho de 1976, ao Art.
250 do Código Eleitoral expressa­
mente estabelece o tempo diaria­
mente destinado à propaganda
eleitoral gratuita nas emissoras de
rádio e televisão, com a fixação de

período de uma hora diária. sendo
trinta minutos entre vinte e vinte e

três horas, a divisão do horário de

propaganda em períodos de cinco
minutos e previamente anunciado,
o conteúdo da propaganda, limi­
tado à menção da legenda, do cur­
rículo e do número do registro do
candidato na Justiça Eleitoral, do
horário e local de comícios, e a di­

vulgação, pela televisão, da foto­
grafia do candidato.
Considerando que as normas

constantes do Art. 250, do código
eleitoral, com a redação dada pela
lei na 6.339, de 1 ° de julho de 1976,
não podem ser alteradas por acor­
dos entre emissoras e partidos polí­
ticos,
Resolve expedir as seguintes ins­

truções complementares sobre a.

propaganda para eleições munici­
pais:
DA PROPAGANDA
EM GERAL
Art. 10 - Na propaganda reali­

zada por intermédio da imprensa
escrita é permitida apenas a divul-

.....__........_..........=�����....."=-=������__.....
gaçãodo curriculum vitae do can-

'

COBERTURAS HORIZONTAISdidato, ilustrado ou não com foto-

grafia sua até o tamanho máximo
. Em cimento amianto para pronta entrega

de 6 X 9 cm, e do número do seu SANOCALHA 43-ATE I,SOm SANOCALHA BANDEJA-ATÉ 4.00",

registro na Justiça Eleitoral, bem
como do partido a que pertence e

município em que concorrer,
sendo vedada a propaganda por
meio de anúncio ou de encarte de

candidato ou de partido político
(lei na 6.091174, art. 12, parágrafo
único, res. 9.688).
Art. 2°-A propaganda por meio

de cartazes é permitida somente LINHA COMPLETA DE CIMENTO AMIANTO

quando afixados em quadros ou CHAPAS ONDA LARGA E ONDA CURTA

painéis destinados exclusivamente VERMELHINHAS. CAlxA'o'AGUA
-

TUBOS E CONEXÓES
a es!,e fim e em locais indicados ..__....;;;,;;_.;;.;;,;�;;,;; _,_ �

o

bil

,

.....

CONSTRUTORATUPY I.A.
Uma emoresa do Grupo Empresarial Tupy.

Rua Dr. João Colin, 884 Tel:' PABX,(0474} 22-7311
-Creci 104 Joinville

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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$imonsen: 'Política monetária
não sofre novas alterações

I

o ministro da Fazenda, Sr. Mário Simonsen

revelou ontem que o governo não pretende
adotar nenhuma nova resolução na área da

política monetária nacional frisando que as

normas já estabelecidas para o setor, visando
ao combate à inflação serão mantidas. "Isso
não signfica, contudo, que eu as considere

esgotadas.
"

A afirmação do ministro da Fazenda foi

feita no Palácio do Planalto, depois de relatar
ao Presidente Ernesto Geisel os resultados dá
recente reunião do Fundo Monetário Interna­
cional (FMI) realizada em Manila. Segundo
ele, a credibilidade do Brasil "continua boa",

, eD:1. nível internacional, principalmente pela
elevação das reservas cambiais.

Com relaçàoà restrição de crédito das em­

presas públicas, o Sr. Mário Sirnonsen afir­
mou' que até o final do ano o Presidente Gei­
sel já terá todo o quadro de investimentos

definido, depois de ouvir, em sucessivas reu­

niões do Conselho de Desenvolvimento Eco­

nômico (COE), as necessidades prioritárias
de cada setor.

Ele não quis afirmar se o programa energé­
tico sofrerá alguma modificação, mas garan­
tiu que o programa siderúrgico permanecerá
inalterado, apesar do volume de investimen­

tos previstos. Segundo o ministro, o alto
custo do programa será "bem absorvido",
por se tratar de investim�ntos a longo prazo.
- Um programa de ihvestimentos não se

faz em uma única reunião. É um trabalho que

exige tempo e paciência porque temos que
estudar as necessidades de cada ministério.

Depois de afirmar que receberá "a qual­
quer hora" o senador' Magalhães Pinto que

tem manifestado sua preocupação com rela­

ção ao capital de giro das pequenas e médias

empresas, o ministro Mário Simonsen expli­
cou que a resolução 295, do Banco Centràl,

,

que regula a matéria, côntinua intacta. -

O governo, disse, apenas mudou a fonte de
recursos para aquele fim. Antes ele era for­

-mado com 2/3 dos recursos compulsórios
dos bancos e agora, com recursos próprios.
Éntretanto, o seu disponível não diminuiu.

Quanto às outras operações supridoras de

capital de giro que tiveram os juros liberados,
tornando o dinheiro mais caro é, na opinião
do ministro, uma medida apenas transitória,
O dinheiro barato, disse o ministro Mário Si­

monsen, teria, necessariamente que ser

abundante e, em consequência, geraria
maior índice de inflação, além de permitir es­
peculações no mercado financeiro,
O ministro Mário Simonsen desmentiu as

informações segundo as quais o Banco Cen­
trai 8J'taria pretendendo mofificar a política
de crédito agrícola, para evitar que os finan­
ciamentos concedidos, a juros baixos vies­
sem a ser aplicados em operações mais lucra­

tivas, como "open marketing",

O ministro não acredita que isso possa
ocorrer, porque a fiscalização do Banco do
Brasil "tem, além de muito rigor, uma tradi­

ção de mais de um século",
Sobre as exportações brasileiras, o Sr.

Mário Simonsen afirmou que até agosto úl­
timo, havia sido registrado um percentual de
7,5 por cento a mais, com a relação ao mesmo

período do ano passado, "apesar da crise do

açúcar".

IMÓVEIS
OFERTAS DA SEMANA

Casa mixta, contendo 3 quartos, sala, copa, cozinha
e banheiro, com uma área de 77,00 m2, localizada
na praia de Itapiru'bá, município de Imbituba.
ÁREA DO TERRENO: 12m x 33m=896,00 m2-

Garagem p/2 carros. Preço: Cr$ 100.00,00.

CEP eondene qualquer re'dução
no subsídio ao crédito rural

"Qualquer redução do subsi­
dio às taxas de juros cobradas
nos empréstimos rurais cuasa­

riam um impacto negativo no se­

tor," Este é o pensamento do
diretor-executivo da Comissão
de Financiamento da Produção
(CFP), Sr, Paulo Vianna, para'
quem a medida só poderia ser

adotada se compensada com

outras decisões que compen­
sassem os os produtores
agrilcolas, como a da maior

desvalorização da taxa cam­

biai.
Os banqueiros começam a

pressionar no sentido de que o

subsidio do crédito rural seja
diminuído, pois a diferença dos

juros pagos pelo setor agrope­
cuário aumentoU com relação a

outros 'setores; que tiveram a

taxa liberada. Essa situação,
além de não atrair os bancos
para empréstimos ao campo,
contribui para um maior desvio
das aplicações do dinheiro ob­
tido como crédito rural para ou­

tras atividades,
O principal faro r, no entanto,

que poderá levar as autoridades
monetárias a optarem pela ele­

vação das taxas de juros cobra­
das nos empreétimos agrícolas
é o de que, com o aumento da

inflação, os gastos do governo
com subsídio começam a pesar
substancialemente no orça­
mento da' União,

I

Para o diretor-executivo da

CFP, o subsídio ao crédito rural
é fundamental para o desenvol­
vimento da atividade agrícola
por vários motivos: "O risco no

setor rural é maior do que o dos
demais setores; o setor ainda

SADIA AvíCOLA S.A.
C.G.C. no. 83.313.205/0001-54

SOCIEDADE ANONIMA DE CAPITAL ABERTO
GEMEC-RCA no. 100-75/004

ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas desta Socieda­
de a se reunirem em Assembléia Geral Extrao.ijinária,
a realizar-se às 10 (dez) horas do dia 21 de outubro de
1.976, em sua sede social sita à Estraéta Chapecb -

São Carlos, 3600, nesta cidade de Chapecb, Estado de
Santa Catarina, a fim de discutirem e deliberarem
sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 - Proposta do Conselho de Administração, acompa­
nhada do Parecer Favorável do Conselho Fiscal,
relativa a:

a) aumento do capital' social de Cr$
31,200.000,00 (trinta e um milhões e duzentos mil
cruzeiros) para c-s 40.560.000,00 (quarenta mi­

lhões, quinhentos e sessenta mil cruzeiros), mediante
,a e.miss� de 9.360.000 (nove milhões, trezentas e._
sessenta mil) ações preferenciais, sem direito a voto,
do valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), coma
utilização parcial de recursos destacados da' conta
"Reserva de Correção Monetãria do Ativo Imobiliza­
do", no valor .de Cr$. 9.360.000,00 (nove milhões,
trezentos e sessenta mil cruzeiros).

b) Alteração do artigo 40., com !lJampliação do

objeto social e a consequente inclusão de mais uma

letra, a "p", ao citado artigo.
c) Alt;"ações estatutãrias consequentes.

2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Chapecó-SC, 05 de outubro de 1.976.
ATTILlO FR�NCISCO XAVIER FONTANA
Presidente do Conselho de Administração

. EDITAl DE NOTIFICAÇÃO
o Doutor Carlos Alberto Godoy Ilha, Juiz do Trabalho

Presidente da Junta de Conciliação e Julgamento de Florianó­

polis, faz saber que, através do presente, ficam notificadas as

empresas ASTECA CONSTRUÇOES INDUSTRIAS E CO­
MERCIO LTDA, A.C, WERNER - ENGENHARIA, ASTOH­
ARMÁHIOS EMBUTIDOS CATARINENSES S/A, COMER­
CIAL HIDREL LTDA, CONSERVI - CONSTRUçAO CIVIL
E PRESTAÇÃO DE SERViÇOS LTOA, CONSTRUTORA
IRMAoS MULLER LTDA, CONSTRUTORA GRECA

eLTDA, CONSTRU"f.ORA MARANGATU S/A, CONSTRU­
TORA FERNANDES LTDA, CONSTRUTORA JONCK
LTDA, CONSTRUTORA E URBANIZADORA LTDA,
CONSTRUTORA E INCORPORADORA ALVARUS LTDA,
CONSTRUTORA LI-D,ER LTDA, CONSTRUTORA CIMEN­
TI - COUSADIER LTDA, COPEMA CONSTo EMPREIT. E
COM. P. MAT� CONSTo LTDA, ENGEPLAN - TERRAPLA­
NAGEM URB. E SAN. LTDA, ENGEBRAS- ADMINISTRA­
,çÃO ENGENHARIA E 0BRAS LnlA, EUGENIO RAU­
uno KOERICH S/A COMÉRCIO E INDÚSTRIA, EMPAL­
EMPREITEIRA DE MÃO DE OBRA PALMAS LTDA,
EMPREITEIRA DE CONSTRUÇÃO PAULI LTDA, EM­
PREITEIRA DE CONSTRUÇAO CIVIL KEISS LTDA,
EMPREITEIRA DE CONSTR'UÇÃO CIVIL PETRU LTDA,
EMPREITEIRA DE MAO DE OBRA IMPEHATRIZ LTDA,
EMPREITEIRA DE CONSTRUçAo CAETANO LTDA, EM­
PREITEIRA DE MÃO DE OBRA FLORIANÓPOLIS LTDA,
EMPRESA DE MELHORAMENTOS DE OBRAS LTDA,
EMPREITEiRA SCHETTI LTDA, ECCIL - EMPRESA DE

CONSTRUçAo CIVIL E INDUSTRIAL LTDA, EMPREEN·
D�MENTOS A. SCHMIDT LTOA, HERMINIO SONAGLlO
& CIA. LTDA, IMPERMEABILlZADORA PARANÁ l.,TDA,
ILHA CONSTRUÇOES E NEG. IMOB. LTDA, JAM -

PINTURAS E DECORAÇOES LTOA, a comparecerem, sob

pena de revelia e confissão ficta quanto à matéria de fato,
perante esta Junta de Conciliação e Julgamento de Flor ianó­

polis, sita à Rua Rafael Bandeira, no. 61, às treze e trinta
(13,30) horas do dia vinte e seis (26) de outubro do corrente

ano, a fim de responderem aos termos da Ação de Revisão de
Dissídio Cóletivo, sob no. TRT-4a. REG. 3.444/76, intentada
pelo SINDíCATO DOS TRABAI,.HADORES NA INDÚS­
TRIA DA CONSTRUÇÃO E DO MOBILIÁRIO DE FLO­
RIANÓPOLlS,.SÃO JOSÉ, PALHOÇA E BIGUAÇU, através
'da qual, pretende o teajustarnento salarial na ordem de 50%
sobre o salário' percebido em setembro de 1.975. Na
audiência em tela, as suscitadas que se fizerem representar
por prepostos, deverão, através dos mesmos, exibir as

respectivas Cartas, ou, se dirígentes, os Contratos Sociais.
Dado e passado nesta cidade de Florianópolis, aos sete (07)

<,dias do mês de outubro de 1976. Eu, Sheila Maria Sirydakis,
Técnico Judiciário"A", datilog_rafei, e eu, Yolanda Bonnassis
Pauli, Diretora de Secretaria Substituta, subscrevi.

CARLOS ALBERTO GODOY ILHA
JUIZ oo TRABALHO PRESIDENTE

tem uma estrutura de comercia­
lização muito onerosa e, alem
disso, o setor sofre uma série de

reduções na sua capacidade de
investimento em função de polí­
ticas regressivas que são ado­
tadas e que prejudicam os pro­
dutores agrícolas, como a polí­
tica fiscal e a política cambial"
Ele deixou claro que o fato de

haver subsídio nas taxas de
juros do crédito rural não sign­
fica ume atitude paternalista do

governo com relação ao campo.
Mesmo com o subsídio, a ativi­
dade agropecuária ainda re­

cebe um tratamento diferen­
ciado se comparada à infini­
dade de benefícios fiscais
dados à indústria,

A discriminação que o setor

agropecuário sofre pela política
cambial brasileira foi tema de
discussão entre e'conornistas
que se encontraram. em i Vitória
e no início de setembro para a

XIV Reunião da Sociedade Bra­
sileira de Economia Rural (Sa­
ber), As sugestões aos proble­
mas enfocados na ocasião já
foram encaminhadas aos mi·
nistros da área econômica.

Entre elas, está a de que o go­
verno ôpte por uma maior libe­

ração
-

da taxa cambial, colo­
cando os produtos agrícolas em

nível de maior competitividade
no mercado internacional.

Um trabalho, elaborado este
ano por economistas do Instituto
de Pesquisas Econômicas (IPE
de São Paulo) mostra que ape­
sar do setor rural ser o que apre­
senta condições de constribvir
de modo mais rápido para o

equilíbrio da balança comer­

ciai, as exportações dos produ­
tos agrícolas enfrentam uma

série de dificuldades que imo

pedem o aumento de sua parti­
cipação na pauta. Entre elas, a
manutenção das taxas tributá­
rias, a valorização da texecerti­

bial eos controles quantiativos
a que estão sujeitas suas ven­

das para o exterior.
dA política cambial brasileira,

caracterizada pelas mini­

desvalorizações do cruzeiro a

partir de 1968, não cotnotome­
teu a exportação agrícola até

.

1973, devido à evolução favorá­
vel dos preços internacionais e

ã natura) vantagem comparativa
que o Brasil apresenta na pro­
dução desses produtos", diz o

trabalho do IPE, intitulado "A

agricultura e a política comer­

ciai brasileira", adiantando que
a crise mundial desencadeada
a partir de 1973 alterou profun­
damente o quadro,

O trabalho fornece dados que
ilustram as diticutdedee enfren­
tadas pelo setor, agrícola , com a

queda das consequências da
crise mundial do petróleo
Na comercialização da safra

no ano passado (quancjo a taxa

cambial Cr/US era de 7,925),
para a exportação de uma tone­
lada de algodão em pluma ao

preço de 951 dólares tob Porto
de Santos (equivalente a

Cr$ 7,538,00), o produtor tece­
bia pela arroba (15 quilos) do

produto em caroço Cr$ 35,39,
quando o custo médio de pro­
dução era de Cr$ 34,00. Are,
muneração desse produtor teria

sido maior caso o valor do cru­

zeiro estivesse num nível mais
txoximo da paridade relativa do
poder de compra, traduzida
pela diferença entre inflação in­
terna e inflação externa. Esta é a

base usada no país para a fixa­
ção da taxa de câmbio,
Aquele produtor teria sido

melhor remunerado também se o'

produto tivesse isenção de ICM
(Imposto sobre Circulação de
Mercadorias) nas exportações,
como existe a nível das indús­
trias têxteis com o benefício, ele
teria recebido Cr$ 38,05 por ar­
roba,
De acordo com explicações

do técnico Ataide de Oliveira,
da CFP, o tratamento diferen­
ciado dado às exportações de

produtos agrícolas e.industriais
pode ser medido pela compa­
ração entre as remunerações
recebidas com as vendas de

soja em grão e óleo de soja
"Para se expottetume tonelada
de soja em grão pelo preço de
200 ooieresxe taxa cambial de
10,00, se obtém Cr$ 2.000,00,
mas com o desconto de ICM (de
1:J porcento sobre o vetor expor­
tado) o produtor só recebe de
fato Cr$ 1,740,00, o que signi­
fica que a operação se deu, no
final, a uma taxa cambial de
8,70".
Quanto ao óleo de saia, uma

, exportação feita pelo preço de
400 dólares a toneteoe, aquela
mesma taxa de câmbio oficial
(10), daria Cr$ 4 mil, Etnretentç,
a 'indústria recebe Cr$ 4 mil560

porque é isenta do pagamento
de taxas e ainda recebe 7 por
cento do IPI e mais 7 por cento
dó ICM como.crédtto, o que faz
com que a operação se dê a

uma taxa de câmbio real de
11,40.
De acordo com explicações

do Sr. Paulo Vianna, uma libera­

ção de taxa de câmbio traria
como efeito imediato o aumento
da inflação no mercado interno,
"mes o efeito inflacionário seria
amenizado pela diminuição das
tarifas impostas à importação,
como a de depósito prévio",
afirmou, As medidas de restri­
ção às importeções também
contribuem para a inflação in­

terna, porque os custos são
transferidos para os preços fi­
nais das metcecicties. Além
disso, os economistas do IPE
acreditam que essas medidas
se revelam pouco eficazes por­
que 90 por cento da pauta de

importações brasileira se cons­

titui de bens de 'capital e

matérias-primas, que não apre­
sentam condições de-substitui­

ção por produtos domésticos a

médio e curto prezes. A libera­

ção da taxa cambial teria o

efeito de diminuir as importa­
ções e aumentar as exporta-
çées, pelo próprio comporta­
mento do mercado,

De qualquer modo, a contri­

buição dos produtos agrícolas
da pauta comerciai brasileira se

mantém elevada. No período
1973/1974, o peso das exporta­
ções agrícolas em termos de
valor de dólar foi de 71,1 por
cento, embora em termos de vo­

lume tenha se situado em ape­
nas 16,7 por cento,

Presidente da Ford

desmente informações
sobre venda da Philco

,

Casa mixta contendo 4 quartos, sala, copa, cozinha
e banheiro, com uma área de 155,00 m2, localizada
à rua ,:,oberto Zumbrick no. 204-, em Tubarão. Área
do Terreno: 13,00m x 25,QOrn=325,00 m2 - Gara­

gem. PREÇO: Cr$ 250.000,00.

APARTAMENTO -

Ótimo apartamento no 80. andar do Ed. Martinho
Callado, c/ 3 quartos, sendo 1 suite, sala, copa,
cozinha, banheiro social, lavabo, dependências de

empregada e garagem - visão p/ Baía Norte.

CASA ;....

Localizada a Av. Rio Branco, com terreno de

280m2, toda de alvenaria com área de 83m2 .alêm
de amplo porão.

APARTAMENTO -

Ed. Des. Medeiros Filho, no. 601, com 161m2,
pronto, desocupado, com 3 dormitórios e demais

dependências.

LOJA VENDE-SE
Em ótima área comercial no Estreito. Tratar: pelo fone:
44-3332 •

ECON-OMIZE DINHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS
LAJES PRÉ-FABRICADAS
BARREIROS

I TAPUÃ - Lajes pré-fabricadas
Fábricas: Rua Hidalgo Araújo sino.
Escritbrios: Fulvio Aducci, 931.

ECONOMIZE DI.NHEIRO
CONSULTE NOSSOS PREÇOS

_ Solicite presença de vendedor
Fones: 44-1620 e 44-2917

�(, t I ).I.C lajes 'l!�
,

CGC 83.049.387/0001.i:-06 I REG. CREA, N." 5.175· lO." Região
..._-----------------------..

'

�ENDAS: Rua Emílio Blum, 27 . Florianópolis· se

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA SAÚDE
FUND�ÇÃO HOSPITALAR
DE SANTA CATARINA

O presidente da Ford Brasil, Joseph O'Neil, desmentiu
ontem a venda da Philco, conforme informações divulgadas
no mercado. "Não há nada de verdade, a Philco continuará
operando como empresa integrada à Ford, tanto na parte do
mercado interno, quando na de exportação", afirmou o Sr
O'Neil.

'

O presidente da empresa disse também que "a Philco
apresenta uma boa lucratividade e também não há verdade
em termos de venda no futuro. Considero a Philco 'como a
maior fabricante de televisores no país". O faturamento da
empresa este ano será 15 por cento superior ao do ano pas.
sado, que segundo informações de sua diretoria foi muito alto
e com bom lucro, não sendo revelado o montante, pois Se
trata de uma empresa limitada.

De acordo com dirigentes ligados à Philco, a venda da
empresa sempre foi ventilada, mas nunca confirmada, "isso
desde 1971, culminando agora com a apresentação de urna
proposta da Colorado, que tinha a intenção de se expandir,
Uma oferta foi feita à Philco, mas náo foi aprovada".

Explicaram que "boatos desse tipo atrapalham a evolu,
ção da empresa no mercado. Cria-seúrn clima de expectativa
que não traz nada de positivo, perturbando nossos revende:
dores. A Ford não venderia a Philco, que considera uma ern.

presa rentável, talvez uma das mais rentáveis do grupo Ford
no mundo".

A Ford Brasil iniciou hoje a produção do Ford F-7000, que
concorrerá com os Mercedes L10 e L13, caminhões pesados,
O motor a ser utilizado no novo veículo é da Detroit Diesel, de
dois tempos, com quatro 'cilindros, que sofreu algumas alts,
rações a pedido da Ford.

O novo caminhão deverá estar no mercado até o final do
ano, mas antes deverá percorrer 3.00 mil quilômetros de teso
teso Esse veículo é um pouco maior do que o F-600, já no j:j
mercado. A Ford Brasil aredita que o caminhão concorrerá
com os veículos mais novos da Mercedes Benz, pois suas
potências são semelhantes,

tERRENO -

Lote no. 176, localizado na Ponta do Jurerê, com

480m2.

TERRENO -

Localizado à rua Tupinambá, junto ao estádio do

Figue'irense, com pequena entrada e ótimas condi­

ções.

APÀRTAMENTO -

N� Praia do Gy, em Laguna, no Ed. Macari, com

84m2. Com pequena entrada e o saldo a financiar.

TERRENO -

Diversos lotes na BR-101, em Itapema, com

3.000m2 de área. A combinar.

APARTAMENTO -

Na Rua Antonieta de Barros, com área de 78m2. A
combinar.

TERRENO -

Em Tubarão, na BR-101, Lageado, com 43 mil m2,
de área. Ótimo ponto comercial, trevo rodoviário,
aprovado pelo D. N. E.R.

AP�RTAMENTO -

Com 2 quartos e demais dependências, no Ed.
Ayrton Ramalho, próximo ao Centro, na Rua Padre
Roma. Preço de lançamento.

SALAS -

Escritórios no Ed. Antero de Assis, na Cons. Mafra;
Centro, com áreas superiores a 44m2. Últimas
unidades.

FAZENDA -

Localizada em Saudades, com área de 2�6 mil m2.
em Biguaçu. Benfeitorias diversas. Preço a combinar.

TOMADA DE PREÇOS No. 083/76
AVISO

A FUNDAÇÃO HOSPITALAR DE SANTA CATARINA,
torna pübtico para conhecimento dos interessadas, que
receberá propostas de Firmas habil itadas preliminarmente,
nos termos da Lei 5.089 de 30.04.75, até as 12 horas do
dia 20/10/76, para o fornecimimto de GENEROS ALlMEN·
T(CIOS (GALETO).

,

O Edital encontra-se afixado no prédio da ADM.
CENTRAL à rua Irmã Benwarda S/No. - Fpolis., Sta.
Catarina, onde serão prestados os esclarecimentas necessá­
rios e fornecidas as c6pias do mesmo.

Florianópolis, 05 de Outubro de 1976
Hilton Silva

Diretor Substituto Depto. Administração

Consumidores do Rio
fazem fila para comprar
feijão' em supermercados

Ontem, os moradores da zona sul do Rio que acordaram
cedo conseguiram encontrar um produto - desaparecido há 15
dias da mesa do carioca - raro e importado, em alguns supet­
mercados de Ipanema, Leblon e Copacabana.' o feÍjão preto
chileno. Filas Grandes, pouco tumulto e ausência total do ali.·
menta em alguns 'estabelecimentos marcaram a manhã.

Os supermercados Koma Bem, Mar e Terra, Casas da
Banha em Ipanema e Leblon foram os locais de maior afluência
de compradores que chegaram a se concentrar nas portas
desde as 6 horas, para levar, no máximo dois quilos, pelo preço ,

tabelado de Cr$ 6,35. Cada um dos estabelecimentos recebeu
seis mil quilos de feijão para atender a uma média de trés mil :
pessoas, Na Barra da Tijuca, os moradores se contentaram com I

o feijão "manteiga" e a lentilha, I

quisas e experimentos por ela determinados.

Sudepe baixa portaria
I
I

\que garante preservação
da fauna aquática 1

Jl1fll A Superintendênci'� do De�envolvh�ento da Pesca bai�o�' I
portaria ontem, obrigando �s empresas hidrelétricas ou outras, ;
cujas obras .de barragem implicarem em alteração de cursos

,
.

d'água, mesmo quando se tratar de órgão público, a adotarem ,

medidas de proteção à fauna aquática, conforme determinação ,

daquela autarquia.
A portaria estabelece, ainda, que os estudos visando a

'

proteção da fauna aquática deverão se desenvolver simulta­
neamente com os projetos da obra, de modo que os resultados

possam ser submetidos à aprovaçâo da Sudepe, antes do início
de construção da barragem,

De acordo com instruções fornecidas pela Sudepe, deverá ,

ser dada ênfase aos estudos limonológicos, levantamento da

ictiofauna, hábitos alimentares, de reproduçâo e migratórios ,

dasjespécies autoctones de -valor econômico e erradição de \

espécies daninhas, existentes no curso d'água. :
As concessionárias, ou proprietárias de barragens, deverão :

"

equipar, operar e manter sempre em funcionamento as instala-

ções necessárias ao cumprimento dos programas determinados
,

pelâ.Sudepe, inclusive executar o reflorestamento ciliar das

bacias hidrográficas com espécies indicadas à conservação da "

fauna; realizar, diretamente ou por intermédio de órgãos espe­
cializados, públicos ou particulares, pesquisas e experimenta­
ções necessárias ao desenvolvimento dos programas de conser

vação da fauna aquática, mediante projetos previamente ou

quando solicitadas, cópias de todos os relatórios e trabalhos
técnicos publicados, relacionados com os resultados de pes-

r LAJE PRÉ-MOLDADA _PUlA".

�
PARA FORRO E PISO

-

Consultem-nos
Maior rapidez. Economia de 30.%. Entrega (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o
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DED divulga os convocados
e.índices para a natação

INDICE MASCUUNO
4 x 100m Revezamento - 4 estãos - Indice 6mlOs: Carla; Zirf

Filho, Amadeu Ferrari, Luiz Sestren, Edson H. da Silva de

Blumenau, SmlOs6d; Fernando Diogo, Wilson V.S. Júnior, João
. V. Fernandes e Alarico da X. Neves de Itajaí, 5m53s; He�ínio
Menezes Neto, Jorge Hermínio Menezes, Edson Ledoux e Claudio
de Souza Vieira, de Florianópolis, 5m04s2d; Renati Ricardo

Bensa, Wilmar Aloisio da; Santos, Ademir Treichel, e Júlio
Hildebrand, de Joinviíle, 5m37sM; Ronaldo FructuosoJ José R.
Fructuoso, Sávio M. Azevedo e Alan M. Pisbe, Jaragua do Sul,
5m43s2d.
4 x 100m Revezamento - nado livre - índice 5mlOs: Amadeu

Ferrari, Edson L.R. da Silva, Carlos M. Zirf Filho e Luiz P.

Sestren, Blumenau, 4m33s2d; Cláudio Souza Vieira, Cristóvão C.

Franco, Hermínio Menezes Netto, Flávio Luiz Vieira, Florianópo­
lis 4m49s;. Júlio Hildebrand, Orlando Vieira, Ademir Treichel,
R�nato Benhbe, Joinville, 4m49s9d; Sávío M.P. Azevedo, Paulo S.

Stein, Edson A. Pereira; Ronaldo Fructuoso, de Jaraguá do Sul,
Sm07s6d.
200m Nado Medley - índice 3m30s: Edson Luiz Rodrigues,
Blurnenau, 2m36s; Amadeu Ferrari, B_lumenau, 2m40sSd; João

Valério Fernandes, Itajai, 3mlls6d; Alvaro Aguiar, Blumenau,
3m36s; Hermínio Menezes Netto, Flávio Luiz Vieira, Júlio
Híldebrand, Joinville, 3rnOSs!!d; Cesar Augusto Pereira, São Bento

do Sul, 3m07s9d;· Cláudio Sá, .Joinville, 3m14s9d; Ronaldo
Fructuoso, Jaraguà do Sul, 3m15s5d; e Antonio C. Lehmkuhl,
Iaraguâ do Sul, 3m29s5d.
100m nado costa - índice: Im3Ss: Carlos A. Vieira, Blumenau,
lml7s; Hermínio Menezes Netto, Florianópolis, lml5s2d; Cristô­
vão O. Franco, Fpolis,· lml5s6d; Evandro Luiz Prates, Fpolis,
lm29s4d; Renato Benck, Joinville, lm22s2d.
200m - nado casta - índice: 3m20s: Carla; A. Vieira, Blumenau,
2m52s; Celso Zirf Filho, Blumenau, 3m 12s2d; Carlos Branaz,
Blumenau, 3ml9s2d; Hermínio Menezes Netto, Fpolis, 2m27s4d;
Evandro Luiz Prates, Fpolis, 3m04s!d; João B.F. Barbatto, Fpolis,
3m07s8d; Renato Ricardo Benck, Joinville, 2mSSs2d; Ronaldo
Fructuoso, Jaraguá do Sul, 3mlls4d.
400m nado livre - índice 6m20s: Amadeu Ferrari, Blumenau,
4mSl'!s2d; Álvaro de Aguiar, Blumenau, 6mOls6d; Carlos Oliveira,
Blumenau, 6m05s6d; João V.Fernandes, Itajaí, 6m17s3d; Cláudio
F. Vieira, Fpolis, 6m20s; Renato Ricardo Benck, Joinville,
5m5Ss6d; Cesar Augusto G. Pereira, São Bento do Sul, 6mOls!ld;
Luiz Carla; Stein, S. Bento do Sul, 6m08s6d; Orlando Vieira,
Joínvílle, 6m08s8d; Hermínio Menezes, Fpolis, SmS6s.
100m nado peito - índice 1m35s: Edson Rodrigues da Silva,
Blumenau, lm20s; Paulino Ignácio Jacques Neto, Blumenau,
lm26s2d; Jackson Rothbarth,l Blumenau, lm27s4d; Wilson Vidigal
Simão Júnior, Itajaí, lmjOs; Jorge Maerle Júnior, Fpolis,
lm24s4d; Sidney Prates Júnior, Fpolis, lm30s; Gilberto Jacques
Severo, Fpolis, lm30s3d; Luiz Carlos Steis, S. Bento do Sul,
lm24s2d; Vilmar dos Santos, Joinville, lm3!!s!!d.
200m nado peito - índice 3m30s: Edson Rodrigues da Silva,
Blumenau, 2mS6s4d; Jackson Rothbarth, Blumenau, 3m06s1d;
Paulino Ignácio Jacques Neto, Blumenau, 3m07s2d; Wilson Lima,
Itajaí, 3m19s4.d; Jorge Mayer, Fpolis, 3m09s2d; Gilberto Severo,
Fpolis, 3m22s2d; João Gilberto F. Kavabata, Criciúma, 3m23s!ld;
José Claudio Souza; Criciúma, 3m30s; Luiz Carlos Steis, S. Bento
do Sul, 3m07s6d; Jorge Mayerle, Fpolis, lm33s6d; Jose Fructuo­
so Jaraguá do Sul, lm33d6d.
lÔOnt nado livre - índice 1ml'5s: Amadeu Ferrari, Blumenau,
lm04s6d; Carlos A. Vieira, Blumenau, lmOSs6d; Fernando Diogo,
Itajaí, lmlOs9d; Luiz O. Sestren, Blumenau, lml1s!!d; Cláudio de
Souza Vieira, Fpolis, lm04s3d; Flávio Luiz Vieira, Fpolis, Irn lOs;
Arthur Boberto Bach, Criciúma, 1mlls4d; Marco Antonio Avila,
Fpolis, lml4s6d; Júlio Helde Brand, Joinville, lm07s2d; Cesar

Augusto Pereira, S. Bento do Sul, Imüêsôd; Orlando Vieira,
Joinville, lm14s2d; Sâvío Azevedo, Jaraguá do Sul, 1m14s8d; e·

Davi Krarnbeck, Blurnenau, lm10s.
100m nado borboleta - índíce lm35s: Edson L.R. da Silva,
Blumeriau, lml1s4d; Amadeu Ferrari, Blumenau, lm16s6d; João
V. Fernandes; Itajaí, lm33s8d; Cláudio .Souza Vieira, Fpolis,
lm16s7d; Sidney Prates Júnior, Fpolis, lm26s6d; Sávio M.P. de
Azevedo, Jaraguâ do Sul, lm:..:6s4d;· Ademir Traichel, Joinville,
lm30sSd; Edson Ledoux, Fpolis, lm12s9d; e Adilson Leite,
Blumenau. lmlSs.

FEMININO
4 x 100m � quatro estilos - índice 7mlOs:· Peggi Goldfeder, Denise
Rothbarth, Janete Krambeck e Marilena, de Blumenau, 5m45s6d·;
Arme Heidrich, Gabriela Rudolfh, Scherly Hauff, Timbó,
6m3!1s6d; Cláudia M.O. Franco, Suene Pareias, Marisa Ulíssea,
Regina D.A. Feldmann, Fpol!s} 6m36s4d; Ligia Braun, Cristiane

Domin, Viviane Dorbusck, Maria Lenhkuhn, Jaraguá do Sul,
6m2!!s4d; Joyce Rocha da Gama, Denise da Cruz, Katia Cristina,
Rose Mary, de Joinvílle, 7m04s.

.

4 x 100'" revezamento - -nado livre - índice 6m20s: Marilena

Buzarello, Denise Rothbarth, Peggy Goldfeder e Janete Krambeck,
de Blumenau, 4mS:7s4d; Anne Heidrich, Gabriele Rudolfh, Schryl
Hauff e Schirley Hauff, Timbó, 5m44s4d; Cláudía M.O. Franco,
'Marisa Ulyssea, Regima D.A. Deldmann, Eliane da Silva Menezes,
Fpolis, 5m4Ss; Ligia Braun, VaIsy Voigt, Maria E. Lehnkuhl, Heidi
Weminghaus, de Jaraguá do Sul; Rose Mary Silva, Katia Cristina

Sá, Denise da Cruz, Jaice Rocha da Gama, de Joinville, 6m17s2d.
200m nado medley - índice 4mOOs: Denise Rothbarth, Blurnenau,
2m55s4d; Marilena Buzarello, Blumenau, 3mOSs; Peggy Goldfeder,
Blumenau, 3m18s; Cláudia M.O. Franco, Fpolis, 3mlSs; Maria

Ulyssea, Fpolis, 3m22s2d; Suene Pareias, Fpolis, 4m42sM; Heide
Werninghaus. Jaraguâ do Sul, 3m32s9d; Vivíane Dorbush, Jaraguá
do Sul, 3m3Ss4d; Denise Cruz, Joinville, 3m41s!ld; Angélica
Franck, Blumenau, 3m56s.
100m nado costa - índice 1mSOs: Peggy Goldfeder, Blumenau,
lm22sSd; Silvia Buzarello, Blumenau, lm34s2d; Katharine Jansen,
Blumenau, lm37s2d; Cláudia M.O. Franco, Fpolis, lm29s6d;
Regina D.A. Feldmann, Fpolis, lm33s2d; Heliane da Silva Mene­

zes, Fpolis, lm33s8d; Sandra E. Canella, Criciúma, lm41s2d;
Denise Zimermann, Jaraguá do Sul, lm40s4d; Mariza Ezermai,
Jaraguá do Sul, lm43s6d; Debora Reiner, Joinville, lm43sM;
Rose Mary Haizer, Joinville, lm47s8d; Angélica Franck, Blume­
nau.lm36s.

200m nado costa - índice 4mOOs: Peggy Goldfeder, Blumenau,
2m56s ld; Silvia Buzarello, Blumenau, 3m 17s5d; Katharine Jensen,
Blumenau, 3m27s2d; Cláudio Franco, Fpolis, 3ml6s2d; Regina
Feldmann, Fpolis, 3m20s4d; Eliane da Silva Menezes, Fpolis,
3m22s8d; Sandra Raquel Canella, Cricíúma, 3m40s!!d; Jayce da
Gama, Joinville, 3m29sSd; Denise Zimermann, Jaraguá do Sul,
3m54s; e Angelica Franck, Blumenau, 3mOOs6d.
400m nado livre . índice 7m10s: Marilena Buzarello, Blumenau,
5,40s.; Janete Krambeck, Blumenau, 5m52s3d; Ester Goldfeder,
Blumenau, 6mlOsSd; Schery Hauff, Timbó, 6m49s4d; Regina D.A.
Feldmann, Fpolis, 6m16s2d; Ligia Braun, Jaraguá do Sul,
6m08s6d; Heddi Weminghaus, Jaraguá do Sul, 6m37s2d; Maria E.
Lenkuhl, Jaraguá do Sul, 6m56s1d. .

100m nado peito - índice lmSOs: Denise Tothbarth, Blumenau,
lm27s5d; IiJlloisa Jensen, Blumenau, lm37s6d; Marisa Franci'lco,
Blumenau, lm40s8d; Suene Pareias, Fpolis, lm46s6d; Ra;ane
Cechinel, Fpolis, lm47s6d; Cristiane Douim, Jaraguá do Sul,
Im36s2d; Ja;yene Dorbusch� Jaraguá do Sul, lm3!!s2d; Denise
R.T. Cruz, Joinville, lm4.ls4d; Ana Pada, Jaraguá do Sul,
lm45s8d. .

200m nado peito - índice 4mlOs: Denise Rothbarth, Blumenau,
3ml1s3d: Eloisa Jensên, Blumenau, 3m30s4d; Marisa Francisco.
Blumenau� 3m40s8dv -Gabnele Rudlfh, Timb6, 3m50s4ct;Marlsa
V.R Ulssea; Fpolis; 3m39s7d; Suene R. Pareias, Fpolis, 3m43;
Josyane Dorbush, Jaraguá do Sul, 3m34s8d; Denise Cruz; Joinvll­
le, 3m46s6d; Ana Pada Bruch. Jara�á do Sul. 3m46s8d,

Florianópolis, 08 de outubro de 1976.

ODAIR SANTOS DA CUNHA
PRESIDENTE

SINDICATO DOS TRABALHADORES
EM EMPRESAS DE TELECOMUN ICAÇOES

E OPERADORES DE MESAS
TEL.EFdNICAS NO ESTADO DE'

SANTA CATARINA - SINTTEL-SC

EDITAL DE CONVOCAÇAO

Pelo presente Edital, convocamos todos os empregados da
EMBRATEL - Empresa Brasileira de Telecomunicações SIA

�, sediados no Estado de· Santa Catarina, para participarem
de uma Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se na Sed2

do Sindicato, â rua João Pinto, 21 .-: 20. andar, Conjunto
5/8, em Florianópolis, no dia 18 de outubro de 1976, ãs

18:30 horas em 1a, ConvocaçãO, e às 19:00 horas, em 2a.

Convocação, funcionando com qualquer número de emprega­
dos presentes, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 - Leitura, discussão e votação do acordo a ser firmado pela
Federação dos Trabalhadores em Empresas de Telecomu­

nicações e Operadores de Mesas Telefônica - FENAT­

TEL - com a Empresa Brasileira de Telecomunicações
SIA - EMBRATEL -, referente a alteração de condiçÕes
de trabalho.

XVUJAS,C
ir:; {} 23/10/7f';

.

TUBA.r?·AG.-;S?C .

Confirmado: João do Pulo

na abertura dos, Jogos
Para as solenidades de aber­

tura dos Jogos Abertos de

Santa Catarina deste ano, em

Tubarão, o Departamento de

Educação Física e Desportos
do Ministério da Educação e

Cultura, através de seu diretor

geral, Osni Vasconcellos, con­
firmou a presença do recor­

dista no salto triplo, João Car­

los de Oliveira, o popular
"João do Pulo".
João do Pulo, detentor do tí­

tu lo máximo nos Jogos Pan­

Americanos, realizados no

México. e com boa participa­
ção nas Olimpíadas de Mon­

treal, no Canadá, este ano,
além de ser convidado para o

Congresso de Abertura dos

JASC, realizará a volta olím­

pica, o acendimento da pira,
demOnstrações de salto triplo
e dará palestras aos dirigenjes
e atletas da modalidade, em

especial.
Segundo o diretor do DED,

em ·Santa Catarina, Waldir

Martins, está confirmada a

presença de outros atletas, e

árbitros de basquete, hande­

bol e voleibol, que formarão o

quadro de árbitros C?m _outros
catarinenses. Tamb esta con­

firmada a participação do

coordenador dos Jogos Estu­

dantis Brasileiros. do DED/

MEC, Humberto Magalhães;
Pedro Atílio Pascom e Alberto

Lapoiam, da Federação Pau­

lista de Basquetebol, Paulo

dos Anjos e Manoel Tavares,
da Federação Carioca.
Para apitar os jogos de vo­

leibol virão Antonio Fonseca.
Coordenador dos Jogos Brasi­
leiros, do DED/MEC, Luis Car­
los Marciano, do Paraná, José
Menescal, Josebel Palmerim e

Wilson Costa, do Rio de Ja­

neiro. O handebol, terá a vinda

de Herivelto Moreira, e Fred

Pimentel, de São Paulo. Nas
três modalidades 10 árbitros
serão de outros Estados e os

demais, catarinenses.

Aulas suspensas para

alojamento das equipes
Foi assinada ontem pelo se­

cretário da Educação, Salo­
mão Ribas Júnior, uma porta­
ria suspendendo as aulas, no

período de 11 a 23 de outubro,
nos estabeledmentos de en­

sino onde serão alojadas as de­
legações que participarão dos
XVII Jogos Abertos de Santa
Catarina, em Tubarão.

De acordo com a portaria, os
diretores e os professores dos
estabelecimentos ocupados
pelas delegações deverão efe­
tuar visitas diárias, nos respec­
tivos estabelecimentos, de­
vendo intervir nos casos que
acarretarem danos ao patri-

mônio da escola, cuja respon­
sabilidade será da Comissão

Organizadora dos JASC. A
mesma, portaria fixa horário

. normal de trabalho para os

serventes dos estabelecimen­
tos cedidos às delegações.

A Secretaria da Educação in­
formou que foram aplicados
nestes estabelecimentos cerca
de Cr$ 300 mil, para melhorar
as instralações sanitárias e de

alojamento, para possibilitar
um melhor atendimento aos

municípios que solicitaram os

prédios escolares para con­

centrar os seus atletas e diri­

gentes.

Doze jogadores para

se/eç(joJcI� Slumenau,,,
-,

Blumenau (Sucursal) - A se­

leção blumenauense de fute­
bol de salão, que irá represen­
tar a cidade nos Jogos Abertos
de Tubarão, nos dias 16 a .23
deste mês, já está constituída,
dispondo de 12 jogadores,
vindos em grande parte das

equipes da Artex e GUarani,
sendo que este último
classificou-se para as finais do

Campeonato Estadual de Fu­
tebol de Salão, como campeão
da chave do Vale do ltajaí.

A seleção da Comissão Mu­

nicipal de Esportes para os

Jogos Abertos, conta com os

jogadores, Faxinha, Isaías, Mi­
lão, Valdir, Sandro, Anísio, Ke­
linha e Si Ido da seleção do
Guarani. O j6gador Valentin.o
da Celesc, além de Nilson,
Zeca, Tarcisio, Humberto e

Beta que pertencem a equipe
da Artex. Os treinamentos
estão sendo feitos na cancha
do estádio Sebastião Cruz, o

Galegão.

Candemi' é tetra-campeão
de Laguna no usalão"

Em homenagem ao tri­

centenário de Laguna, encerrou-se
recentemente o Campeonato Cita­

dino de Futebol de Salão, que con­

tou com a participação de 12 equi·
pes, sagrando·se tetra·campeão a

Associação CandemiL
O certame, disputado na catego­

ria adulto, iniciou em março, numa
tabela constante de dois turnos,
com a participação de: Montreal,
Benfica. Candemil. Real Madrid,

Zorner , Blonden, C.C.L.,· Pro­
gresso, América, Gamasa, Ypüá, e
Anita Garibaldi.
Segundo a comissão organiza­

dora, os troféus serão entregues na
próxima semana, aos três primei­
ros lugares, além de medalhas· aos
atletas. Para abrilhantar o aconte­

cimento está sendo elaborada uma

tabela com jogos entre os três, e

equipes convidadas em outrN·

municípios.

"Manobras políticas no
esporte deJoinville"

Joinville (Sucursal) - A delegaçáo joinvilense para os Jogos
Abertos deste ano, está sendo sensivelmente prejudicada por ma-

.
nobras políticas, que visam uma reviravolta na vida pública do

município. Exemplo disto: a Coordenadoria Regional de Educa­

ção negou ao Conselho Municipal de Esportes autorização para

treinar no ginásio de esportes, construído pelo Estado em área

doada pela prefeitura, e destinada ao esporte amador da cidade.

Apesar destes contratempos, os dirigentes do Conselho Muni­

cipal de Esportes vêm se preparando bastante e acreditando fazer

boa figura nos Jogos. As maiores possibilidades estão com o atle­

tismo masculino, considerado como um dos melhores do Estado.
O atletismo feminino também leva grandes esperanças. Nomes

como Lauro Hulzapfell, recordista catarinense nasprovas de 100,
200, 400m, 4xl00 e·4x400m·; Celso Ramos Sedrez, decatlo, 110m
com barreira, 400m com barreira, 4xl00 e 4x400m; Ives Francisco

Padilha, recordista catarinense em arremesso de disco; Marilene
Eberhardt, pentatlo, 110m com barreira, 4xlOO e 4x400; e Mara

Luiza Friedrichesen nos 10�, 200m, 4xlOO e 4x400; são as forças'
do atletismo jonvilense. Natação também conta com boa perspec­
tiva com Julio Hildebrandt e Neneca.

A delegação joinvilense, composta de 174 atletas e 30 dirigentes
seguirá a Tubarão no próximo dia 15. Tiro ao pombo e tiro ao prato
são as únicas modalidades que não contam com representantes
nesta delegação, Os gastos para a preparação desta equipe somam

aproximadamente 150 mil cruzeiros, totalmenté custeados pela
Prefeitura Municipal de Joinville.
POLiTICA NO ESPORTE

"O Estado vem bombardeando o esporte amador de Joinville
por um único motivo: o Estado é Arena e o município é MDB",
desabafou Fausi Miguel, presidente do Conselho Municipal de
Esportes. Indagado sobre a direção da competição pelo Departa­
mento de Educação Física e Desportos, declarou que "foi uma

fórmula de governo na tentativa de impressionar o espote amador,
de cunho exclusivamente .político".
Jair Venancio, também da CME achou que "o DEÚ poderia

assumir paulatinamente, com o aproveitamento de comissÕes téc­
nicas experientes. Falta uma melhor estrutura ao DED, que pode
empanar os seus objetivos".
Segundo Jair Venâncio, "Santa Catarina tem material humano

dos melhores do Brasil. O que falta é apoio governamental no
sentido de serem aproveitadas e-ssas forças".

Caixa Econômica Federal'

Loteria Esportiva
TESTE No. 305

(Ratificação de Resultadol ,

A Caixa Econômica Federal comunica que não houve

reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste no. :305.
Assim, na forma ·do que determina o artigo 16, da

Norma Geral dos Concursos de PrognOsticos Esportivos, fica
ratificado em caráter definitivo o resultado publicado no

dia 28/09/76, cujo valor para cada aposta vencedora é de
. Cr$ 1.715.687,85 (um milhão setecentos e quinze mil,
seiscentos' e oitenta e sete cr 7ei ros e oitenta e cinco

centavos).
. I

O pagamento aos ganhadores serâ efetuado a partir do
dia 12/10/76, na rua Fulvio Aducci, 1221.

'

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia
12/10/76.
OBSERVAÇÃO: não haverá pagamento de prêmios em dia;
destinados a ·prestação de cOntas dos revendedores!

Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA CíVEL DA CAPITAL
EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA ·(30) DIAS.

o Doutor PROTÁslO LEAL FILHO,
Juiz de Direito da 2a. Vara Clvel da
Comarca de Florianópolis, Estado de

Santa Catarina, na forma da lei,
FAZ SABER aos que o presente edital virem, ou dele conheci·
menta tiverem que, por este meio cita os srs. LUIZ CARLOS
WOlsKY MARINHO DE ANDRADE; HENRIOUE FERNANDO
VIEGA JENS e ainda TEAGASA PARANÁ S/A Engenharia e

I ndústria. por todp o conteúdo das peças a seguir transcritas,
9Xtraldas dos autos de Ação de Execução, processo no. 149/74,
requerida por BEsC FINANCEIRA S/A.

PETIÇÃO INICIAL
.

"BEsC FINANCEIRA S/A - Crédito. Financiamento e Investi­

mentos, empresa financeira com sede em Florianópolis, se, à rua

libdoro no. 17, Carta de Autorização no. 238 do Banco Central
do Brasil, CGC 83.880.427, registro na Junta Comercial do
Estado de Santa Catarina no. 34.089,· por seu advogado,
infr ...assinado (doe. 1) vem, respeitosamente, a V, Exa., com
base nos artigos· 566, e .éguintês, 576. 585, inciso I, cio CPC,·
requerer processo de execução contra os devedores TEAGASA
PARANÁ S/A ENGENHARIA E INDÚSTRIA, firma estabele­
cida na Av. 7 de Setembro. 1791, em Curitiba, CGC
76571181/001, e contra LUIZ CARLOS WOlsKY MARINHO
DE ANDRADE. Diretor Presidente da Setal S/A, Engenha�ia e

Empreendimentos. casado, residente à rua 5. 80 - Jardim

Meraedes, São Paulo, e Henrique Fernando Veiga Jens, Dir. Fin.
de setal Eng. Empr .. casado. residente à rua Dr, Mario Ferraz, 77
- apto, 152 em Sâ'o Paulo. de quem é credora, na importância de
Cr$ 50.476,00 ( cinquenta .mil quatrocentos e setenta e sei.s
auzeiros). representada pelas Notas Promissórias. Originadas do
Contrato de Financiamento no. DC·72/56Ej7 (doe. anexos).
Tendo sido inúteis todos os esforços empreendidos junto ao

emitente do titulo e ao avalista paro resgate da divida, é este

para requerer a V. Exa., nos termos do Código de Processo Civil:
1) se digne mandar expadir contra os devedores ou seu

representante legal, o competente mandado de citação, para que.
em' 24 horas, paguem o principal, juros, custas e honorários
edvocatlcios. ou nomeiem bans li penhora, sob pena de lhe serem

penhorados tantos bens quantos bestem à solução do principal e
acessórios, ficando desde logo citados e asposo e ou esPosa dos
devedores caso a penhora recair sobre bens imóveis, intimando--os
para que, no prazo de dez dias, oferecem embargos, sob pena de
revelia; 2) requer para a citação os beneficios dos artigos 172, §.
20.. ·8 árt. 227 e seguintes. caso os devadores não sajam
encontrados, ou houver suspeita de ocultação; 3) - que sejam

arrestados tàntos bens quantos bastem para pagamento da divida
e acessários (art, 653), se os devedores não forem encontrados,
citados, então, por edital (art. 654); 4) medidas de arrombamen·
to e requisição de força, no· caso da resistência (artigos 660/662);
5) apreensão e entrega· dos bens penhorados ao Depositário
PÚblico (art. 666/1 n e avaliação dos mesmos bens; 6) que se

proceda à segunda penhora, se ocorrer qualquer dos casos

previstos no árt. 667 e incisos: 7) inscrição da penhora no

Registro competente, se os bens forem im6v eis; .sendo afinal os
devedores condenados no pegamento da importância pedida,
acrescida das cominações legais. noS termos do art. 646 e

seguintes do mesmo Código. Nos termos da Lei Estadual no.

2.719. de 27.05.61. o Banco do Estado de SAnta Catarina está
isento de quaisquer tributos, motivo porque deixa a Suplicante
de efetuar o recolh·imento da taxa judiciária, Protesta, se

necessário, por todo o gênero e provas em direito admstidos, que
deSde já requer, inclusive depoimento pessoal dos devedores,
testemunhas, pedcias, juntada de documentos. Dando à causa o

valor de Cr$ 50.476,00. Pede Deferimento. Florian6polis, OB de
Fevereiro de 1974 .. (as) Nicolau Apóstolo Pltsica. OABISC 735·
CPFOO6277479.

PETIÇÃO DE FLS. 97 .

. "Exmo. Sr..Dr. Juiz de Direito da 2a. Vara Cfvel da Capital.
BESC FINANCEIRA S/A, já qualificada, por seu procurador,
'infra-assinado, nos autos do processo de execução no, 1·49/74,
proposto contra a firma TEAGAsA PARANÁ S/A Engenharia e

Indústria e LUIZ CARLOS WOISKY MARINHO DE ANDRADE
e ainda HENRIOUE FERNANDO VEIGA JENS, vem respeito­

.

samente li presença de V; .Exa. requerer a citação pOr editei; na
forma do artigo 231 do CPC, tendo em vista a certidão do Sr.
'Oficial de Justiça de não ter encontrado os executados. Nestes
I Termos, Pade Deferimento. Florian6polis, 30 de Julho de 1.976 ..
(asl Amilcar F6es Cruz Lima - Advogado.

DESPACHO DE FLS:97
"J. Citem..e por adita.!, com o prazo de 30 dias, Fpolis., 3.8.76.
(asl Protásio Leal Filho, Juiz de Direito".

ADVERTeNCIA AOS IffiUS
I
"Não contestada a ação presumir·se-ão aceitos como verdadeiros,.
os fatos. articulados pelo autor (art. 285, 2a. parte, do CPC!.---

.

E, para que chegue ao conhecimento de todos, mondou expedir
o presente aditai que será afixado no local de costume e

publicado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade de
Florianópolis, aos dezasseis dias do mês de agosto do ano de mil
novecentos e setenta e seis. Eu, Jair Borba) Escrivão, O
subscrevo.

. PROTÁSI.o LEAL FILHO
JUIZ DE DIREITO

Marilene e Celso asseguram a vitória no atletismo

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA
JnWI LTDA.

01. - Luxuosa residência em Itaguaçú, Coqueiros,
. possuindo 1 suite de casal com sacada para o mar, 2

quartos, living, cozinha, churrasqueira, área de servi­

ço, dependência de empregada completa, hall 'de

entrada e garagem para dois carros. A casa é toda

carpetada, os três BWC e a cozinha são decorados
até o teto e o terreno possui 850m2. (sem habite-se)
VALOR - Cr$ 1.250.000,00 a cómbinar.
02. - Ótima área em Coqueiros, na Praia do meio,
belo panorama. terreno de esquina com frente para
a rua Desembargador Pedro Silva, com a área de

828m2.
VALOR - Cr$ 550.000,00.
03. - Linda residência em São José, na Praia

Cumprida, à rua. Pedro Destri no. 20, com dois

pavimentos, possuindo área de 170m2., telefone.

Terreno com 666m2.
VALOR - Cr$ 550.000,00.
04. - Terreno em Itaguaçú, Coqueiros com 510m2.
VALOR - Cr$ 170.000,00.
05. - Ótima residência na Praia do Pontal, próximo
.ao Boliche com 72m2., com terreno de 300m2.
VALOR - Cr$ 140.000,00.
06. - Temos ainda mais de 700 lotes no Parque
Residencial - Flor de Nápoles em São José, com

preço a partir de Cr$ 15.000,00; 20 (vinte) lotes no

Canto da Lagoa a Cr$ 25.000,00; 26 (vinte e seis)
lotes na Trindade perfazendo um total de Cr$
1.500.000,00; e 48 (quarenta e oito) lotes no Sertãó
do Imarui à Cr$ 15.000,00 cada um.

Informações e venda na CONSTRUTORA E
IMOBILIÁRIA JOWI LTOA., Av. Ivo Silveira no.

4.501 - Fones 44.,..19q2, 44-0302 - Creci no. 17.

Caixa Econômica Federal

Loteria Esportivo
Resultado provisório do Concurso Teste no. 307, apura­

do em 11/10/76. Total ltquido a ratear Cr$ 25.070.768,24
- 7 apostas ganhadoras com 13 pOntos cabendo a cada
uma Cr$ 3.581.538,32.

Disciminação de Apostas ganhadOras por Estado:
Bahia. • • • . 2

Paranã .•.• 1

Rio de Janeiro 1

São Paulo :3

De acordo com o artigo 17 da Noma Geral dos
Concursa; de Progpósticos Esportivos, haverá um prazo de

10 dias, contados a partir desta data, para reclamações as

quais deverão ser apresentadas 11 Rua Fulvio Aducci, 1221,
até o dia 21/10/76.

Não serão aceitas reclamções por via Postal.

Acham-se abertas a; inscrições até às 10:00 horas do dia
10. de novembro de 1.976, para fornecimento de came

bovina, frango e pães de trigo, para esta Unidade, pelo
prazo de 90 (noventa) dias, a partir de 10. de janeiro de
1,977.
LOCAL: Quartel do 630. Batalhão de Infantaria. Rua

Gaspar Outra no. 370 - Estreito - Florianbpolis - Santa
Catarina.
HORARIO: Das 08:00 às 11:00hora;; e das 13:00 às 17:00
horas.
INFORMAÇOES: a) Capital Soçial mlnimo de Cr$
40.000,00;
b) Os esclarecimentos necessârios serão prestados no local
acima cOm o Presidente da Comissão de Licitação.
c) O Edital acha-se. a dtsposição da; interessados nesta

Uriida.de.
ENTREGA DAS PROPOSTAS: Até às 09:00 horas do dia
05 de novembro,Cle 1.976.
ABERTURA DAS PROPOSTAS: ;a.s 10:00 horas do dia 05
de novembro de 1.976.
Quartel em Florian6polis - SC, 11 de outubro de 1.976.

,

a) Rodolfo Ervin Meurer :... Cap.
Presidente Comis. Licitação.

MINIST�RIO DO EX':RCITO
1110. EX�RCITO

5a. RM/DE GL Cat
630. BTL DE INFANTARIA

TOMADA DE PREÇOS No. 04/76

·OTICA GUANABARA·
Rua; Deodoro, 15

-", ;OFER-eCt::
:1� pag�ntos 8m Relógios
�. 6 paga�ntos em Óculos
e'pagamentosem Alianças

..

6 pagamentos em Anéis de Brilhante
. . . . .

""",
.. _. __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 12 de outubro de 1976 - Página 8

Áureo estava preocupado com
situação, como os dirigentes. Ela
fixara Dirmael como centro avant:
nos dois coletivos da sem�na Pas.
sada, e pretendia confirma-lo titu.
lar para o jogo com o Rio Branco
hoje pela manhã, no último treino
Apenas ficou mais satisfeito em re:
lação ao problema do julgamento
quando. viu Joaquinzinho bater
sem problemas na bola _ontem Pel
manhã, pois ele poderá ser uil)
substituto de emergência.

Poucas novidades marcaram os

treinamentos matinais de ontem
no Avaí. Os jogadores trabalharam
fisicamente com Dacica e depois
voltaram aos exercícios já feitos
no sábado: treinamentos de co­

branças de falta, de pênaltis, cru­
zamentos e· ataque contra a de­
fesa, em grupos de jogadores por
vez.

Coletivo

hoje
define'

time para' .

•

logar

com o

Rio,Branco

No caso de Joaquinzinho po­
derá ainda ocorrer sua inclusão na

delegação que vai a Vitória porque
Dirmael seráiulgado à noite, mas
Ademir só irá se fizer um bom
treino. Os dois, no entanto, tam­
bém chutaram algumas bolas a gol
e não sentiram nada, motivo por­
que foram definitivamente libera­
dos do Departamento Médico do
clube, onde permanecem em tra­
tamento Danilo e Veneza, fora de

quaisquer possibilidades para o

primeiro jogo pela repescagem.
Assim, o trabalho dos jogadores

em dupla com "medicine-ball"
programados pelo preparador,
não era novidade também, mas

apenas o apronto físico para o co­

letivo de hoje e o jogo de quinta.

o julgamento de Dirmael no Tri­
bunal da CBD hoje à noite, pela
expulsão na partida com o Inter­
nacional, preocupava ontem a di­

reção do Avaí. O clube não tinha
ainda resolvido quem defenderia o

jogador, com várias passagens no.
TJD catarinense mas com ficha de

primário no da CBD, ao menos se­

gundo o supervisor Nivaldo Gou­
veia.
Por esse motivo o presidénte

Luis Carlos Espíndola conversou
com o advogadoAnatólio Pinheiro
Guimarães. ex-defensor das cau­

sas do Avaí que, depois de explicar
sua volta ao clube também porque
o ex-presidente João Salum não
faz mais parte da diretoria, acertou
a defesa de Dirmael.

.: D�rmael
"o",

depende
.'

.

da CBD
.

para ser'

'escalàdo
em

Vitória.

Apenas Ademir e Joaquinzinho
fazendo física com os demais jo­
gadores seria importante caso
Aureo pensasse em escalar algum
dos dois frente ao Rio Branco. Mas
ele garantiu que os dois partici­
pamdo coletivo da manhã de hoje,
em Palhoça, apenas para poderem
ser testados.

Anatólio era o único menos
preocupado com o julgamento
Ele disse que será advogado ex:
clusivo pelo Avaí no ramo do fute.
boi e que Aureo não se preocu.
passe: "O caso é fácil", explicou.

Desde que a diretoria do A vai anunciou a contratação de um novo técnico para após a repescagem, informando também que o

atua!, Áureo, poderia passar a ser supervisor, várias perguntas ficaram sem resposta para os torcedores, com respeito ao que pensa­
vam os implicados com a notícia: o próprio Áureo, o supervisor atua!, Nivaldo Gouveia, os jogadores e a própria direção, que
assumiu um compromisso mora! de manter um treinador durante o campeonato, por ela próprio considerado dispensável
Áureo: indefinição
no momento de sair

Sem confir(nar nem desmentir se aceitará a proposta da
direção, em passar de técnico para supervisor, após a repesca­
gem, Áureo é a maior incógnita com respeito ao problema sur-

gido na contratação de um novo treinador.
.

Sábado já disse que dificilmente continuaria no clube, mas
depois mudou de idéia, e falou em talvez ficar como supervisor,
função que nunca exerceu e confessa não ter pretendido 'para tã'
breve, embora não fosse uma função descartada para o futuro:

"Depende de muitas coisas", disse ele para responder à
pergunta se ficaria como supervisor. Mas não quis adiantar quais
seriam essas "muitas coisas", provavelmente um reaberto de
posições com a diretoria. Afinal, seu próprio prestígio com o

plantel está em dúvida desde que a notícia 'surgiu, e com um

agravante: depois da briga com Luiz Everton, em meio a um'
coletivo, provavelmente existem diferenças entre o plantei, prin­
cipalmente em relação aos que tinham bom relacionamento com
o jogador.

.

Mas todos desmentem ressentimentos com o técnico, e ga­
rantem, como Souza, que se ele passar a supervisor depois do
campeonato as relações vão continuar no mesmo nível, para
todos normal.

22 Fluminense RJ

Inter

Fortaleza

Goiós

312 Grêmio 3
=

- +2 Ifll.- 2Operório 3
- i +1 in].32 Coritibo 2

42 Sport 1 - 1o

Botafego RJ 2 -2oÁureo e Nivaldo; situações diferentes antes da chegada de Joel Castro
3 -3o

Nivaldo confirma sua

saída no fim do mês
Souza não sabe porque
saiu. Mas não reclama

Tertuliano: "imprensa
quer é tumultuar" 22 Santos 2' 2

'LU
::> 32 Atlético PR O 1-ec
=

Santo Cruz O 1c..,:)

Atlético MG >..

Nivaldo Gouveia, o atual superviso.r do Avaí, parece
ter sido uma solução provisória da direção, que contava
com João Lima para a função durante o campeonato e

repentinamente viu-se sem o profissional, que preferiu
ficar no Joinville. A direção garante que elê foi uma solu­

ção "bem pensada" e que por isso foi buscá-lo no Colo-
rado do Paraná.

-

Desde que Áureo foi veiculado como sendo o futuro
supervisor, após o término da repescagem, ficou no ar a

dúvida sobre o que ele ,sentia em relação as atitudes da

direção, já que, como Aureo, ele estava sendo afastado
antecipadamentede suas funções. Tranquilo, ele garante
nem ter se surpreendido:

- Eu fui contratado para durarite o campeonato, e

sempre previa a volta para Curitiba depois do término da

participação do Aval no Nacional.
A Volta para Curitiba após a campanha no campeo­

nato tem uma explicaçáo: lá ele entra e sai do Colorado a

hora .que bem quer. Quanto a Aureo como supervi-
sor, limitou-se a comentar que ele seria uma pessoa muito -;
indicada para a função.

Áureo diz que não explicou
nada para o jogador porque
não tem tempo de falar com

todos.do plantel-s-e são quase
trinta, justificou.
Souza diz.que trabalha igual

nos treinos, esperando a opor­
tunidade de voltar ao time, e

que não se importa com o que
falam a respeito de trocas de
técnicos:

Tertuliano Brito, vice-presidente de futebol, garante que a

direção do Avaí sabe os riscos que assumiu quando deixou Aureo
como treinador mesmo contratando Joel Castro para depois da
repescagem. Disse que não existe problema nenhum com Áureo
porque foi ele mesmo quem foi procurá-lo, para dizer que não
queria continuar como treinador após dois anos de trabalho no

clube, o que motivou a contratação de um novo já para depois da
repescagem. E acusou a imprensa de perturbar o ambiente do
clube noticiando a troca:

- Vocês da imprensa estão querendo bater na mesma tecla e
fazendo chover !la molhado. A direção do Avaí sabe o que fez, e
garanto que o Aureo não foi traído e continua sendo um dos
homens de confiança da direção.

Um dia antes da divulgação do nome do novo treinador, o
mesmo Tertuliano garantira a "O Estado" que Áureo era um
homem de confiança da direção, e que continuaria com suas

funções, o que um dia depois não seria confirmado. Assim, desin­
formado ou com intenções de esconder o fato, o dirigente incor­
reu em um erro, tornado público no dia seguinte. Mas ele garante
que se for do interesse de Aureo, el ficará como supervisor:

,

- Q atual só foi contratado para o Nacional. Depois pode ser
o Aureo se ele quiser continuar no Avaí. Nós queremos.

Por ser um dos jogadores do
plantel e além disso um caso

especial, pois foi afastado do
time sem maiores explicações
de Áureo, justamente quando
o Campeonato iria começar,
Souza poderia manifestar-se
quanto ao problema do treina­
dor atual, e sobre o que espera
do novo, Joel Castro.
Ele veio do Figueirense em

1972, onde jogava de armador,
passando a ser lateral direito.
no Avaí, sob a orientação,
àquela época, de Walter Mira­
glia. Depois da vinda para o

Avaí tinha sido o mais cons­
tante titular da posição no

time, até que inexplicavel­
mente foi trocado por Lúcio,
na primeira partida do cam­

peonato, contra o Figueirense.
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Sou amigo do Áureo, em­
bora gostasse de saber porque
saí do time. Ele não me disse
nada, mas isso não tem 'impor­
tância. Minha amizade com ele
vai ser sempre igual com ele
de técnico, supervisor ou
mesmo fora do Avaí, o que es­

pero que não aconteça, pela
boa pessoa que é.

Na falta de programação,
Joinville ioga amistosos

Bezerra garante que Nelo
pode estrear no clássico

WJ

·2' Caxias 1::>
c::t:
= Rio Branco 1c...::>

42 Des artiva. O

Avaí

_.J 12 +1 inf.
LU 22 Uberaba O - - 1 -1>-
c:r::
= Cruzeiro - - -

c..:>

londrina - - -

Confiança - - -

:2: 12 Ponte 3 1 3 - .... 3 inf
WJ 29 Nacional 1 1 1 - 1 - 100>-
-ec

Cearó 1 1 1 - 100=
LO

49 Paissandu O 1 - - 1 3 -3 -

Rio Negro

= 12 Goiânia
LU Mixto::>
c:r::

Americano= 3º
LO

América MG

Nela, Carlinhos e Séiginho
serão os novos reforços do Fi­

gueirense para o campeonato
brasileiro Ontem Luis Carlos
Bezerra satisfeito por ter fi­
nalmente conseguido colocar
a disposição do treinador o

jogador Nela, afirmava que a

diretoria não ficou entusias­
mada com a vitória contra a

Desportiva pois a equipe não
esteve bem mas confia ple­
namente que com os reforços
o time terá condições de che­
gar a classificação.

TREINAMENTOS
Ontem todo o plantel rece­

beu folga e a reapresentação
está marcada para hoje ás 10
horas. Os jogadores passarão
por revisão médica e logo
após Iberê Roseotienteté tra­
balhos físicos. A tarde Lauro

Búrigo comandará treinos tá­
ticos e um leve coletivo.
MACHUCADOS

Ladel e Luis Carlos foram os

únicos que não aproveitaram a

folga. Ambos estão em trata­
mento intensivo desde do­
mingo quando sairam de
campo apresentando proble­
mas. Ladel com dores muscu­
lares e sentindo a coxa direita
e Luis Carlos com torção no

tornozelo esquerdo serão
poupados.

ção de toda a diretoria é de que
o plantel não sofra modifica­
ções até o próximo Nacional.
"Se entrarmos nesta competi­
ção, vamos naturalmene armar
uma equipe melhor, para que
represente o Estado".

Joil1ville (Sucursal) - Um
calendário lotado até no­

vembro e dezenas de convites
a serem ainda estudados ocu­

parão o espaço vazio do .Join­
ville com a ausência de pro­
gramações da Federação Ca­
tarinense. A direção do clube
não pretende contratar e nem

dispensar qualquer jogador
até o próximo campeonato
oficial, que poderá ser, para o

Joinville, o nacional de clubes
do ano que vem.

As informações foram pres­
tadas ontem pelo presidente
do Joinville, Valdemiro Schutz­
ier, que não prevê maiores

modificações no futebol da ci­
dade com a conquista do carn­

peoanto pelo clube que dirige.
A única modificação efetiva

é que, com a conquista, se pre­
tende ativar os entendimentos
e negociações para a constru­

ção de um novo estádio, e a

previsão é que ele esteja
pronto antes do início do

Campeonato Nacional do pró­
ximo ano, da qual o Joinville já
se conta como um dos repre­
sentantes catarinenses.
O cumprimento do calendá- .

rio de apresentações do clube,
acredita seu presidente, de­
verá receber alguns acrésci­
mos, já cue o prestígio da

equipe melhorou bastante e

deverá melhorar ainda mais
como campeão do es­

tado. Assim que a primeira par­
tida desta série de arnístosos
será realizada no próximo dia

17, em Joinville, contra a Por­

tuguesa Santista e no dia 24
está programada a festa da

conquista do campeonato. A
dificuldade encontrada ontem

pela direção, era encontrar um
adversário, que deverá ser um

clube que disputa o aluai

Campeonato Nacional. Não
houve nenhuma informação
sobre que clubes foram con­

sultados. As outras apresenta­
ções serão leitas em Rio Ne­

grinho, Tangará e Caçador,
todas definidas.

A intenção frustrada de en­

trar no Nacional e o período de

espera que se sucedeu, impe­
diu que a direção se definisse
quanto ao .atendimento de
convites leitos pelo Kuwait

(país do Oriente Médio) para
várias apresentações. Outra
excursão, que estava sendo
estudada pelo empresário Gut-

"

tierez também foi cancelada
devido à demora da decisão do
título e a pouca disposição do

Joinville, em partir para apre­
sentações no estrangeiro, por
vários problemas.

Para o presidente, a inten-

• •

tenta suavIzar cns«Inter
·Claudio Wagner àinda

espera por uma
SOlUÇa0 da Bolívia

A situação do jogador Nela, cuja definição a diretoria
aguarda a mais de dez dias segundo Claudio Wagner ainda
não está certa.

.

Em princípio o supervisor explicou que necessariamente
a Federação Boliviana terá que enviar a transferência do
passe para a CBD e somente depois é que o Figueirense
poderá dar entrada no seu contrato junto com a ficha de
inscrição para o Brasileiro.

- Os comentários a respeito estão correndo mas estou'
aguardando um c.ontato com a CBD para tomar conheci­
mento se a transferência já chegou lá.

O passe de Nela, segundo seu' advogado, Harry Egon
Krieger informou na última quinta-feira, custaria ao Figuei­
rense Cr$ 12 mil, quantia que o Oeste Petrolero exigia para
sua liberação. O dinheiro foi enviado em dólares como o clube
solicitou e agora o que resta é aguardar a transferência.

Enquanto Claudio Wagner afirma que talvez o jogador
não tenha condições de jogo para domingo, L,.uis Carlos Be­
zerra diz que Nela estreará no clássico. "Não sei. Acredito que
se a liberação e atransterência não chegarem até amanhã na
CBD será difícil a sua participação no jogo contra o Avaí" -

Claudio.
- Estamos tranquilos e sabemos que com a entrada do

Nela o time subirá bastante e conseguirá ser mais ofensivo.
Para o jogo contra o Avaí será um grande reforço o que
redobra nossas esperanças de vitória e consequemtemente
de classificação" (Bezerra).

Lages (Sucursal) - Para suavizar a crise em que 'passam Luiz Fer­
nando, Joãp Carlos, Alvim, Silveira. Tonho e Eduardo, a diretoria resolveu
acertar um jogo amistoso para a próxima quinta-feira contra o Madureira
de Urubici, cuia renda reverterá em favor dos 6 jogádores. O jogo será
realizado no estádio Vidal RamosJúniore o Madureira, pela apresentação.
receberá Cr$ 1.500,00. Acredita Hamilton Buck, que teve a idéia da realiza­

ção do amistoso, que a renda - se os torcedores colaborarem - deverá
ultrapassar Cr$ 8 mil cruzeiros.

.

Os jogadores estão satisfeitos com o dirigente, que na última sexta­
feira deu um "vale" de Cr$ 200,00 para cada, para que eles passassem um

bom final de semana.

Para completar o time, a diretoria colocará 5 jogadores Juvenis, consi­
derados como .revelações 'e que poderão ser titulares no próximo ano.

Domingo, o Internacional retribuirá a visita, jogando em Urubici contra o

Madureira, que se prepara para disputar a Taça Santa Catarina.

Enquanto isso, Vivaldino Ataide continua intensificando campanha
junto aos conselheiros do clube para eleição da nova diretoria do Interna­
cional para o próximo biênio.

- Esta vitória muito embora
tenha nos dado três pontos
não serviu para nós sentirmos'
a classificação garantida. O
time realmente não esteve
bem e apresentou uma série
de defeitos principalmente no

ataque onde falta maior obje­
tividade. Agora com o Nela em

condições acredito que o time
subirá bastante e irá chegar a
vaga que dará direito de con­

tinuar na disputa pelo cam­

peonato brasileiro.
Além de Nela, o Vice Presi­

dente de Futebol salientou o

acerto com os jogadores Car­
linhos contratado do Palmei­
ras e Sérginho.

- Com o Carlinhos está
tudo. acertado. Aceitamos as

bases de Cr$ 10 mil de luvas
e Cr$ 6 mil mensais O Sé r­
ginho era amador e não houve
problema para acertar. Hoje o

Claudio Wagner deverá víajar
para São Paulo onde tratará
junto a diretoria do Palmeiras
da documentação de Carli­
nhos e seguirá para o Rio para
dar entrada na CBD dos regis­
tros de contrato dos três atle­
tas.

Marcílio ioga em Timbó
Itajaí (Sucursal) - O amistoso marcado para esta noite.contra a

seleção de Timbó, formada por jogadores amadores, servirá para o treina­
dor Valter Vasconcelos observar os novos atletas que estão em testes e

que poderão ser aproveitados pelo Marcílio Dias na próxima temporada. .

Vasconcelos ainda não tem o time definido, já que após o término do
campeonato estadual, o Marcilio Dias fez apenas um amistoso com o .

Coritiba. Depois desse amistoso, o clube continuou apenas fazendo trei­
namentos diários, já que a maior preocupação da diretoria no momento, é
a reformulação do estádio Hercilio Luz.

A delegação viaja às 18 horas em carros particulares para Timbó e a

provável equipe do Marcílio é com Zé Carlos; Aldo, Nico, Reginaldo e

Carlos Alberto; Rubens, Vadinho e Sergio Mafra; Serginho, Ademar e

Hercilio. Após o jogo, a diretoria da seleção de Timbó oferecerá um jantar
de confraternização. Há possibilidade de uma nova partida - em Itajal, no
domtnqo e- cujos detalhes serão àcertados durante o jantar. O treinador
Valter Vasconcelos leverá vários jogadores que serão testados no trans­
correr da partida.

LU 2� Volta Redonda 1::>
c::t:

Flamengo PI 1=
c...::>
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os empreendimentos tocados por descendentes de

italianos, geralmente, são .de maior porte, envol­

vendo mais capital e mais mão-de-obra. '

A agricultura praticada por eles é a tradicional.

Porém, nas regiões de predominância italiana, os
parreirais são a tônica de maior relevo. A viticultura
é uma atividade mantida por cor:ta da tradição e os

seus resultados não chegam a figurar nas estatísti­
cas. A uva é comercializada nas vizinhanças, O inte­

ressado vai até o local e adquire o produto. O vinho
fica nas pipas e é bebido pela família do produtor,
apesar de algumas vendas que são feitas especial­
mente aos amigos da família. Nas regiões alemãs,
característica é outra. Os produtos da colônia en­

contram um aliado que é o leite e seus derivados. É
comum, todas as manhãs, trafeqarern os cavaleiros
e os carroceiros conduzindo o leite e seus derivados
até a cidade. Os mais prósperos já fazem isso de
automóvel ou camionete.

Os japoneses deram início ao processo de modernização das tecnicas utilizadas nas lavouras de Santa Catarina e justificaram que muitas áreas poderiam ser bem aproveita das

Estrangeiroscultiva", nossas terras
o desenvolvimento agropecuário em Santa Catarina é marcado pela presença acen­

tuada de ·estrangeiros. Enquanto que no Oeste a criação de suínos e a, cultura da uva

tiveram origem nas atividades iniciadas no começo. deste século por alemães ve

italianos, no Vale do Itajaí as primeiras tentativas de se obter bons resultados com a

agricultura partiram de japoneses que se instalaram na região há cerca de cinco

anos. No. Sul; foi o estrangeiro que descobriu que a terra era propícia à lavoura.

A escola brasileira não
ensina técnica agrícola
.

"As técnicas agrícolas japonesas são bem supe-
riores asdo Brasil, porque no Japão a agricultura faz
parte dos currículos escolares. Lá eles ensinam que
a agricultura é Um dos setores básicos para o enri-

.

quecimento de uma nação. Aqui no Brasil, o qo-:
verno ainda não se conscientizou dessa realidade, e
talvez seja esse o fator pelo qual o País ainda não se

desenvolveu totalmente". A afirmação é do Sr. Tody
Takahashim, um dos habitantes do núcleo japonês,
localizado às margens da BR-1 01, em Itajaí.
Explicou que "para conseguirmos aproveitar a

terra em sua totalidade, dedicamos todo o nosso

tempo, além do cuidado, ao cultivo das plantações/ ,

novas. Estamos sempre preparados para uma even-

tual queda de temperatura, e quando isto ocorre,

queimamos as culturas mais recentes, para dar

lugar a uma outra".
.

O Sr. Fumio Sacaruge, outro japonês-do núcleo e

que se dedica ao cultivo da alface, diz que "os nos­

sos principais instrumentos de trabalho são forma­
dos apenas por uma pa, enxada e arado que são

puxados por um micro-trator". Disse que não sabe

explicar porque os japoneses têm mais facilidades
em cultivar as terras do que os brasileir/ôs. "Só sa­

bemos que existe uma grande dedicação às lavou­

ras, apesar de não possuirmos terras apropriadas
para a agricuHura. Além disso, nossos instrumentos
de trabalho são" bastante rudimentares o que impe­
dem a um melhor aprimoramento das culturas".
- Existe um dia certo para tudo na agricultura e

todos nós sabemos qual é. Talvez seja este o nosso

prin?ipal segredo e que faz com que os nossos pro­
dutos sejam sempre aceitos no mercado consumi­
dor, além do preço justo e compensador".
Para o Sr. Percy Ullrich, engenheiro da Acaresc de

Itajaí, ã área ocupada pelos 28 japóneses do núcleo

localizado às margens da BR-1 01, "não é favorável a

agricultura. A falta de drenagens provoca um acú-
\

mula de água que aliada às altas temperaturas, con-
tribui para o aparecimento de várias doenças face a

apliCação demasiada de fungicidas".
-:-- O solo cultivado pelos japoneses possui cerca

de 20% .de matéria orgânica e quando ocorre uma

queimada, a terra fica muito prejudicadaface ao alto
teor de nitrogênio. Fora isto, existem várias dificul­
dades em arar a terra devido a existência de raízes
no solo. Apesar de todos esses problemas, nenhum
japonês manifestou o desejo de abandonar o local",

: afirmou.
,

Revelou que "quando o núcleo estiver totalmente

: cultivado e houver carência de produtos japoneses
: no mercado, é provável que um outro núcleo seja

·

criado na região. Estamos-mantendo contatos com

· Uma firma de Porto Alegre para o fornecimento de
· fertilizantes estrangeiros aos japoneses, como o

Instalado a 25 quilômetros dÇi. cidade: no Distrito

de Forquilhinha, o núcleo agrícola Hélio Guerreiro é o

único aglomerado de estrangeiros da região e reúne 8

famílias japonesas, que se dedicam à ptoduçêo de

hortal iças.
Praticando uma agricultura quase totalmente me­

canizada, toda a produção do núcleo é destinada âo
mercado consumdor da região, "que já não conse­

guimos suprir totalmente e muito men09 exportar"
acentuou o japonês Sakae Fukushima, um aos mais

antigos moradores do núcleo. "Isto nos leva a conse­

guir bons preços pelosprodutos" acrescentou.
PIONEIROS

As primeiras temuies, em número de três, chega­
ram à região em março do ano passado e, com a

ecuisiçêo de 10 hectares de terra, inicietem as plan­
tações das verduras. As outras cinco, provenientes de
.Sáo Paulo, onde trabalhavam com granja de aves,

O j
somente chegaram em abril deste ano. este com

Uma das famílias pioneiras a se estabelecer no

núcleo foi a do Sakae Fukushima, 37 anos, casado

com uma japonesa e pai de dois filhos que veio para o

Brasil com 16 anos de itiede Reclamando da carência

de mão-de-obra e valorizando a mecanização, Sakae
falou da satisfação em cultivar estes terras explicando
que "com o tempo estamos c.onseguindo preparar
bem o terreno, à base de fertilizantes, o que vai intensi­

ficar a produção. Alé(n das boas condições oferecidas
pelas terras, dispomos de uma escola bem perto - a

200 metros - o que nos dá uma certa tranquilidade, já
que nossos filhos poderão estudar aqui mesmo".
PROBLEMAS •

- Logo que nos instalamos, estranhamos muito

os fatores do clima e até tivemos grandes prejuízos,
pois não esperávamos chuvas de granizo e geadas,
como ocorreram no ano passado. Nesta época, toda a

plantação de hortaliças foi destruída e a colheita se

perdeu. (
Quase não havia mercado consumidor e o pro­

duto sobrava, porque ninguém nos conhecia e muito

menos interessava-se em adquirir as hortaliças. Hoje,
. felizmente, já somos oouccs]para abastecer todo o

mercado local e temos conseguido grandes lucros.

Até mesmo os prejuízos sofridos já foram repostos",
salientou Sakae.

As dez residências estabelecidas, são todas de

alvenaria, possuem cinco peças cada uma e são abas­

tecidas por energia elétrica e água corrente. Os lotes,

Plantvax-75, o Yoorin e Melbex, a fim de atender as
necessidades da técnica aplicada pelos nipônicos.
Futuramente, será lançado um novo fertilizante es­

trangeiro no mercado e que ajuda o amadureci­
mento uniforme do tomate", finalizou.

No Sul; japonês vê que

a terra não é tão ruím

adquiridos pelos pioneiros no ano passado, custaram
Cr$ 50.000,00 cada um e o pagamento está sendo

financiado em 10 anos, sem juros e correção monetá­

ria.

PRODUÇÃO
- Os produtos de inverno, como repolho', couve­

flor, alface e outros já foram todos vendidos e só esp.e­
ramos o crescimento dos produtos típicos de verão,
como o tomate e o pimentão para iníci€! de novas

colheitas" - lembrou. .

.

Sake salientou a carência da mão-de-obra, mas
justificou afirmando que isto "não importa muito, por­
que nosso objetive é mecanizar tudo de uma vez.

Atualmente já dispomos de micro-tratores e de um

caminhão e os lucros da próxima colheita, pensamos
aplicar tudo em novos equipamentos.
GRANJA

Morando há apenas seis meses, no Sul, e falando
muito mala português, a família de Hideo Maeda, 53
anos, que veio do Jepéo para São Paulo em 1973,
dedicando-se à criação. de galinhas diz que "quando
vim para cá, passei a produzir hortaliças e estou bas­
tante otimista com a primeira colheita já que a terra é
muito boa, e com o uso intensivo de fertilizantes, ficará
ainda melhor", finalizou ..

Agricultura começou no

••
•

os Imigrantes
o Oeste Catarinense deve muito de seu progresso
aos descendentes de italianos e alemães que migra­
ram para a régião nos últimos 50 anos. Homens que
se dedicaram à terra foram os descendentes de

alemães e italianos que povoaram as colinas do

Oeste e ali desenvolveram suas culturas de milho,
feijão, trigo, suinos e mais recentemente sôJa e aves.

Os primeiros a chegarem foram os italianos, e

dentre esses os madereiros que procediam o abate

das árvores para fins industriais e em cujas clareiras
foram nascendo as primei ras lavouras. Poucos anos·
depois, era a vez dos alemães que ficaram localiza­

dos às margens do Rio Uruguai, em zonas hoje
abrangidas pelos rnuriicípios de São Carlos, Palmi­
tos, Mondai e ltapiranqa. Aos poucos OS alemães
foram se disseminando por outras áreas mais ao

centro da região, atingindo Maravilha, Cunha'Porà,
São MígU81 d'Oeste, São José do Cedro e Guarujá
do Sul, além de Pinhalzinho e Modelo.

Dos migrantes que chegaram do Rio Grande dó
Sul a partir de 1925, muitos se transformaram em

comerciantes e industriais, notadamente os italia-
nos que se revelaram exímios comerciantes: en­
quanto aos alemães ficou reservada a tarefa indus­
trial. Contudo, guardadas alqurnas exceções, o des­
cendente de alemão mostrou preferir a pequena
indústria, quase que em regime familiar, enquanto

Dentre as demais raças, há o destaque para o

polonês que povoa o município de Descanso, o

russo que se localiza no distrito de Riqueza, Mondaí
e o japonês importado pelo município de Aberlado
Luz, especialmente para a cultura do arroz. A Prefei­
tura municipal de Abelardo Luz em 1973, resolveu
intensificar a cultura do arroz· e não encontrava

agricultores decididos a entrar no negócio. Foi
assim que depois de vários contatos com a embai­
xada japonesa no Brasil, um grupo de oito famílias
numerosas veio para Abelardo Luz e passou a pro­
duzir arroz em larga escala, utilizando-se de méto­
dos modernos.

Os estrangeiros que povoam o Oeste, chegados
ao Brasil no princípio do século, são, na sua imensa'
maioria, povos que deixaram seus países de origem
em razão da I Grande Guerra. E todos falam de seus
sofrimentos, dificuldades e do heroísmo de seu pais
e avós, ao enfrentarem as selvas do interior brasi­
leiro e dos sacrifícios que isso lhes custou até a

definição dos núcleos urbanos e da chegada do
conforto. Para adquirir um quilo de açúcar, anda­
varn a cavalo por dentro da selva, por longos dias,
até encontrar o comerciante mais próximo. Médico
não conheciam. Só em casos extremos e sempre a. \
longos quilômetros de distância. A educação de
seus filhos era providenciada através de escolas
comunitár-ias, mantidas pelas famílias interessadas.
O professor, geralmente era uma das mulheres mais
letradas da r-edondeza. E até poucos tempos atrás,
nQS núcleos alemães, as aulas eram ministradas em
língua alemã, a Única que eles conheciam. O portu­
guês era falado precariamente pelo chefe da família
em razão de sua necessidade em se comunicar com
os compradores de cereais e nas suas relações com
as repartições públicas. A comunicação vrrbal entre
os membros das f.amíli,as e cor:n osvizinhos era intei­
ramente em língua alemã, fato que ainda hoje é
observado em algumas famílias.
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Ator fica doente e

"Gaiola das.Loucas"
-,

não volta a se

.Dasp vacinacríançaj
contra meningite em

qua tro municípios

C_'SETA, .....
·

. -::.7_.Ru,a Deodoro,:22 CJ. 31 ., �AECt - 'S7 .

·ATENCÃO •

L-54 - Casa de alvenar.ia com 300,00m2, situada em terreno
de 900,00m2, possuindo 4 quartos, 3 salas, 2 cozinhas, 2
garagens e demais dep, Serve p/repartição ou cllnica, CEN­
TRO

L-54 - Casa de alvénaria pr6xima' Casa da Amizade, com. I
uma suite 2 quartos, BWC. copa-cozinha, amplo living,

.

escrit6rio e demais peças, Garagem. p/4 carros. Telefone.
. / MOBILIADA.

.
IMOVEIS A VENDA

.

A-100 - APTO. EM COQUEIROS, EM PRt:DIO DE TRÊS
PAVIMENTOS, SENDO UM APTO. POR ANDAR. CON­
Tt:M LlVING, SUITE, DOIS QUARTOS, SALA DE JAN-

-

TAR, 'COZINHA, BWC, Ci RCULAÇÃO, ÁREA SE RVIÇO,
DEP, EMPREGADA, GARAGEM, CARPET.
Cr$ 640;000,00.

.

A-118 - Apto. no Ed. PORTINARI, contendo 2 quartos,
living, cozinha, BWC, área serviço, dep. empregada garagem,
carpet, ar condlclcnado. Cr$ 450.000,00. Amplo financia­
ment�
C�205 - Casa de Alvenaria na TRINDADE, com

300mOOm2; constru ída em terreno de 717,00m2, amplo
:, living, sala dyjantar, uma suite, 3 dormitórios, AWC, duas

cozinhas, duas copas, dep. empregada, duas áreas de serviço,
churrasqueira, garagem para três carros. Cr$ 1.000.000,00 a

combinar.
.

C-210 - Casa de alvenaria no ESTREITO, Contendo living, e
quartos, copa-cozinha, dep. empregada, BWC, garagem, área,
de serviço, Armários nos quartos Cr5 370 000 00

Itajaí (Sucursal] - O Departamento Autônomo de Saúde Pú.
blica ::rDASP, estará iniciando nos dias 16 e 17 deste 'mês, urna
campanha de vacinação contra a meningite para as crianças d
faixa etária dos 6 meses a 4 anos. A campanha será desenvolVid:
nos municípios de Itajaí, Balenário Camboriú, Itapema e POrto
Belo.

'

Em Itajaí estarão operando duas equipes: a equipe A estará no
dia 16 no Centro de Saúde da cidade, das 7 às 17 horas. No dia 17
das 7 às 18 horas, no colégio Nilton Kucker, e na Sociedad�
Recreativa e Cultural da Fazenda, das 14 às 18 horas. A equipe s
estará no Salão Paroquial do Bairro São João, das 7 às 18 horas'
do dia 16. No dia 17 na Escola Básica Antônio Ramos', Bairro de
Cordeiros, das 7 às 12 horas e no Bairro São Vicente, também no
dia 17, das 14 às 18 horas.
'Em Balneádo Camboriú, a equipe estará nos dias 16 e 17 nos

seguintes locais: dia 16 na parte da manhã, das 7 às 11 horas, no'
posto de saúde local e na tarde dasta às 18 horas, no grupo
escolar municipal Presidente Médici.

Dia 17, das 7 às 11 horas no Posto de Saúde local. 'Na parte da
tarde, das 13 às 15 horas, no grupo escolar da Vila e Real e das 15
às 18 horas, na escola Básica Francisco Gevard, na Barra.

Joinville (Sucu rsal) -
Um endema pulmonar
fez cpm que o ator Car­
valhinho fosse hospitali­
zado na cidade de Santa
Maria (RS) no domingo e

toda a programação da
peça "A Gaiola das Lou­
cas", que seria ence­

nada hojeem Joinville e

durante a semana em

outras cidades catari­
nenses, fosse cancelada
totalmente. . Carva­
Ihinho, juntamente com

Jorge Daria, apresenta­
riam hoje, em Joinville, a
sua peça e momenta-

neamente ainda não
existe uma nova data
para apresentação.

.

Ainda ontem, os seto­
res culturais de Joinville
resolveram fazer permu­
tase incluíram no roteiro
cultural para hoje, a par­
tir das 19h30min, e uma
nova audição musicai
com a Escola de Música
"Vila Lobos" e uma
apresentação simultâ­
nea do coral Infantil da
Escola. O local de apre­
sentação será na casa da
Cultura.

Firma em expansão, necessita de casa ou

prédio de médio porte, para suas instalações,
com mínimo de (10) dez peças, de preferência'
com garagem ou pátio para estacionamento.'

Aluguel a combinar. Telefonar para (22-6307)
i

.

- Ed. Dias Velho - 30. andar - sala 308.

Espetáculo popular
. FONES: 22- 3069 - 22- 2160

. .
.

çadíssimas, num. cli�a deWagner diz que Chapecófarsa rasgada, utilizando sem
.

' -

qualquer preconceito tanto o

humor fino das comédias so­

fisticadas como os mais hila­
riantes recursos da chan­
chada. O resultado é queo pú­
blico gargalha da primeira à úl­
tima cena da peça.

"Gaoila das Loucas" foi

apontada em três pesquisas
feitas pelo Jornal do Brasil
como o mais popular espetá­
culo em cartaz no Rio, batendo
recorde durante dois anos na

venda de ingressos populares
pelas kombis do Serviço Na­

cional de Teatro. Igualmente,
na campanha popular de

quinze dias em São Paulo, foi
também o campeão em ven­

dagem de ingressos ..

Jorge Daria e Carvalhinho
fazem o papel de homosse­
xuais de meia idade que ten­

tam esconder sua ligaçao
quando o filho de um deles de­
cide casar-se com a filhàde um

austero deputado socialista­
cristão. Proprietários de uma

boate de travestis, eles são

obrigados a camuflá-Ia em

respeitável mansão e a "mas­

culinizar" seus contratados

quando o filho anuncia que
será visitado pela noiva e seus

futuros sogros. O autor Poiret
cria, então, situações engra-

IMOBILlÁ'RIA 'ADBEL LTDA.
lOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE 'MÓVEIS
I já tem 215 indústrias

/
Chapecó (Sucursal) - A partir de 1972. estabelecíman,

tos industriais foram implantados em éhapecó aumen,
tando de 181 para 215, o número de indústrias. A informa­
ção foi prestada pelo prefeito AltairWagner, por ocasião da
inauguração da ponte mista, na localidade de Camboim,
distrito de Itaberaba.
O prefeito Wagner, em seu pronunciamento acrescentou

que foram construídas 56 pontes, encascalhados 600 qui­
'tômetros de estradas e adquiridas 41 viaturas. Explicou
que a isenção de impostos à classe rural tem incentivado a

produção agrícola do município.
A ponte inaugurada em Camboim tem 13 metros de vão,

e sua infra-estrutura é de concreto armado.

'VENDEMOSA GARANTIA DE SEU !MÓVEL E ALUGUEL

Rua Liberato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CREGI 29.1

rSTREITO - FLORIANI}POLlS
ALUGA-SE CASAS

1 - Aluga-se uma casa mista, sita 11 rua: Irmã Bonavita.
2 - Aluga-se uma casa de alvenaria, sita. no Jardim
Panorâmico

Kitineti na Rua Anita Garibaldi - Cr$ 15�.OOO,00.
Apartamento na Rua Felipe Schmidt, com quarto, sala
grande, cozinha, WC social, carpetado, .

Apartamento com 3 quartos (1 suite), WC social, sala
grande, com sacada, copa cozinha, área de serviço, depen­
dência de empregada, garagem, salão de festas no Edifrcio.
No coração da cidade e bastante ensolarado.

COQUEIROS - Apartamento com 212m2, com 1 suite
grande, carpet, acabamento em gesso, garagem e demais
dependências.

Edifício· GIRASSOL - esteja junto a melhor Praia de
Coqueiros, você ficará satisfeito de morar num ediflcio
requintado por preço e condições facilitadas:

· Apartamento pequeno junto à Universidade - Cr$
. 15.000,00 de entrada.
Kitineti na Rua Felipe Schmidt - Condições à combinar.

COQUEIROS - Apartamento novo com 2 quartos, WC
·

social, sala grande com sacada (carpetado), copa cozinha,
dependência completa de empregada.

João Bitliencourt, adapta­
dor do texto e diretor da mon­

taqembrasileira, deu a sua en­

cenação um tom que beira o da

revista, com os interpretes
dirigindo-se sempre a platéia,
no que foi especialmente aju­
dado pela atuação de Carva­

Ihinho, um veterano em qua­
dros cômicos, com passagem
destacada pela tevê. Carva­
Ihinho é Albino, a estrela da
boate amante de Georgis, in­
terpretado por Jorge Dória.
Famoso também por sua atua­

ção no cinema e na tevê, Daria,
em 27 anos de carreira, jamais
havia interpretado um papel
semelhante a este.

. ALUGA-SE APARTAMENTOS
1 .

- Aluga-se um apartameQto no Ediflcio Itamarati, 40.!
I

andar, com estacionamento.
2 - Aluga�e um apartamento no EdiffcioMadlia, andar
térreo,
3 - Aluga-se 02 apartamentos, sita 11 rua: Heitor Blum,
Ipróximo, ao Colégio José Boateux, recém construido.

,..

Area industrial ganha
acesso em Brusque

ALUGA-SE SALAS
1 - Aluga-se salas, sita a rua: Coronel Pedro de Mouro
próximo ao Colégio Aderba! Ramos da Silva.

A Prefeitura iniciou a construção do acesso à área industrial de
Brusque, que deverá constituir também num meio de ligação do
bairro Santa Terezinha com a rua Blumenau. A estrada, projetada
para uma extensão de dois quilômetros, substituirá uma antiga
via de oito quilômetros .

O Prefeito César Morltz informou que as obras deverão ser

concluídas num prazo de dois meses.

Como parte do programa de saneamento básico, o Departa­
mento de Obras da Prefeitura concluiu as obras de construção de

uma rede de captação de água pluvial e esgoto no bairro Steffen e

uma rede de canalização na rua Luiz Albani"no bãirro de Santa,

Faça uma visita a PREDIBENS. Ela é responsável pelos
bons negócios.ALUGA-SE GALPOES

í - Aíuqa-se um galpão de alvenaria, sita na área industrial,
de Fpolis.
2 - Aluga-se um galpão com 850m2, sita em Barreiros,
especialrnente, para o transporte ou armazenagem.
3 - Aluga-se um galpão em Barreiros, fundos. da Cohab,
com 400m2.
4 - Aluga-se 02 galpões, sita a rua: Heitor Blum, recém
constru Ido.

IMOBILlARIA
PREDIBENS LTDA

Av. Rio Branco,104- CaBeI25
Fones: 22-6099-22-2804-:22-6756

. . .

•

.!le
PREDIBENS

:1 �.'J IJ,'l.\ ,:n,l! UI.'I.I , UIl,'L,h.\!,·

APARTAMENTO NO CENTRO
Recebé SOL em todas as dependências, Possui três
quartos (1 suite), sala ampla com sacada, WC social,'
copa cozinha, área de serviço ampla, quarto e WC de:
empregada, aquecimento central pelo sistema de gãz
central, garagem e salão de festas no edifício.

ATENÇÃO: tratar diretamente na PREDIBENS �

Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25.

Terezinha.

O ernpreeodirnento deverá, de .acordo com informações do

Departamento de Obras, impedir o alargamento das.áreas em

dias de chuva. O emprego de tubos de 80 centímetros e 1 metro

de diâmetro deverá dar maior vasáo à água e proteger as residên-, ,

cias das inundações.
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Aproveite para exercitar seu
bom gosto e auxiliar os

excepcionais. Com a

colaboração de
vários artistas catarinenses,

editamos e colocamos à
venda cartões, agendas,
.calendár ics e serigrafias,

brindes de Natal. Compre um

desses brindes. E aj ude
com gosto a
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FtlNDAÇÃO
CATARINENSE DE

EDUCAÇÃO ESPECIAL A

SERViÇO DO EXCEPCIONAL
EM SANTA CATA�INA.·
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C
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E A FELICIDADE TOTAL
Abra a janela do bom gosto, levando hoje mesmo o

melhor padrão em móveis e decoração para a sua casa.

ÁSTOR tem opções para qualquer orçamento.
E você paga como quiser. Até mesmo sem entrada.
Móveis e objetos de decoração para livings, salas,

quartos, halls, cozinhas, banheiros, escritórios e jardins.
Compre o melhor, para não comprar de novo.

E sinta por que as Lojas ÁSTOR criam a felicidade tot�1.
GANHE AINDA UM PROJETO DE DECORAÇÃO INTEIRAMENTE DE GRAÇA

�a'�"'DrMovEIS .� __ L DECORACQES.
ARMARiaS EMBUTIDOS CATARINENSE SA PROJETOS

Rua Jerônimo Coelho, 18 e Othon Gama d'Eça, 153
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Colaboração de O ESTADO

desenho de Gelcy Coelho

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. Os onze andares de um edifício de escritórios, em pleno
centro de Montevidéu, foram totalmente saqueados num "roubo
limpo" que fontes policiais qualificaram como "um dos maiores
da história do País".

Segundo cálculos preliminares, o. roubo entre dinheiro e

objetos que incluiam jóias e outros artigos de valor chegaria a

superar os 125 mil dólares.
.

Um dos lugares saqueados foi o da embaixada do Japão de
onde os ladrões levaram 25 mil dólares e vários objetivos cujo
montante não foi revelado.

. .

,
Firmas comerciais, estúdios profissionais, a embaixada da

Africa do Sul e agências de publicidade, que ocupam escritórios
no edifício, também foram saqueados.

Segundo a polícia, os ladrões penetraram no edifício no

sábado à noite com a cumplicidade de um zelador e trabalha­
drarn "limpa e meticulosamente", andar por andar, levando sem

qualquer dificuldade o que queriam. Informou-se que o zelador já
havia sido identificado,

Frustrada tentativa de

fuga de traficante
Itajaí (Sucursal) - Um ruído suspeito vindo do interior de

uma celada Delegacia da Comarca de Itajaí, frustrou os planos de
.fuga do marginal Luiz Fernando Espina que pretendia evadir-se

do local na noite de ontem, juntamente com outros presos. A

descoberta aconteceu às 14 horas de ontem, quando os policiais
iniciavam o expediente vespertino e ouviram algumas batidas

suspeitas.
Luiz Fernando acaba de fazer um buraco na parede de apno-.

ximadamente 50 centímetros de diãmetro no banheiro do cubí­

cu lo 10, onde se encontrava trancafiado. Ele fora detido na se­

mana passada, em flagrante, e responde a processo por tráfico

de tóxicos.
Segu ndo as autoridades, caso' Luiz Fernando lograsse êxito

em sua fuga, outros elementos presos na delegacia da rua Sete

de Setembro - cerca de 40 - também poderiam se utilizar do

buraco para chegar à rua. Para tanto, eles deveriam deixar seus

cubículos - certamente na hora destinada ao banho de sol -

entrar na cela 10 e passar pelo buraco aberto por Luiz Fernando.

·A polícia acredita que outros detentos estejam envolvidos na

trama, inclusive pessoas de fora do presídio. O traficante usava

uma chave de fenda, cuja origem está sendo investigada.
Depois de descoberta a trama, Luiz Fernando foi removido

para outra cela e ontem mesmo o buraco foi fechado. A viqilância
foi redobrada e as pessoas que vão à delegacia para manter

contato,com os presos são revistadas. Segundo se apurou, o

marginal pretendia fugir às 20 horas de ontem, quando a maioria

dos aqentes sai para jantar e a vigilância é menor.

Menor morre no Volks
que bateu em ônibus
Itajaí (Sucursal) - Além do grande movimento ocasionado

no começo da tarde de ontem pela tentativa de fuga de um

marginal, a Delegacia de Polícia de Itajaí registrou um acidente
fatal no domingo à noite e a prisão de-um ladrão que, em apenas
uma rua, na manhã de ontem, roubou dez residências e levou

objetos, jóias e-dinheiro avaliados em cerca de 60 mil cruzeiros.
Um acidente de trânsito, com vítima fatal, ocorreu por volta

das 21 horas de domingo, no bairro Cordeiros, quando um Volks

chocou-se frontalmente com um ônibus. provocando a morte do
menino Gercino Pereira, de 12 anos. O motorista do Volks e mais
dois outros ocupantes do veículo resultaram feridos, um dos

quais gravemente.
A colisão aconteceu numa curva da rua Reinaldo Schmimit­

hausen, defronte a Farmácia Cordeiros. O Volks de placas (Sân­
tos) VG-4620, pertencente à Companhia Sul América Terrestres,
dirigido por Rubens Borba Nascimento, residente no Bairro Cor­
deiros, não venceu a curva e colidiu com o ônibus que procedia
do centro da cidade. Em consdquêncla da batida violenta, teve'
morte instantânea o menor Geremo Pereira, de 12 anos. Seu pai,
Gercino João Pereira, sofreu ferimentos graves e encontra-se

internado no Hospital Marieta Konder Bornhausen, inspirando
cuidados médicos. Também estão hospitalizados o motorista
Rubens Borba Nascimento e o quarto ocupante do automóvel,
Sr.Silvio José da Silva.

O ônibus, que teve pequenos danos materiais era dirigido
por Antônio Luiz Vieira. O coletivo de placas XJ-1215, pertence à

Empresa Coletivos Itajaí Ltda.
LADRÃO PRESO

Identificado. por uma das vítimas, o ladrão Rodolfo Alves
Rosa (22anos, residente em Porto Alegre) foi detidoàs 16h30m
de ontem no interior da casa de sua mãe, depois de arrombar dez

.

residências pela manhã. O marginal "visitou" várias casas da rua
Jardim Progresso, no bairro Cordeiros, onde reside sua mãe e

levou o produto avaliado em cerca de 60 mil cruzeiros para o

mesmo local.
Rodolfo começou a "trabalhar" cedo e "transferia'[ objetos

domésticos, roupas, jóias e dinheiro para a casa da mãe. Con­
tudo, ao chegar na. residência de D.Nelci Borgoni ele foi visto e

reconhecido. Em sua queixa, a vítima apontou Rodolfo como

s��peito" e � polícia. o p�endeu em casél: da mãç, rec\Jperando
quase todo o material roubado.'

. .

-;

Detran faz acordoe""
libera as caçambas

. Um acordo de cavalheiros entre o DER, Detran e as firmas

empreiteiras que carregam barro para o aterro da Baía Sul, solu­
cionou por enquanto o impasse criado na sexta-feira, quando o

Detran apreendeu 26 caminhões por trafegarem sem a lona de'
cobertura para evitar que o barro se espalhe pelas ruas.

Segundo o coronel Ronaldo Schmidt, diretor do Detran,
"demos um voto de confiança ao DER e às empreiteiras. Levamos
em consideração a necessidade do término daquela obra, mas
não podemos de maneira nenhuma, permitir que os moradores

das vias por onde os caminhões trafegam, sejam prejudicados
com o barro e a poeira".

Depois de sexta-feira, quando foi feita a apreensão dos veícu­
los, os moradores daAvenida Ivo Silveirae vias de acesso à Ponte
Colombo Salles, não mais.telefonaram ao órgão d� trânsito para
fazer reclamações. "O Detran fez a ronda normal e creio que se

- acontecer novamente a infração, os próprios moradores se en­

carregarão de apresentar as reclamações, como fizeram ante­
riormente".

As firmas empreiteiras que trabalham no aterro e que tiveram
seus caminhões recolhidos ao Detran, por aproximadamente
seis horas na sexta-feira - das 10 às 16 horas -se prontificaram
a trazer menor quantidade de barro para evitar sujar as ruas.

Casomesmo assim aconteça de derramar o material nas vias
públicas, as firmas disseram que vão manter um outro veículo
para fazer a limpeza imediatamente. Os caminhões não foram

multados, embora a princípio as carteiras tenham sido apreendi-
das.

.

O diretor do Detran afirmou, que o órgão continuar atento
para coibir abusos. "Caso o acordo não seja respeitado, o Detran
tomará medidas mais drásticas para defender os moradores das
ruas por onde os carros passam e que .sáo prejudicados com o

procedimento" .

Choque de trens ma ta
17 pessoas no México
O"m trem de passageiros que transportava tu ristas chocou-se

de frente com outro de carga nas montanhas da Sierra Madre, ao
Nort� do México, provocando a morte de 17 pessoas e deixando
outras 45 feridas, informou ontem a pollcia de. Chihuahua.

O acidente ocorreu domingo, mas a notícia fó foi conhecida
ontem. Entre os passageiros havia alguns agentes de viagem, em
sua malar parte da Cidade do México, que participavam de um

programa de promoção do turismo, disse a polícia.
.

.

Um vagão do trem turístico caiu num abismo de. 15 metros
quando este bateu no cargueiro domingo à tarde, próximo ao

povoado de Pittoreal, a 320 quilômetros a Oeste da cidade de
Chihuahua.

A polícia acrescentou que as equipes de resgate ainda pro­
curavam abrir caminho entre os restos do vagão para chegar até
os passageiros presos no seu interior. Não podia utilizar maçari­
cos par� cortar o m�tal. porque o combustível espalhado pelas
Irnedtações poderia se Incendiar.

Saqueados 11 andares 'de
edifício em Montevidéo

O carro-blindado do BB ficou totalmente destruído no incêndio de ontem

Fogo destrói carro-fo'7te
do BD com Cr$ 5 milhiies
Blumenau (Sucursal)

- O incêndio de um

carro-pagador Ford V-8,
placas AA-5775, trans­

portando 5 milhões de
cruzeiros para a agência
local do Banco do Brasil'
e o assalto a 2 funcioná­
rios do Banco Nacional
de Crédito Cooperativo,
quando 3 indivíd uos
roubaram 300 mil cru­

zeiros, movimentaram a

polícia de Blumenau no

dia de ontem.

O incêndio da camio­
nete do Banco do Brasil,
ocorreu às 10h45m, na

Rua República Argen­
tina, bairro de Ponta

Aguda, quando o tanque
de qasollna do veículo

desprendeu-se do chas­
sis e, após arrastar-se

por mais de 50 metros no

calçamento, pegou
fogo. O motorista só

percebeu o fato depois

de ter sido alertado pelo
veículo que conduzia o

pessoal de segurança e

que vinha atrás. Os
bombeiros chegaram
minutos depois ao local,
mas nada puderam fa­
zer.

O gerente da agência
localdo Banco do Brasil,
Egydio Sponchiado não
confirmou o total do di­
nheiro em transporte, in­
formando apenas que
"as cédulas seriam dis­
tribuídas aos bancos da

região e às agências do
Banco do Brasil". Expli-
cou que nas próximas
horas, o dinheiro será
devolvido à Casa da

Moeda, no Rio de Ja­

neiro, "já quea sua iden­
tificação é perfeita".
Sponchiado esclareceu
ainda que "por reco­

mendação do nosso De­

partamento de Segu-

rança não podemos re­

velar o montante do di­
nheiro transportado
pela camionete". Co­
mentários de funcioná­
rios do Banco do Brasil
davam como sendo 5
milhões a quantia exis­
tente no carro blindado
e que algumas notas es­

tavam parcialmente des­
truídas.

No início da tarde, o

gerente local e inspeto­
res do banco, cercados
de um forte esquema de

segurança, retiraram o

dinheiro do veículo in­
cendiado. O Ford V�8,
além do motorista, tinha
no seu- interior 2 guar­
das, que após o início do
fogo sequer consegui­
ram salva ,a munição,
que disparou durante o·

>

incêndio. No entanto,
nenhum ocupante ficou
ferido.

BaDcários. assaltados na
rua perdem Cr$ 300 mil

Teatro Alvaro de Carvalho

i. t. r

Blumenau (Sucursal) - Trezentos
mil cruzeiros foi o quanto rendeu o

assalto a 2 funcionários do Banco
Nacional de Crédito Cooperativo, rea­
lizado por 3 indivíduos, ontem, por
volta das 13 horas, na Rua XV de No­
vembro, em pleno centro da cidade.
Uma das víti mas Nelson Decker,
ainda chegou a travar uma luta corpo­
ral com um dos ladrões, "um indiví­
duo moreno e forte, usando um cha­

péu", mas este conseguiu 'escapar
para fugir em companhia de seus 2

comparsas que agurdavam num

Opala cinza, sem placas, estacionado
nas proximidades.

.

Nervoso e exibindo as marcas da
luta com um dos assaltantes, Nelson
Decker contou que tinha' saído da

agência local do Banco do Brasil,
onde retirou 300 mil cruzeiros, desti­
nados ao pagamento de empregados
da Companhia Hering, quando, nas

proximidades da Loja Prosdócimo,
sentiu que um dos pneus de seu

Volks-1300' amarelo estava esva-

ziando.
'

Face ao intenso movimento da Rua
XV, Decker estacionou o carro numa
transversal e com o auxílio do vigi­
lante Walmor Bruno começou a tro­
car o pneu, mas antes tomou o cui­
dado de colocar a pasta com os 300
mil crUzeiros no banco traseiro.
"Quando eu estava colocando o ma­

caco" lembra ele, abatido, "vi um

cara moreno, forte e com um chapéu
enterrado até os olhos pegar a pasta.
Corri atrás dele gritando e ainda quis
segurá-lo, mas fui derrubado. Aí ele
entrou num Opala cinza, sem placas e

se mandou. Um deles era moreno e

. barbudo".
Para a polícia de Blumenau, "o

golpe da pasta" é bastante conhe­
cido. Nas mesmas circunstâncias do
assalto de ontem, O· funcionário da

agênciado BESCde Blumenau, Altair
Pera viu-se envolvido, há cerca de 2

meses, quando os "pasteiros" rouba­
ram 200 mil cruzeiros, destinados a

Eletro Aço Altona. Na rua São Paulo,
próximo a Universidade, ele notou o

pneu vazio. Logo depois de abando­
nar o seu Opala para buscar auxílio
num posto de gasolina das proximi­
dades a ventarola do carro foi arrom­
bada, com os assantantes levando o

dinheiro, num caso que até hoje, nem
a polícia, nem o Besc esclareceram.
ACIDENTE FATAL

Um ônibus da Empresa Nossa Se­
nhora da Glória, placas JL-0025 atro­

pelou o ciclista Vilmar Antonio Pe­
reira de 17 anos, esmagando seu crâ­
neo, defronte ao Colégio Saqrade
Família, na rua 7 de Setembro.

O acidente ocorreu às 17 horas,
quando Vilmar tentava desviar de um

Opala que trafegava por aquela via.
Foi colhido pelo ônibus e jogado ao

chão ficando debaixo das rodas do
veículo com o crâneo esfacelado. \

Residente à rua Araranguá, o

mênordirigia-separa casa quando foi
atropelado, ficando estendido na rua

durante uma hora, até que os policiais
chegassem para fazer a perícia.
O número de curiosos que se aglo­

meraram em volta do corpo obrigou
os policiais militares que cuidvam do
trânsito a dispersar o movimento sob

ameaçada se utilizarem do cassetete.

INDOSTRIA CARBOQUIMICA CATARINENSE S.A.
ICC

ESTÁ SELECIONANDO ENGENHEIROS

E TÉCNtCOS DE NíVEL MÉDIO:
Químicos'
Mecânicos
Eletricistas -r

,

i,..-;-'�" }',� '''f�,I}I.!''k'' ,""-'�,

'0'1

(Quarta-feira) .

Recital da pianista

Eudoxia de Barros

'-'-Eletrôn�cos'�"
",,�­

- De I nstrumentos de Controle

I nclusive recém-formados, para trabalhar e se radicar em

lrnbituba-SC, com possibilidades de estágios em outras

cidades brasileiras e no exterior.
Formulários de inscrições poderão ser obtidos nos seguin- .

tes endereços: ...

Florianópolis - Avenida Rio Branco, 158.
Imbituba - Rua Manoel Florentino Machado, s/no.
Rio de Janeiro - Rua México, 11 - Grupo 901.

Ingressos:
Jane Modas, rua Pe. Miguelinho, 33

Tecidos Tuffi Amim, rua Felipe Schmidt, 22'

Promoção: Pró-Música 'de Fpolis

CElESC
CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

C.G.C./MF. No. 83.878.892/001'-55
INSCRiÇÃO ESTADUAL No. 054.003.02853-9

.

Convidamos os Srs. Acionistas da' Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A.
CELESC para se reunirem 'em Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no

próximo dia 20 de Outubro de 1976, às 10 horas, em sua Sede Social, à Rua
José da Costa Moellmann, .no. 129, nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a

seguinte Ordem do Dia:

10) Relatório, Balanço Intercalar, Conta de Lucros e Perdas e Parecer do
Conselho Fiscal, referentes ao Primeir'o Semestre do Exercício Social encerrado
em 30 de Junho de 1976.
20.) Deliberação sobre o Aumento de Capital Social da ordem de Cr$
111.644.751,00, sendo:

a) Cr$ 28.393.fJ08,OO. proveniente de dividendos do Governo do Estado de
Santa Catarina, referentes ao ano base de 1975.

b) Cr$ 40.000.000,00 proveniente de dotação orçamentária do Governo do
Estado de Santa Catarina.

'

c) Cr$ 13.129.611,00 proveniente de dividendos a favor da Cia. de
Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC, referentes ao ano base
de 1975.

.

d) Cr$ 30.121.332,00 a favor da ELETROBRÁS, Centrais Elétricas Brasileiras
S.A., sendo:

.

Cr$5.487,332,00 proveniente de dividendos referentes ao ano base de '"'75,
e

Cr$ 24.634.000,00 proveniente de subscrição de Capital Social .

O Capital Social após a aprovação do presente aumento, passará de Cr$
513.102.053,00, para Cr$ 624.746.804,00.
30.) Alteração do Artigo 40. do Estatuto Social.

40.) Proposta para aumento. do Capital Social de Cr$ 624.746.804,00 para Cr$
655.000.000,00 com a abertura de prazo para subscrição de ações preferenciais
no valor de Cr$ 30.253.196,00.
50.) Outros assuntos de interesse social.

Florianópolis, 30 de setembro de 1976
DR. HERC(LlO LUZ COLAÇO

PRESIDENTE

GRUPO EXECUTIVO GTE
NESTA CIDADE

Comunique-se com extrema facilidade.
E isso o que o KS - Grupo Executivo 800 da GTE - faz.
Permite ligações simultâneas: retém tiqacbes: possibilita conferéncias

entre varias pessoas: mantém sigilo nas conversações e pode. ainda. ser

acoplado a PAX. PBX e PABX.
KS é rapidez para empresas que crescem.

Solicite nossos serviços de venda. instalações e manutençáo.
TABELA uE i')PÇÕES

Grupo
Executivo .

816 822 829 849 860

Troncos 1 2 2 4 6

Ramais" 6 2-3 10 10·20 30

[?ti3 DO BRASIL 5_A_' ,

"ou mais

Vendas' em Santa Catarina

�SEGEl.

�J) Serviços Gerais de
...Elet�cidade e Telefonia

� R Lacerda Coutnhi nO '19 - Fior ianópofis
I I>I'I;� Iü : 2) 22-{)937 I� 22·/P";;-;()
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A revista Isto é (a que

está nas bancas) pergun­
tou ao Ibrahim Sued:
_ Já houve gente que

.

tentou te passar. um di­

nheiro, . ofereceu qua­

dros, uma caixa de vi­

nho, para forçar uma'

notinha?
Ibrahim respondeu:
_ Claro. Só q_ue ar é

que não sai a nota.

*

Lá como cá.. ,

o Prefeito Dão está pen­
sando santamente.em fa­
zer cursilho _ se be m

que o próximo para ho­

mens só se realizará no

início do .ano que vem.

*

Sua noiva já fez. E

adorou.

•

Os casais José Witthin­

rich e Hylton Gouveia

Lins estão convidando

para o casamento de

seus filhos Rosângela
(mais conhecida como

Witt) e Omar _ será no

dia 29 próximo às 7 da

tardinha na igreja da La­

goa da Conceição com

esticada, no Lagoa Iate
Clube. Aliás, os dois vão

morar na Lagoa, naquela
casa branca e em arcos,

a direita de quem desce

o morro. Junto à casa,

um canil em condições
para abrigar mais de cem

cachorros de raça - a

r;utra paixão de Omar.

*

É a Lagoa definitivamen-
te na moda.

•

Quem também está indo

para as bandas de lá é o

Nelson Nunes. O projeto'
da sua casa da praia Mo­

le já está pronto. Quan­
to ao seu hollywoodiano
apartamento da Beira­
Mar, está' a venda _

ao menos estava na

sexta-feira passada.

A mediacre apresentação
dos nossos dois times de

futebol no Nacional de

Clubes afugentou o tor­

cedor, coitado, do Or­
lando Scarpelli, local de

tantos sacrificios. No do­

mingo nem cinco mil

pessoas viram o Figuei­
rense ganhar da Despor­
tiva.

*

Aliás, de onde é mesmo

este time?

St()dieck

A onda da moda
Este início de temporada de praia já está mostrando

que, infelizmente, a Joaquina, em termos de frequência
(sacam aquelas bébadas excursões empapuçadas de

galinha, farofa e maionese? Pois é) 'não está com nada .

A. onda agora é na Barra da Lagoa que neste último
final de semana esteve apinhadinha de ouriçadas pes­
soas, dessas que conseguem transformar um lugar
qualquer em novidade. Se bem que a Barra não é um

lugar qualquer, muito pelo contrário.
*

Não se sabe se por causa do vento (a praia é da: onda
conforme o vento _ se nordeste, Joaquina; se sul,
Barra) ou porque o povo bonito (beautiful people) não
quer saber de se misturar .- o que acontece é que
todos, há coisa de uma duas semanas, resolveram
esnobar aquela que foi a praia da temporada passada.
Aliás'l o florianopolitano muda de praia como quem
muda de biquíni: pois até o Praia Clube já não foi
moda?

*

Se bem que atualmente, quem faz o verão é o surfista

(não se esqueçam que existem surfistas e "surfistas" .:

estes na proporção de 90 por cento em relação àqueles,
se não mais...): enquanto o adepto do surf (um esporte
em voga, sem dúvidas) vai atrás dos ventos e das ondas,
as gatinhas (e não só) vão atrás da onda provocada por
ele .: e o povão sempre atrás de um movimento, vai na
moda. E aí já deixou de ser moda...

*

Agora, é provável que, depois desta nota, a Barra fique
insuportável _ não só de exibida como de frequência...
Em todo o caso, a nova onda não poderia passar

despercebida. E vamos pegá-la antes. que estoure.

Indivíduo X Máquina (já começou
o primeiro round ).

Cala-te boca, mas não será surpresa para esta coluna,
dado o intensíssimo movimento de automóveis (muitos

.

deles guiados por incriveis barbeiros _ a maioria

proveniente dos arrabaldes) e a displicência do pedestre
ilhéu que tem por hábito se jogar em cima dos carros,

se, daqui a pouco, começar a acontecer atropelamen­
tos, mais um dos inúmeros ônus, consequência do

progresso que, a cada dia, mais invade' a nossa ex

pacata cidade.
*

Para evitar tais abalroamentos, o Detran deveria come­

çar a olhar para o pedestre, chamando a atenção
toda a vez que alguns deles infringir normas de

trânsito, como, por exemplo, atravessar com- o sinal

fechado, aberto para os carros'. Outra coisa que o

transeunte muito gosta de fazer é andar no meio da

rua, na maior sem-cerimonia (na Felipe, então, é que a
'

coisa é perigosa: com as suas três primeiras quadras
fechadas ao transito de automóveis, o pedestre toma o

gosto e segue firme no meio da rua até onde bem

entender, não importando se vem carro ou não).
Sabe-se que as calçadas não comportam tanto movi­

mento de gente _ mas acontece que as ruas do centro,
infelizmente, ainda são dos automóveis. E como em

toda luta corpo a corpo acaba vencendo o mais forte,
estão a ver que a tendência do pedestre é acabar-

p�rdedor.
.

*
,

A solução, ao menos para a nossa principal rua, seria
fechá-la _ de cabo a rabo.

*

E para os pedestres infratores, o Detran bem que

poderia tirar os seus sapatos (ou tênis; ou sandálias de

dedo, tão em moda ) _ só devolvidos na sede do

Detran, .

mediante multá. Só assim muitos tomariam

vergonha e tratavam de se civilizar diante da máquina,

Magali Krieger, uma mulher que brilha.

Dando encerramento ao ciclo de concertos (num total

de cinco acontecidos em diversas cida'des do Estado) de
música barroca para órgão, todos os que curtem. uma

boa música terão, hoje às 9 da noite na Catedral

Metropolitana, a rara oportunidade de assistir Jorge
Preiss, organista da Escola <ie. Música dá Sociedade

Dramâtico-Musical de ,Blumenau,., executando Bach,
Buxtehude, Walther e Bruhns. _

*

As enormes portas da Caderal estarão francamente

abertas ao público pois trata-se de uma promoção da

Coordenção para Assuntos Culturais do Govmo do

Estado.

•

'1,- CLUBES --,

Integrantes do corpo de ballet do Clube Doze

O Departamento Médico do LAGOA

IATE CLUBE está funcionando regular­
mente às 4à., 5a. e 6a. feiras, em sua

visando aprimora-la cada vez mais, para

satisfação dos sócios, que terão a sua

disposição um local de lazer e entreteni-

Secretaria, à Avenida Mauro Ramos, menta..

194, no horário das 16:00 às 18:00 000

horas, exigindo-se para a emissão e

renovação das carteiras de piscina, t{
apresentação do PPD emitido pelo De­

partamento de Saúde.

O LIRA TENIS CLUBE, dia 14 de

novembro, promoverá a prova dos fai- .

-xas-azuis, que consiste em organizar o
RANKING ESTADUAL dos maiores

velocistas.
000

O Ballet do CLUBE DOZE DE AGOS­

TO se apresentará em Tubarão e Criciú­

ma nos dias 23 e 30 do corrente. O

Departamento competente do Clube e

llrofessora Billa D'Avila, estão ultiman­

do os detalhes de som e luzes. O ensaio

das meninas, completa o trabalho que

objetiva oferecer à Sociedade do Sul do

Estado uma memoravel apresentação.

000

Aguardando, com a certeza de que será

um grande sucesso, o Baile de Debutan­

tes do Clube 6 de Janeiro, dia 30

próximo. A presença do consagrado ator
da Rede Tupi de Televisão, TONY

RAMOS e o som do Conjunto
"STAGIUM 10", são algumas das gran­

des atrações desta festa de gala.
000

Também no dia 30 de outubro, aconte­

cerá o 270. Baile de Debutantes da

Terá inicio amanhã, o torneio de Biriba SOCIEDADE DRAMÁTICO MUSICAL

000

promovido pelao SANTACATARINA
.
CARLOS GOMES de Blumenau.

COUNTRYCLUB. 000

000

O LIRA TENIS CLUBE anuncia para o

próximo dia 20, O inicio das aulas de

nataoão no. horário das 7:30 às 8:00
.

",hora� e das h:30 às 18:30.

Foi um sucesso absoluto o Baile de

Debutantes da SOCIEDADE GUARA­

NI,_ de Itajai. A socieda e do Vale

viveu o acontecimento que marcará épo­
ca rnfJ calendário social da cidade praia­
na.

r-
oi

I

L_

EXCURSÕES A
MONTEVIDÉU E PUNTA DEL LESTE

6 dias - saída dia 29 outubro
ônibus - hotel - passeios por

apenas Cr$ 965,00

000

A SEDE BALNEÁRIA DO CLUBE 6

DE JANEIRO, em Ponta das Canas, tem

merecido da Diretoria toda a atenção,

000

Merece todos os elogios, a Diretoria do

LIRA TENIS CLUBE e o jornalista
Celso Pamplona pelo sucesso do Baile

do Cinquentenário do Clube da Colina.

TVRISMO'

Natação
no Lira

Tenis
Clube

BUENOS AIRES
6 dias - saída dia 29 outubro

ôn ibu s-navio-ho tel-passeios
por apenas Cr$ 1.890,00

BUENOS AIRES

6 dias - saída dia 29 outubro

avião-ôn ibus-navio-hotel-pas sei os
por apenas Cr$ 2.650,00

Informações e reservas

ILHATUR EMPRESA DE TURISMO LTDA.
Rua Felipe Schmidt 27 - sobreloja 6/7
Fones: 22-6858 e 22-6333
Embratur 0800238001
Em Porto Alegre: Frederes Turismo

I CINEMA
Darci Costa

Aparelho leve, super-compacto.
Seletrpnic. Circuito L-50.
Circu ito estabil lzado r especial.
Controles deslizantes p/brilho,
volume, contraste e tonalidade.

Novo designo
Novos cortadores de 12 I âmi nas.

Novo ajuste dos cortadores.
Novo aparador de costeleta.

Novo regulador de 9 posições.

Circuito L-50 e Seletronic, O seletor de
.

memória eletrônica. De concepção arrojada.
I nteiramente transistorizado.

Regulador interno de voltagem.
Revolucionário seletor de canais.
Controles deslizantes.

A "1StA OU CRED-�l
TUDO CUSTA"'�

A grande atração é "Cidadão
Kane", o clássico de Orson
Welles, voltando a Florianópolis,
pela la. vez desde 1941.

humana. O pequeno príncipe é
interpretado pelo garoto Steven

Wamer; seus companheiros são
Richard Kiley, Bob Fosse, Gene
WilderCensura 5 anos. SÃO JO­
SÉ 3 - 7,45 - 9,45 horas
SANTÉE, O VINGADOR -

Western americano, capaz de

despertar a atenção, principal­
mente pela presença de Glenn
Ford no papel central. Michael

Burns, Dena Wynter, Jay Sil­

verheels, completam o elenco,
sob a direção de Gary Nelson.
RITZ 5 - 7,4S - 9,45 horas
O CIDADÃO KANE (Citzen
Kane) ciássico de Orson Welles;
um marco na história do cine­

ma, voltando' pela .l a, vez à
nossa capital desde 1941, não se

contando as exibições que ocor­

reram em clubes de cinema.

Renovação da linguagem do ci-

nema; complexidade em forma e

conteúdo. Joseh Cotten, Doroty
Comingore, Ruth Warrick tem
momentos brilhantes, ao lado de
Orson Welles que também de­
fende o papel título. CORAL 3 -

8 - 10 horas
A VERDADEIRA HISTÓRIA
DE FRANKENSTEIN, com Ja­
mes Mason
UMA VEZ so NÃO BASTA,
com Deborah Raffin. ROXY 2 e

8 horas
MACISTE NA CORTE DO
CZAR, com Kirk Morris. JA­
LISCO 8 horas
SUA LEI ERA A VINGANÇA,
com John Garko
UM INVERNO DE SANGUE
EM VENEZA, com Juli"Christie.
GLÓR! <\ 8 horas
KU-FU - O TERROR DA SICI­
LIA - 14 anos, RAJÁ. 8 horas

LUCKY LUCIANO, O REI DOS
CHEFÕES - Novo filme de
Francesco Rossi, na mesma li­

nha de "O Caso Mattei"; opor­
tunidade para outra primorosa
interpretação de Gian Maria Vo­
lante. O filme 'se encontra sobre
a figura. de Luciano e sua in­
fluência no mundo do crime, a

partir de sua deportação em

1946 para o seu pais natal,
depois de cumprir nove anos de
uma sentença de 50. Participam
ainda com destaque: Edmond
O'brien, Vicent Gardenia, Rod
S te iger. Censura 18 anos.

CECOMÜR 2 - 4 - 7,45 - 9,45
horas

o PEQUENO PRINCIPE (The
Litle Prince) uma nova experi­
ência ria filmografia do diretor

Stanley' Donnen, partindo do
livro de Antoine Saint Exupery,
narrando a história de um

príncipe do asteroide B 612,
que conhece a vida na terra
através de um aviador, que en­

con tra no deserto de Saara; nar­
rativa em clima de fábula, consi­
derada uma profunda análise
dos valores significativos da vida

CASA DAS CORTINAS
Ci)decçã�l: 3 instalação de cortinas em gerat

(Solicite Orçamento sem compromisso)
R,-:!a S ....rtos Saraiva, 1.117 - Tel: 44-3361

Florianópolis - se

.t.' ..
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Do Rio - Barão José Si­
queira, jornalista responsá­
vel pela noite de gala dia
27 do próximo mês no

Golden Room do Copaca­
bana Palace, está nos in-

. formando que será Tony
.Meyrink Veiga Filho, o

convidado para a apresen.

ainda hoje na Secretaria
daquele Clube.

o

De Curitiba - Regressan­
do de uma viagem ao Rio
Ide Janeiro o jornalista do
Diário Popular, Calil
Simão.

o

Jantar - O engenheiro
Ruy Torelly e Luiz Gui­
lherme Siqueira, gerente
do Florianópolis Palace
Hotel, anteontem janta­
vam no restaurante do cio
tadíssimo Hotel.

o

Boate - Com um grupo
de--gente jovem, está vol­
tando a ser movimentada,
a boate do Santacatarina
Country Clube, com exce­

lente som, sempre aos

fins-de-semana.
o

Serrano - De Lages, está
nos informando a Direto­
ria do Serrano Tenis Clu­
be, que dia 29 próximo
na tão divulgada noite de
gala, serão apresentadas
pelo ator Carlos Zara,
trinta lindas jovens que
vão fazer seu "debüt",

o

Bar - Paulo Ross e

Amauri Schmidt, furam
vistos num gostoso bate­
-papo, no bar do Floph.

o

Em Brasília - A Sra.
Adelgunde de Carvalho,
Governadora do Clube So-

ges, Maria Alice e Anto­
nio Meligari, está preocu­
pado com a redecoração
de sua bela residência pa­
ra o jantar em black-tie
que vai oferecer às Debu­
tantes do Serrano Tenis
Clube dia 29 próximo.

o

Noite de gala - Lira Te­
nis Clube, com noi te de
gala comemorou o cin­

quentenário de sua funda­
ção. Cinquenta lindas De­
butantes apresentadas pe­
lo ator Fausto Rocha Ju­
nior foram atração da noi­
te que reuniu o mundo
elegante no clube' da Coli­
na. A animada fes ta que
prolongou-se até às 6 da
manhã, fez com que a

Diretoria do Clube recebe­
ce cumprimentos pela,
grande promoção. Foi ma­
drinha das Debutantes a

Sra. Marlene Abraham
Bertelli. O clube da Colí­
na tem 'sua nova Rainha
que é a boni ta Ana Lúcia
Bartolomeu.

roptimista, em sua viagem
a Brasília, foi homenagea­
da com um jantar pela
Primeira Dama do Distrito
Federal.

o

Convite - Alda Maria Fa­
ria e Ubaldo Woeldener,
estão nos convidando para
a cerimônia de seu casa­

mento marcado para o

próximo dia 22.
o

Darcy Lopes, Diretor Pre­
sidente da TV Cultura,
esteve em São Paulo onde
participou das festividades
de mais um aniversário da
Rede Tupi de Televisão.

Clarinha e Marcus,
um casal

elegante da
sociedade de Curitiba

o

Isabela - Nilvio Scussel e

Sra. estão recebendo cum­

primentos de amigos pelo
nascimento de sua linda
filha Isabela.

o

Beleza - Uma simpática
france sa radicada no

Brasil, que representa os

produtos "Madame Ro­
chás", esteve em nossa ci­
dade em visita a Drogaria
Catarinense, que tem a

exclusividade dos famosos
produtos de beleza.

o

De Lages -, O elegante
casal da sociedade de La-

D. Virgínia - Deixou o

Rio de Janeiro onde resi­
de e encontra-se em nossa

cidade para rever pessoas
de suas amizades a simpá­
tica Sra. Virgínia Borba.

o

Posse - O Presidente da
Academia Catarinense de
Letras, Dr. Holdemar de
Menezes, em Sessão Sole­
ne hoje às 20:30 horas,
vai presidir a posse do Dr.
João Alfredo Medeiros
Vieira, na Cadeira no. 4,
como sucessor do Acadê-

.

mico José Ferreira da Sil­
va.

o

Bradesco - Num roteiro
elaborado pela Bradesco
Turismo, viajaram para
Salvador advogados catari­
nenses, para participar da
6a. Conferência da Ordem
dos Advogados do Brasil.

o

Biriba - Movimentam-se
associados do Santacatari­
na Country Clube, para o

campeonato de biriba que
terá início hoje no Coun­
try, com valiosos prêmios
aos vencedores. As inscri­
ções, poderão ser feitas

Lúcia Meirelles
Orle também vai

representar nosso
Estado no Baile
do Copacabana .Palace

tação oficial das Debutan­
tes da grande festa.

o

Nossos cumprimento ao
Presiden te do Banco do

Estado de Santa Catarina,
Dr. Jorge Konder Bor­
nhausen, pelo seu aniver­
sário na última semana.

o

Nós querem
.A

quevoce
tenha o'melhor

.;. 1\

Amplificador de 26 watts.

Sintonizador AM/FM estéreo.

Reprodução Ambio 4.
Controles deslizantes e CAF.
Consumo elétrico 35 watts.

Portátil de design ousado, com
chassi L-90 de estado sólido.
Circuito elétrico. Potenciômetros
deslizantes e seletor de

RadiQa,PH I LI PS R l-073

P�l:Ieno por fora,
P'hJlips por dentro.
�

��Sl'''' OU CREO-C>
�uoocuSl "'!fIEI'IOS

o maior rádio pequeno dentro de

sua categoria. Antena de ferrite.

Sintonia fácil e rápida. Dial
com lente de ampli ação. Tomada
p/fone de ouvido e alça.

o K-192 é uma beleza de estilo
e- de técnica. Urna beleza de

imagem e de som. Seletronic.
Uma tecla para cada canal.
Ci rcui to automático selétivo.

Rádio RL-300 3 faixas
A técnica Philips

.

"Made in Brazil" Novo. De concepção inteiramente
brasileira. E a sempre insuperável
tecnologia Philips. Dial vistoso.
Antena telescópia e de ferrite.
Estilo moderno.

Funciona a pilha ou na luz.
Potenciômetros deslizantes.
Duas tampas acústicas.
Tomada para gravador.
Motor regulado eletronicamente.

o resultado insuperável da tecnologia Philips, é simplesmente espetacular, um
novo conceito em equipamentos eletro-eletrônicos. Aparelhos de concepção
arrojada, de linhas modernas com acabamento primoroso. Muito à frente da
convenção, a produção Philips, tem nível internacional. Muito no futuro da
eletrônica, com excepcional qualidade de som e de imagem, testados em

condições críticas de funcionamento. Toda esta beleza (j na medida do seu

bom-gosto, é na medida das suas exigências.

;letroJone PHILlPS GF-561
lovo-'éonceito em equipamento estéreo
:ampacto de luxo.

.

Potenciômetros retil (neos.
.

Amplificador de 30 watts.

Entradas p/rádio e gravador.
Carnbiador /toca-discos automático,
c/sistema .elevador/abaixador.

.

Circuitos miniaturizados.
Potência de 5,5 watts.

Seleção de faixas p/teclas.
Painel negro c/detalhes em cor.

Especial recepção' em OM e OCo
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,,� GATÃO AUTOM6vEIS
Brasília Verde Hippe . 74,', '

Brasília Ocre Marajó .. . . . 73''-
Brasília Bl'lge Alabastro . . . . 76'
Variant Verde Folha . . . . . 73

i. Volks Vermelho Malaga 1.300 .OK

COMPRA, VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CREDI­
TO lMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TEL: 22-2980

COELHÃO AUTOM ÓVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fnnp 22-7180.

CHEVETTE LUXO - AZUL .

OPALA CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
GORCEL CUPE LUXO - VERDE METÁLICO
VOLKS 1300 - BRANCO LOTUS
VOLKS 1300- BEGE CLARO.
VOLKS1300-AZUL .....

VARIANT - BRANCO LOTUS

.1975

.1974

.1974

.1974
· 1972'
. 1971
.1970

� JEN�I'ROBA�AUTOMOVEIS LTOA.

Chevrolet Opala Coupê várias cores

Chevette várias cores .

Opala Coupê . . . .

Opala luxo coupê 4 marchas
Chevette ....
Corcel "LDO" .

Corcel "GT" ..

Chevrolet Malibu

. . 1976

.. 1976
· 1975
.1974
· 1974
.1975
· '1-974
.1968

AVENIDA HERCrLIO LUZ ESQ. RUA: ANITA GARI­
BALDI 119 FONE: 22-0192 22-1392

L��-==��-=_�._ "S E [H.A lVl}\{Z]
COlrIIIlRCIA\ eEIR� IiIIA,R vEICUIQS f AEPFl�5.E�,.ÇOE5 lTOA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210
. �'

FONE - 22 - 5757

1 - Variante Branco Polar : O;K.
1 - Variante Branco Lotus ...•...............•.... 1972
1 - Passat Bege

'

1974
1 - Brasília Branca 1974
1 - Volkswagen Branco ...........•..... ,' ,1971
1 - Volkswagen Verde .........•...•............ 1969
1 - Volkswagen Verde Mar .................•... ,.1968
3 - Chevette Azul Turquesa ' •.... : 1974
1 - Chevette Vermelho ; .•.....•..........1976

'

2 - Belina Azul e Marron 1974 e 1975
,.3- Corcel Vermelho, Branco ....•..... 1972,1975 e 1976

1 -:- Rural Willys Vermelho C/branco 1973
, 1 - Chevrolet Opala ............•..........•....1972

ADILSON AUTOMOVEIS
RUA� ANTeNO LUZ; r='ÓNE 2'2"":7979 ,

'::'_1MPRA' � VENI)E --:- 'TROCA

-- - ��

g�������'��i-i�i�p�g�R:��CL\SSICO
CHARGER R/T BRONZE BRILHANTE
CORCEL GT VERMELHO .

"VARIANT AMARELA .

FUSCA 1500 AMARELO MONZA
BELlNA VERDE ., .

FUSCA 1300 BEGE .. , .

DODGE DART 4 PORTAS BRANCO
,

COM TETO PRET01970

.OR

. OK'
.1974
. 1972
.1972
.1972
.1970

: . 1970

CRÉDITO IMEDIATO - FINANCIAMENTO ATÉ 24

MESES

OPTO. DE VENDA DE VEICULaS USADOS

CORCEL SEDAN STANDART
CORCEL CUPÊ LUXO ....

CORCEL CUPÊ LUXO .. ',.

MAVERICK CUPÊ SUPER LUXO
DODGINHO 1800 CUPÊ ... "

A ZEBRA DA SEMANA
KOMBI STANDART ..... , .....

1975
1974

197�
197'\
1974

EM ATÊ 60 MESES NOSSO
PLANO DE FINANCIAMENTO

DIPRONAL, paga melhor pelo seu ve(culo.

-

;;i1
-

;�<�"
- ,''',-, .', "', j

,-
- t;,,': l. -

,

'

.•
,

" l!í1>..
'íEV,�Nnt:'l��"1 AllTnu IZ/\ I)�� v:t::/I

• ;n �" '" _
�.,

\ .'.�... ,

Rua Gaspar Outra 90
, Estreito :- Fpolis
Fone: 44-0522

1300 L - AZUL FI RENZE .•..•.•
KOMBI - BEGE ALABASTRO •...•
PASSAT LS - MARROM CARAVELLE
VARIANT - VERMELHO NOBRE ..•
BRASrUA - BEGE ALABASTRO ••.

1300 L - AMARELO IMPERIAL ..•

OPALA CUPt - CARAMELO METAL.
1300 - BEGE ALABASTRO.••.•
1500 - MARROM CARAVELLE ••••
PASSAT LM - BRANCO LOTUS
1500 - AMARELO MANGA ..

1500 - VERMELHO MONTANA
1500 - AZUL DIAMANTE .

TL - VERMELHO CEREJA ..

VARIANT - AZUL CLARO .•

1976
1976
1975
1975
1975
1975'
1974
1974
1974
1974 ;-"í.
1973 ,

1972 f197,1
1971
1971

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1976 À DISPOSiÇÃO.
VEICULOS USADOS DE QUALQUER ANO OU MARCA,
COM O CR�DITO AUTOM-ATICO QUE SÓ AMAURI
PEÇAS E VEICULOS LHE OFERECE.

�' ,

1969,

000
MARFISO AUTOMÓVEIS

Rua: General Gaspar Dutra, 92 - Estreito

Florianópolis - Santa Catarina
CORCEL 1977

. .

PREÇO - Cr$ 54.500,00
CORES: AMARELO
BRANCO
VERMELHO
PAGAMOS BEM EM SEU CARRO USADO:
TELEFONE - 44-2890

"

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYSLER
� do BRASIL

MEYER VEfcULOS

RUA FÚLVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

DODGE 1800 - Amarelo , , 75
DODGE 1800 - Azul Escuro ....................•.. 75
DODGE 1800 9L - Amarelo 74
DODGE 1800 GL - Vermelho 74
DODGE 1800 L. - Vermelho ..................•... 74
DODGE DART CUPÊ - Branco 72
BRASILlA - Azul : 74
OPALA CUPÊ - Amárelo •........................73

_ GRANCAR ,

Baterias - Pe�as - ParCil- Brisas
30% descontos ou 30 /180 dias.

Opala - Chevette - Corcel - Volks.

Térreo Ed. Ony Hotel
Fulvio Aducci, 828

DR. O. BORINI
MEDICINA INTERNA

GASTROENTEROLOGIA
ENDOSCOPIA DIGESTIVA

Consultório - Centro Executivo Miguel 'Daux - Anita

Garibaldi, 19 - sala 1006 - 100. andar. Fones: 22-0212 -

22-0245 - 22-0455. Dlariamente com hora marcada. Resi-
,

dência fone: 22-9252. '

IlR. -CELSO -LORES
Clínica de aparelho digestivo com moder-

, no instrument�1 de endoscopia - Gastroente­

roloqia e Proetoloqia - Tumores do Aparelho
Digestivo - Check-Up digestivo.
Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon
Gama O'Eça, 153. tel.� 22-4252.

AUTO VIAÇÃO IMPERATRIZ LTDA.

Viagens para Fóz do Iguaçu todas as sextas-feiras.
Reserva'pelo fone 22-5860

arquiteto R CERQUEIRA

Projetos de Arquitetura - Hidráulico
Sanitário - Contra Incendio

Rua Antonieta de Barros, 747 - Estreito

Fpolis - S.C.

lIMP�ZA -DE FOSSA E
DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar rua Capitão Augusto Vidal, 3257 ou pelo fone 42-345
,- Palhoça.

TOMAZ
Armários Embutidos, Cozinhas Americanas é'

com TOMAZ. Rua São João Batista no. 60

:- Fone,33-1768

l
I

!
I

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido os seguintes documentos: TRU, Seguro
e o Certificado de Propriedade do veIculo marca
Ford-F 75, ano 1974, placa AA-3230, cor verde
Angra, motor - 452216, chassis - LC3AN-
0-8491, pertencente a Casas Santa Maria de José
Uno Schappo,

i

J
DqCUMENTOSPERDIDOS

Foi perdido os seguintes documentos: TRU, CPF,
Certificado de Propriedade do veIculo marca Land
Hower, placa AB�6106, ano ,1956, Certificado no.'

893272, pertencente ao Sr. Irineu Hertel.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram ',�rdidos os seguintes documentos:' CPF, Carteira de
Habilitação, Carteira de Identidade � São Paulo; Crea, Credo Sears,
pertencente ao Sr. Pedro C.O.Mager.-'Comúnicar fone: 22-6964.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foi perdido Carteira de Habilitação - categoria amador e a Carteira

Profissional, pertencente ao Sr. Geraldo Nazareno do Livramento.
Pede-se a quem' encontrar comunicar pelo fone: 44-0968 ou

44-0258.

APTO. NO CENTRO
MOBILIADO

Vende-se excelente apartamento mobiliado e carpetado con­
tendo living, dormitório, banheiro, cozinha, em ediflcio
õtlmemente locallzado. Tratar pelo fone 22-9020.

ALUGA-SE
'Apartamento grande com garagem, no

centro, primeira locação.
Apartamento com 3 quartos no Ed.

BIANCA, centro.
- Apartamento com 2 quartos amplos na

Av. {:lio Branco.
'

PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 CRECI
25 - Fones 22-6099 e 22-6756

\,�---------------------------------

EXCELENTE MORADIA

ALTO PADRAo
Finlssimo acabamento, contendo ÚVing, sala de jantar, sala de
almoço, 3 dormitórios, 2 banheiros completos (1 prlvatlvcl,
lavanderia, quarto de empregada, gllragem e demais depen­
dências. Tratar pelo fone 22-9020.

SU,a famflia é grande? Gosta de fazer inveja aos outros,
morando bem, temos uma linda residência com 160m2 com

uma área de 12.000m2, localizada em São José, pelo preço
de Cr$ 800.000,00.
VENHA NOS VISITAR - Rua Gal. Gaspar Outra, esquina
com Afonso Pena - Estreito. Fones: 44-1989 e 44-0535.

IMOBILlARIA GLOBO LTOA

CRE�I No. 54

VENDE

CASA TRINDADE
Rua Endé Schutel- .ALVENARIA com living, 3 quartos (1
surte], banheiro social, área de serviço, cozinha, sala de
jantar, jardim de inverno, garagem. Carpet e gesso. Entrega'
em 20 dias. Fone 22-8951 - Srs. Leno ou Chico, em horário
comercial. Cr$ 480.000,00.,

VENDE-SE
1 - Casa na Trindade com f46,52m2.
2'';- i::�Sa\oõi(Ja;aim Atlântico'COrh i,13m2.' =-

,,�. "

.

. .

3 - Casa ernCarnpinas com 80m2 .

4 - Ótimos terrenos no Jardim Atlântico.
,

TRATAR: Rua Liberato Bittencourt, 203 .

EStreito - Fone 44-1787.

CRECI-312

, Cr$ 480.000,00
Casa de Alvenaria à rua Enol! Schuttel - Trindade -

'com 3 quartos (1 suite), banheiro social, área de

serviço, cozinha, sala de jantar, jardim de inverno e

garagem. Carpet e gesso. Entrega em 15 dias, Fone

22-8051 - Srs. Leno ou Chico em horário comer­

ciaI.

VENDE-SE - Uma casa mista, nova, em Barreiros fundos
para o mar, c/três quartcs, copa, cozinha, banheiro, garagem
interna, área de serviço c/churrasqueira, toda murada. PRE­

ÇO: Cr.$ 145.000,00. Venda sem intermediários. TRATAR -

,

Rua Heriberto Hu Ise, 242 ou pelo FONE 44-1738.

NEGOCIO URGENTE

CASA STA. MONICA
VENDE-SE CONTENDO 03 QUARTOS, SALA EM L,
BANHEIRO SOCIAL, QUARTO DE EMPREGADA, GA­
RAGEM PARA 5 CARROS, CHURRASQUEIRA, COZI­

NHA, ARMÁRIO EMBUTIDO, NO QUARTO DE CASAL,
FORRO A GESSO. PREÇO CR$ 400.000,00 TRATAR
NA RUA FELIPE SCHMIDT 27 -e- EDIF. DIAS VELHO
SOBRELOJA SALAS 16/17 - REGIS IMÓVEIS - CRECI
58 - FONE: 22-3537

Bel íssima Chácara, 150 metros 'no mar. O asfalto passará por'\
dentro da propriedade, Aceita-se troca poç apartamento cru

casa. Informações detalhadas: Fones 22-8770 e 22-9768,­
Centro Comercial ARS, Conjunto 410 - CRECI 630 •

300.000,OOm2 no RIBEIRAO
DA ILHA

LOJA VENDE-SE
Em ótima área comercial no Estreito. Tratar: pelo fone:
44-3332.

ALUGA-SE GALPÃO
Rua Leoberto Leal, próximo trevo em Barrei­
ros. Tratar pelo fone 44-0002 ou no Posto

Ipirela - no Estreito:

VOCÊ QUER CONSTRUIR?
CUIDAMOS DE TUDO. MAS TUDO MESMO. ESTUDOS,
PROJETOS, LICENÇAS, INPS, FINANCIAMENTO, MÃO
DE OBRA, MATERIAL É CONSTRUÇÃO.
ENTREGAMOS SUA ASA PRONTA, PERSONALIZADA,
POR PREÇO INFERIOR AO DE UM APARTAMENTO.
VENHA CONVERSAR CONOSCO.
REGIS IMÓVEIS LTDA., RUA FELIPE SCHMIDT, 27

�OBRELOJA EDIF. DIAS VELHO SALAS 16/17 -

CRECI 58 - FONE: 22-3537

TERRENO VENDE -SE
Bem localizado, plano, a rua Amaro Seixas Ribeiro(GJ,

Jardim Santa Mônica com 12m de frente por 30m de fundos .

Preço - Cr$ 95.000,00
Tratar na rua Felipe Schmidt, 27 Salas 16/17. Regis

.. Imóveis - CRECI 58 - Fone 22-3537.

/ '

·

· .

·
'

,
,
,

,

.(

TELEFONES
Estreito Canasvieiras e Centro para alugar e vender .

Aluqa-se um apartamento na Rafael Bandeira - tratar pelos
fones: 44-1107 e 44-1443

VENDE-SE TELEFONE n44"
VENDE-SE TELEFONE 441NSTALADO Cr$ 17,000,00 À
VISTA, TRATAR PELO FONE 22-0042

,[
e,
e
.,

TROCA/TROCA/TROCA
Troca-se telefone (22) Centro por ,(44) Estrei­
to. Trata com Sr. SCHLlNDWEIN fones:

44-0523 e 44-0734 - Ramal 21, das 8 às 17

horas diariamente.

COMPRAMOS /

Ações, obrigações, Telesc, Eletrobrás e <utras Cias. Consu!- ,_!
te-nos: Fones 22-8770 e 22-9768 - Centro Comercial ARS,
Coniunto 41 O.

A,R E I·A
AREIA LAVADA MEDIA E FINA

EspeCial para reboco
lsfrada Ires Riachos - BIGUACU se

"

,

·

"
•
,

EMP,��G�DAS DOMÉSTICAS?
'�h�rocedeiltes do Interior, com referencias

rua Fulvio Aducci, 720 - Estreito.
·

.--------------------------------------------�'
'

EMPREGOS
Obtenha seu emprego através da Caixa Postal
no. 1574 - Estreito.

CORRETORES DE, IMOVEIS ,

·

,
) .

,
,

I

,
· .

Necessitamos de Srs. de boa apresentação, com idade entre

21 a 35 anos, para ocupar o cargo de corretor,
TRATAR: rua Gal. Gaspar Outra, esq. c/Afonso Pena -

IMOBILIÁRIA GLOBO LTDA. - Creci no. 54,

CONTATOS ALTO NfvEL

•

,
· .

·

•

•
"

Empresa operando com Serviço de uso Obrigatório para
Indústria e Comércio sem concorrência.
Admite-se pessoas de ambos os sexos para todo o Estado,
com possibilidade de ganho até Cr$ 50.000,00 mensais. �
indispensãvel bOa aparência e desembaraço.
Tratar:' Rua Jerônimo Coelho I B salas 14 e 15
Florianbpolis
Marcar Entrevistas com Srta. ELZA pelo fone 22-1436

REPRESENTANTES

Para Montepio e ou Seguro Saúde em diversas 'cidades dó

Estado, Empresa operando a mais de 37 anos em todo o

Brasil.
Pagamos boa comissão. Vagas para lnspetor
Tratar: Rua Jerônimo Coelho I-B salas 14 e 15 - Nesta. :'
Fone: 22-1436

CASA DO FOGO LTDA ",

-;

Materiais de prevenção contra incêndio.

Extintores, recargas, mangueiras, conexões,
tubos, hidrantes etc. 1

-,

Fone: 44-0116, 44-2802, 44-0280
Rua Fulvio Aducci, 961 - Estreito. . , :j

___________________________________
;.�,1
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estival de rnúsica
rudita começa dia'9

OrquestraArmorial
Durante cinco dias o Teatro Álvaro
de Carvalho servirá de palco para a exebição
de grupos musicais de várias partes do país.

Contando com a participação de orquestras,
músicos e maestros do cenário artístico nacio­

nal, será realizado no Teatrto Alvaro de Car­

valho o " Festival de Música Erudita, de 19 a 23

destemês, com início às 21 horas. A promoção
áda Secretaria do Governo, através da Coor­

denação de Assuntos Culturais, com a colabo­

raÇão do Ministério da Educação. e Cultura e

Funarte. A direção artística estará a cargo do

violinista Jersy Milewski.

{) Festival contará com nomes como Isaac

Karabtchewsky, Cussy de Alrrieida, Jersy lvU=
lewski, Peter Dauelsberg, Aleida Schweitzer,
Myrian Dauelsberq, Rute F. Gleber e Hélio
Rosa. Farão parte das apresentações a Or­

questra Armorial de Câmara de Pernambuco, o
Quarteto Guaíra, a Associação Coral de Floria-

.nópolis e outros solistas instrumentais e vo­
cais.
Consta do Festival uma programação extra,

com concertos didáticos para a juventude, dias
20, 21, 22 e 23, às 10 horas.. Na abertura do

Festival, dia 19, se apnesentará a Orquestra Ar­
marial de Câmara de Pernambuco, tendo como
tema a música nordestina, e sob a regência do

maestro Cussy de Almeida. O 2° concerto será
dia 21, com o Quarteto Guaíra. O tema será

danças na música, sob a condução do maestro

Isaac Karabtchewsky. O 3° concerto, dia 22,
estará a cargo da Associação Coral de Floria­

nópolis, sobre a história do canto coral. No

encerramento, dia 23, se apresentará o Duo

Pianístico de Aleida Schweitzer e Myrian
Dauelsberg, tendo como tema a história do

piano.

foram aprovados. Em Rio do
Sul 53 candidatos fizeram a

'inscrição 86 fichas foram

aprovadas. Em Tubarão de
226 inscritos 311 fichas
foram aprovadas. Em Videira
de 34 inscritos 55 fichas
foram aprovadas.

oncerto de órg.ão na Catedral
Um concerto de órgão será executado hoje,

com início às 21 horas, na Catedral Metropoli­
tana, pelo organista e maestro Jorge Preiss,
conhecido no Estado pela regência do Studio

Música Antiga, de Blumenau. Com promoção
da coordenação de Assuntos Culturais do Go­

verno do Estado, Preiss, encerrando na capital
o Ciclo de 'concertos Barrocos de Órgão, que
desenvolveu por várias cidades do interior de

Santa Catarina, apresentará olto peças de Ni­

colaus Bruhns, Johan Walther, Dietrich Buxte­

hude e Johan Sebastian Bach.

A programação prevê, pela ordem, Prelúdio e

Fuga em Mi Menor, de Bruhns; Variações sobre
o Coral "Jesus Minha Alegria", de Walther;
Coral "Ao Santo Espírito" e Tocata e Fuga em

Fá Maior, de Buxtehude; e Variações sobre o

Coral "Ser Gegrüsset Jesu Gütig", Prelúdio em

Lá Maior, Adágio em Lá Menor e Tocata e Fuga
em Ré Menor, de Bach.

o ORGANISTA
Além de organísta, considerado emérito pela

crítica, Jorge Preiss, na tural de Porto Alegre e

residente em Blumenau, onde é professor do
Curso de Música Sacra da Igreja Evangélica
Luterana, especializou-se na construção de

órgãos, tendo, dentro de refi nada técnica,
construído o pequeno aparelho usado pelo
Studio Músiea Antiga, sendo ainda um pesqui­
sador dito incansável.

Registrando e catalogando a existência de

órgãos antigos e raros, em todo o Estado, ele
tem encontrado excelentes exemplares, impor­
tados da Alemanha, França, Itália e mesmo

modelos mais recentes, fabricados no Brasil.
Em Ascurra, por exemplo, Preiss encontrou um

órgão de concertos Tamborini, fabricado em

Crema, aliás pelo mesmo fornecedor do Teatro

Municipal de São Paulo e que é considerado
um dos melhores fabricantes de órgão da Itália.

Corradin: 46 anos de idade, há 18 no Brasil.

"Natureza Morta'�: óleo sobre tela, de Corradin. o impressionismo de Hassis

ção do mestre italiano, pois, çom inteligência
pictórica, garante uma pintura de qualidade,
onde os tons suaves são inflamados das
chamas interiores. Relacionando a essência
da côr e os equivalentes plásticos, marca um

temperamento e uma personalidade para
cada proposta de vida e de arte".

Hassis, conhecido, conhecido artista local,
terá no Centro de Arte, com a exposição de 25
desenhos de fase recente, como que um pro­
longamento de sua retrospectiva dos "20
anos de criatividade artística", a qual se rea­

liza na Assembléia Legislativa. E esta mostra
"tenderá a mais valorizar o múltiplo processo
criador de um artista sempre insatisfeito,
sempre descobrindo cami nhos diferentes
para a comunicação de seu mundo interior" ..
Ambas as exposições do Centro de Arte

ficarão abertas até o dia 30 deste mês.

Um aprendizado conquistado .nas horas de

folga.
tante vendidos na Ilha de Santa Catarina, tanto
para coltlcionadores como para turistas

(vende-os através da Casa da Ilha, do stand do

aeroporto Hercílio Luz e daGaleria do Peixoto),
são executados em um ou em até quatro dias
de trabalho, conforme a proposição, e com o

-uso 'dé facas, tesouras, espátulas e "muita pa-
ciência".

.

892 universitários receberão crédito educativo
o financiamento é da CEF. Os estudantes pagarão cerca de 16 por cento! de juro ao ano.

assina o contrato de finan­
ciamento do Programa de
Crédito Educativo. Há dois

tipos de financiamento: um
.

de anuidade para aqueles es­
tudantes que estão matricu­
lados em instituição particu­
lar que cobram uma taxa
mensalmente; e a de manu­

tenção que é creditado dire­
tamente ao estudante: uma

taxa mensal de Cr$ 500,00.
No financiamento de anui­
dade a Caixa Econômica Fe­
deral deposita mensalmente
em um banco, em nome do

aluno, à instituição onde o

estudante cursa. Mas se o .

universitário preferir ele

pode fazer os dois tipos de
crédito.
Se o estabelecimento de

ensino onde o candidato es­

tuda tiver o reqimece matrí­
cula anual, o contrato de
anuidade será realizado no

. período de um ano. Já nas

faculdades de regime de ma­

trícula semestral os contra­
tos de anuidade serão assi­
nados sempre semestral­
mente.

inscritos. Como muitos soli­
citaram os dois tipos de cré­
dito, .foram selecionadas 371
fichas e 370 foram aprova­
das. Em Brusque quatro uni­
versitários fizeram a i nscri­
ção e todos eles foram apro­
vados .. Em Caçador 58, mui­
tos com dois tipos de crédito,
e foram aprovadas 72 fichas.

Em Canojnhas de 58 ins­

crições, 89 fichas foram
. aprovadas. Em Chapecó 113
universitários se inscreveram
e 167 fichas foram aprova­
das. 116 estudantes realiza­
ram a inscrição em Criciúrria
e 141 foram aprovados. Em

Itajaí 229 universitários fize­
ram inscrição e 361 foram

aprovados. Em Jaraguá do
Sul houve 13 inscrições e

todos foram aprovados.
Em Joaçaba houve 97 ins­

crições e 100 fichas foràm
'aprovadas. Em Joinville 253
universitários fizeram a ins­
crição 355 fichas foram apro­
vadas. Em Lages 211 estu­
dantes inscreveram e 277 fi­
chas foram aprovadas. Em
Mafra houve 69 inscritos e 72

A caixa cobrará o juro no­

minal aos estudantes no .

valor de 15% ao ano sob o

'saldo devedor. Mas como o

juro será debitado no saldo
devedor, ele chegará apro­
ximadamente num total de
16%.

O programa concede di­
reito ao estudante de um

prazo de um ano a mais além
daquele assinado no con­

trato caso ele seja reprovado
em algumas disciplinas do
currículo escoiar.

Dos 1012 universitários de

Florianópolis que requere­
ram crédito educativo junto a

Caixa Econômica Federal,
892 tiveram suas propostas
aprovadas e já receberam
duas parcelas - no valor de

Cr$ 500,00 cada - corres-.

pondentes aos meses de ou­

tubro e novembro.
O empréstimo aos univer­

sitários somente será reem­

bolsado um ano depois de

concluído o curso no qual o
estudante está matriculado.
DOIS TIPOS
DE CRÉDITO
O aluno interessado no

crédito educativo - que ha­

verá todos os semestres, de­
vendo ser marcada uma data
brevemente para as próxi­
mas inscrições - se dirige a

um estagiário, um estudante
contratado pela Caixa Eco­
nômica Federal, e preenche
uma ficha de inscrição co­

nhecida como Fac - Ficha
de Autorização de Crédito.

Depois de preenchida a

Fac, o candidato vai a um

banco de sua preferência e

TOTAL
O total de estui::lantes con­

templados com o crédito
educativo no Estado foi de
3.360, sendo uma percenta­
gem doe .94,25% do total de
inscritos.
Em Florianópolis 1012 uni­

versitários requereram o

crédito, 154 desistiram, 53'
foram recusados porque er­

raram no preenchimento da
ficha e o computador rejei­
tau, e 892 tiveram suas pro­
postas aprovadas.

Em Blumenau houve 241

O pagamento será credi­
tado no banco em nome do
candidato, todo o primeiro
dia útil de cada mês. O
mesmo acontecendo com as

anuidades que seráo credi­
tadas nos bancos em nome
das instituições onde os res­

pectivos cand idatos estu­
dam.
Em fevereiro de cada ano

haverá um aditamento do
contrato, isto é, os candida­
tos confirmarão se querem
ou não continuar recebendo
o crédito educativo, sendo
que ele pode ser rescindido
antes do término, caso o es­

tudante desejar. Para o adi­
tamento do contrato so­

mente precisará apresentara
certificado da matrícula se­

mestral da universidade.

o Banco ltaú está inaugurando sua nova agência
em Joaçaba.

R. Francisco L'indner, 103-Tels. 22-0027 e 22·0730.

Agora o ltaú conta com 9 agências-em Santa Catarina, nas seguintes'
praças: Blumenau, Caçador, Chapecó, Rorianópolis, ltajaí, .Joaçaoa, Joinvile, Lages e
Mafra . .' .

Itaú

Este dia ainda não chegou, mas
estamos tentando tudo para que ele
venha logo.
Através do Programa Municipal do

Bem Estar do Menor, Probem, já se faz

alguma coisa de útil para resolver a
difícil situação de nossa infância.
Principalmente aqueles meninos e

meninas que você encontra pela Felipe
Schrnidt, pelas outras ruas e praças da

cidade, vivendo uma triste realidade e

se preparando para um futuro
certamente triste também.

.

Os vários projetos que estão sendo

Corradin e H088i8 " partir
de hoje' no Centro de Arte

Reunindo dois artistas ce expressiva con­

sagração, o Centro de Arte inaugura hoje;
'com vernissage entre às 21 e às 24 horas, uma
dupla exposíção na sua sede do Bom Abrigo,
à rua Theófilo de Almeida, 18. Coloca na "sala
internacional" 37 óleos e guaches de Inos
Corradin, recente prêmio do.8alão de Paris e

considerado, pela crítica, um dos mais ex­

traordinários criadores plásticos da atuali­
{jade. Na "sala dos catarinenses", apresenta
25 desenhos de Hassis, referenciado, tam­
bém, entre os mais importantes artistas de
Santa Catarina.
Piamontês é radicado em Jundiaí, São

Paulo, Inos Corradin é, além de verbete da

Enciclopédia Delta Larousse, artista extre­
mamente valorizado pelos salões nacionais e

estrangeiros. Tem sido dito que ele "está
entre os pintores que escapam à generaliza-

01;&;0, um pedreiro
.. .

"'.

criatIvo na colagem.
JoãoOlibio é um pedreiro de Coqueiros que,

nas horas vagas e sentindo necessidade de

criar mais do que paredes de tijolos, passou, há
cerca de um ano e meiC'J, a elaborar um interes­
sante artesanato ern quadros executados com

folhas de bananeira e colagem sobre eucatex.

,Bem aceitos esses quadros, o trabalho foi
crescendo e ele inicia hoje, às 20 horas, uma

lexpostção na loja da A: Gonzaga, à rua Arei-

� preste Paiva, 11.
.

.

Na mostra o artesão coloca 50 peças emque
apresenta uma temática de paisagens, casario,
'.figuras e flores, com quadros semelhantes aos
: que foram expostos na capital e no interior do

!Estado. João Olíbio já. participou de algumas

tcoletivas, fez uma individ ual na Diretur e esteve,no acervo da importante coletiva "Ars-Artis",
; comemoralildo os 250 anos de Florianópolis. A
:exposição que hoje inicia ficará aberta até o dia

t27.
; Cõm preços de venda que vão de Cr$ 150,00 a

'C •

: r$ � 5.000,00, os quadros de João Olíbio, bas-
I

desenvolvidos já atendem 350
menores, que estão recebendo apoio
educacional e profissional, além de
assistência nas áreas de saúde,
nutrição, recreação e orientação
familiar.

Este trabalho não é nada fácil.
Para conseguir realizá-lo,
precisamos da 'sua colaboração.
As crianças que tomam conta de seu

carro nos estacionamentos do Probem,
os pequenos engraxates, os
vendedores de jornais, os mensageiros
que trabalham em várias Secretarias
do Município, todos eles estão
batalhando pela vida. Se você
entender isso, encarar com respeito o

trabalho destas crianças, estará
colaborando conosco. Porque é essa a
nossa meta: proteger a infância, dando
melhores condições de vida, para
formar cidadãos também melhores.
E chegar a um dia da criança
verdadeiro em todos os sentidos.

-=-r PREFEITURA
. �II � MUNICIPAL DE

'---------' FLORIANÓPOLIS
SECRETARIA DE EDUCACÃO. SAÚDE E ASSIsÍ"ÊNciÁSOCIÁL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se a certidão de desouite é
semelhante à de casamento isso
não Significa que as tramitações
legais para um casal se separar
legalmente sejam tão rápidas e

suaves como às necessárias ao

casamento. Apesar diSSO, os livros
do Cartório de Florianópolis
da Vara de Femitie. Orfãos e

Sücessões registram, a cada mês,
um numero maior de desquites.
tanto emiqeve! quento litigioso.
No ano pesseoo! por exemplo, houve
um total de 778 descuites
87 amigãveis e 37 litigiosos.
enquanto que em 1974 foram registrados
706 desquites, desses,
65 amigáveis e o restante

litigiosos Isso significa que anualmente
aumenía o numero de desquites ou seja, se
no otimeuo trimestre de 7974
77 casais se desquitaram, este

.

numero passou para 73 nu mesmo

penado de 7975 e para 2q em

Janeiro, fevereiro e março
deste ano. Por outro lado,
nos ultimes três meses de 7974 foram

registrados 28 separações. enquanto no mesmo

penado
do ano passado o número de

desquites chegou a 32
Em geral, se desquitam os casais
da classe media, muito embora
a faculdade de Direito da
Universidade Federal de s.anta,
Catanna (UFSC) mantenha à disposição
cios casais pertencentes .

as classes sociais mais baixas.
uma assistência judiciaria que
encaminha os mais variados casos

de separação à Justiça sem cobrar

qualquer importância Este serviço
é onentado por cerca de três
advogados e serve como eutes
práticas aos estudantes dos
ultimas semestres do cursoPor outro
lado, depois de observar que
dificilmente os casais ricos se

separam por causa das dificuldades
existentes na divisão dos bens",
o advogado, Evilásio Ceon. que
atende pessoas mteressadas em

se desquitar ha mais' cte 20 anos,

observa que a idade dos casais que
o procuram varia dos 24 anos aos 45.
Há exceções, explica, mas quase
sempre são cesementos que duraram
mais de cinco anos. Não sei por
que os oesouites são mais

'frequentes deoois desse penado. Me,
limito a desquitar as pessoas sem

saber as causas Afinai". tinetiz«
.

o advogado, não sou pSIcólogo
nem sociólogo'

UIII processo
difícil para
os advogados'

o melhor, para quem quer se desquitar, é procurar um advo­

gado, que fará uma petição dirigida ao juiz da Vara de Família. Em
média, um desquite amigável- as partes não declaram porque
estão se separando - é obtido em 30,dias, e havendo interesse
dos cônjuges o litigioso (por adultério, abandono do lar, sevícia
ou maus tratos e tentativa de morte) estará concluído no mais
tardar em um ano.

O mínimo que um advogado pode cobrar por um desquite
amigável, quando não há bens a dividir, segundo tabela da
Ordem dos Advogados do Brasil, são cinco salários mínimos,
Para o litigioso, nas mesmas condições, um mínimo de 10 salá­
rios mínimos, Se houver, porém, bens, ainda conforme estabe­
lece a OAB, o advogado receberá seus honorários em função de
um percentual sobre os bens partilhados.
CAS'AMENTO COM O ADVOGADO.
Para Evilásio Caon, o desquite é a tarefa mais difícil de um

advogado, porque mesmo sendo amigável, podendo ser resol­
vido de 30 a 60 dias, significa até 10 encontros do advogado com
o casal. Já o litigioso é considerado o pior, porque "geralmente
leva mais de um ano e neste período somos procurados umàs 30
vezes" tanto pelos envolvidos di retamente na separação, o casal,
quanto pelas duas fa,rnílias, no escritório ou em casa, no horário
comercial ou nos fins de semana,

Tecnicamente, lembra Caon, "o desquite não é difícil, mas é
o processo mais trabalhoso que há". Mesmo depois de conce­

didà a separação oficial, surgem problemas:·"Ou é a mulher que
não deixa o marido ver os filhos, ou é o homem que não quer p
pagar a pensão", Por isso, ele chega a afirmar que "o desquite

é

o

casamento com o advoçado".

Prisão de
menores no

educandário?
O diretor não
quer falar
à imprensa.

Alguns menores do Edu­
candário 25 de Novembro
denunciaram na última se­

mana, a instalação de. uma
prisão dentro do prédio,
onde segundo eles, iriam
todos aqueles que desobe­
decessem as normas, O dire­
.tor geral, Paulo Cesar Teske
alegando que o secretário de
Educação já havia estad.o na

sala onde seria a prisão e não
constatou nada_de irregular,
não permitiu que' os repórte­
res fossem até lá na tarde de
ontem.
Bastante irritado com as

notícias que foram divulga­
das e mesmo indiretarT]ente

E promete
processar quem
der divulgaçüo
as ilfregularidades
que estariam

ocorrendo no

estahelecimento.

• "i�

Na sociedade competitiva em que a estrutura familiar está engajada os problemas prosperam,

As mulheres acabam

sendo marginalizadas.
E·os homens também,

"Muitos
casam

para

obter

status",
critica
o padre.

.)

E a culpa
cabe
tanto ao

homem como

a mulher,
diz o

professor.

(Osnúmeros aumentamacadaano)
. . .

A maioria dos cesos se refere a casais da classe média. Por Imara Stallbaum.

E�bora uma pessoa desquitada -hoje já não
sofra as pressões de há 10 anos, invariavelmente
acabamarginalizada. A prova disso é que a própria
Secretaria de Educação do Estado prefere não
considerar que entre seus funcionários trabalham
pessoas que se desquitaram, e recentemente,
quando uma professora desquitada preenchia um
fonnulário, descobriu, surpresa, que para definir o
estado civil neste, documento só havia as palavras
solteira, casada e outros. Em outra ocíasíão, a mu­
lher que acabara de entrar num banco anonima­
mente foi olhada por todas as pessoas do local
quando respondeu, com voz firme, qual era seu

estado civil: desquitada.
Grandé parte das mulheres que se separaram

legalmente de seus .maridos afirma que só são

respeitadas pelos homens quando evitam OÚ tar­
dam em dizer que são desquitadas. E quandocon­
versam a amigos e amigas, muito tempo depois de
'os terem conhecido que são desquitadas, em geral
escutam a frase "não parece, quem diria", como se

uma pessoa desquitada devesse ter uma mesma

aparência, um mesmo comportamento.
A.P. (37 anos) conta que quando deixou de

viver com o marido, há oito anos, passou os piores
momentos de sua vida: "Eu era da mesma idade
de minhas amigas solteiras mas não podia sair com
elas, porque as famílias não queriam, afinal, pen­
savam, eu já tivera experiência sexual e 'não seria
uma boa influência". Por outro lado, havia pro­
blemas não menos graves com as amigas casadas,
pois "os maridos nem queriam saber de andarmos

l. juntas".
OS MAUS PARTIDOS E OS FILHOS
Os homens desquitados por sua vez, se não so­

frem os mesmos problemas das mulheres, quase
sempre sã considerados o pior partido para namo­
.rar uma múlher solteira. Para as famílias, não pas­
.sam de aventureiros que certamente não preten­
dem viver eternamente com uma segundamulher.

Já aos filhos de desquitados cabe, de certa

fonna, a pior das marginalizações. Mesmo que
tenham uma cuidadosa educação voltada à elimi­
nação de alguns traumas resultantes da separação
dos pais, enfrentam quase que diariamente' os
preconceitos da sociedade, centralizados na es­

cola. No ano passado, porexemplo, falando sobre
as sequelas que o desquite deixava nas crianças,
uma professora de OSPB de um importante esta­

belecimento de ensino .de Florianópolis afirmou,
que todos filhos de desquitados tinham proble­
mas. Em seguida, organizou grupos de trabalho
para discutir o assunto e fez questão, nesta opor- .

tunidade, de isolar os cinco filhos de desquitados
da aula num só grupo. Ao final do trabalho, consta­
tou, contrariada que enquanto toda a classe acu­

sava o desquite, os filhos de desquitados com

muita 'Calma o defendiam. As conclusões não pu­
deram ser apresentadas em sua totalidade. Houve
tumulto na aula e as cinco crianças foram taxadas
de subversivas.

ameaçando"processar e
-

di­
zendo que riáo autorizava a

divulgação" do que estava fa­
lando, o diretor disse ser

apenas uma .sala onde os

menores com atitudes ir.re!;lu­
lares seriam lev ados �té lá,
,para que um psicóloqoanali­
sasse o seu comportamento
e lhesrnostrasse o.quanto es-

. íavam errados. E�te no seu
. entender seria. o métido para
solucionar a áção das "lide­
ranças negativas";

.

Este,Centro de Estudos do

Comportamento, diz Teske,
que faz parte de um pro­
grama que contou com estu­
dos de psiquiatras, psicólo-

gos e assistentes' sociais.
além de receber a assinatur:a
do Juiz de Menores. Mas so­
mente- na proxima- sernanã,"
quando, houver esta autori­
zação do Juizado�IJE�)lO­
dera ser observâdã u.al« e o

diretor do Educandlfrio' pêr-'
mitirá que os jornais tomem
conhecimento do Plano, que
segunOo ele fOI analisado
.d.e�março. _

Segundo Teske é: necessá­
ria a r.igidez com estes meno-'
res, "porque eles são prove­
nientes de famílias; cujos
pais são.b�bados e as mães
Qrostitutas". _

"Se o Ed ucandário não
lhes mostrar o caminho e

padre Egídio nã,o se Para o psicólogo, a

surpreende. E adverte: -.
má e-ducação sexual é

f

casamento r-é coisa séria. um dos grandes motivos.

Mais t.uristas para a Ilhe

O padre Egídio Korbes, (45 pode casar porque se sente
'.

anos), diretor do Colégio Cata- 'amada e em consequência,
.rlnanse e reitor da comuni- segura ao lado de seu noivo",
dade religiosa dos jesuítas em diz, lembrando ainda que
Florianópolis - 25 membros "muitos casam para obter sta­
- não se surpreende com o tus". Vários homens partem
aumento dos casos de des- para o casamento, comenta,
quite na cidade. Ele examinou "porque terão uma mulher em
o fenômeno atentamente e casa e deixarão ,de gastar com
acabou constatando que o prostitutas".
p:óblema ?iminuiria se,os cur- A REEíYUCAÇÁO, O MAIS IM­
sinhos pré-rnatrimonials tossern PORTANTE .

mais intensos e longos: e se Admitindo que incompatibi­
houvesse uma educaçao se- lidade de gênios pode servir
x.ual.adequa�a ao lon�? �a In- como motivo de separação de
fâncla dos conJuges:. Nãose

um casal o diretor do Colégiopode tratar a parte psicolóqica .', ,

do homem e da mulher num Catannense afirma tambem

tempo tão. pequeno", se que "? ho_mem e a mulher

queixa. nor�als t�rao um aJustfmento.
"Os cursinhos são excelen- rnatrirnonial normal e qualquer

tes" diz "mas não são sutr- falha neste ajustamento, prin­
'cientes porque são rápidos cipalmente no relacion�n;tento
demais e ocorrem muito pró- sexu.al pode ser sc:luclonado
ximos ao casamento, quando mediante r�?du,ca9ao e acon­

os noivos já não têm condi- selhamento. Se.nao houve e�­
ções de refletir sobre o que torço nes�e sentido: os cas�ls

.

aprenderam". O ideal, em sua contmuarao a ser Influe.ncla
opinião, seria antecipar a data dos ne,gatlvamente �e!a 1J��ra­
das aulas; reunindo os casais tura, cinema e, televisâo: Em

já na época do noivado, Além todos es��s veículos fala-se_de
disso, acredita que cada tema uma família e� desagregaçao.
deveria ser tratado num pe-

Essa afirrnaçào aca?a desper­
ríodo mínimo de oito horas, E �and� uma sensaçao de �u�
para evitar separações, pauta- I�SO €i ,�ermltldo, de perrmssi­
tinamente todos os jovens ca- vidade

..
sais apresentariam seus desa- Por ISSO, mesmo com'�s fa­
justes sexuais a grupos de ca- Ih�s existentes, o cursrnho

sais mais experientes: pré-matrimonial, pelo menos

Integrante de uma das apro- na opinião de padre Egídio, é
ximadamente 20 equipes de muito útil. pois aborda, entre
casais de Nossa Senhora, que outros assuntos, economia.
em Florianópolis ministram doméstica - falhas neste
aulas no.s cursos �ré- setor podem significar "o iní­
rnatrrmoruats, o p�?re Egldlo cio de um atrito que' poderá
costuma dizer que se a gente gerar consequências malo­
encarar um ato cflad�r vamos· res". Isso significa, destaca,
ver que o casa�en�? e de un;a que "o curso quer dar subsí­
senedade incrível . Ele nao dios aos casais para que não
Ignora, ent�eta�to, qu,e_ por fiquem submersos tão facil­
culpa de uma ma educaçao os mente no ambiente geral de
erros na união do homem e da descrédito que cerca, em todo
mulher se repetem cada vez o mundo, o casamento cristão
mais. Desta forma, "uma moça indissolúvel".

"Quantos jovens já choraram no dista, diz a História, permitiram aos

nosso ombro, decepcionados com o juízes questionar até que ponto a in·

casamento", diz o psicólogo Heitor compatibilidade de gênios, uma das
Alves, 61 anos: professor da matéria causas mais frequentemente alega·
na Universidade Federal de Santa das nestas separações, era real, Em
Catarina e diretor da Casa de Saúde muitos casos, depois de algumas
Santo Antonio de Pádua, De 1970 a reuniões 130m o juiz os casais acaoa

. 1974, no centro da cidade, onde vam se reconciliando,

possuía um consultório e hoje, como Na maioria dos países, entretanto,
um dos protísstonets do setor de as divergências - de personalidade
orientação psicológica do Depens- são consideradas motivo válido' e
mentó de Psicologia da UFSC, teve definitivo para a dissolução de um

tempo suficiente para observar que a casal. Alves lembra ainda que
atual crise enfrentada pelo çasa- "mesmo que se rejeite Freud", mui·
menta é causada quase sempre tos casamentos fracassam por moti·

"pela falta de amadurecimento dos vos psicológicos: "Atendi um casal

iovens" Além disso, porém, há ou· que se separou porque a mulher via

tras explicações que vão desde fixa- incesto no ato sexual com o marido,

ções psicológicas à má educação Sofria de complexo de Édipo. proje·
sexual existente até hoje. teve a imagem do pai no marido".
Para ele, um dos melhores exem- Segundo '0 psicólogo, as drogas

pios de imaturidade para o casa- também são as responsáveis hoje,
menta aconteceu há oito anos com pelo aumento do numero de desqui·
um rapaz, universiiérto que resolveu teso "Quantos maridos", observa,

'casar aos 24 anos. "Ele não estava
. "estão se casando jovens e imoo­

preparado, foi criado por um pai do- tentes, apenas porque estão, habi·

minador, e sob o ponto de vista se- (uados ao uso sistemático de ato-

xue! era uma criança", gas".
Três dias depois, voltando da lua Sem esquecer oe lembrar que os

de mel, o casal procurou o professor casos de homossexualismo também
Heitor Alves. "Entraram no meu ga- são causadores de desquites -

binete chorando. Por pouco não ois- "toae a V6z que o marido viajava uma
solveram o casamento", determmada mulher manifestava suas

A solução foi educar o rapaz se- tendências lésbicas: até que foi
xualmente falando-lhe como deveria descoberta pelo marido"-o profes·
se comportar com relação, ao sexo. sor Alves afirma que "o aumento dos
"Hoje, conta Alves, "os dois-vivem desquites-é também culpa da mu-
'muito bem". Iher".·

Outro exemplo de má educação Diz isso depois de fazer uma pe·
sexuet aconteceu com um rapaz de quena enquete entre rapazes, ge·
18 anos que "estava completamente ralmente de nível universttério, per·
desorientado", O despreparo deste guntando inicialmente se preferiam
cliente era tão grave que Alves foi as mulheres livres, com exoetiéncie
praticamente obrigado a procurar o sexual. Grande parte dos entrevista·
pai. Os dois tiveram este diálogo: "O dos confessou que gostava deste
senhor precisa conversar com seu tipo de mulher para fazer amor, mas
filho, educá-lo sexualmente". "O se· todos eles exigiam virgindade nas
nhor acha, professor, que eu vou futuras esposas. Alves concorda que
descer da minha posição para con- sua pesquIsa apurou o grau de me­
versar com ele sobre coisas tão suo ctiismo dos jovens entrevistados,
jas?" A resposta de Alves foi seca: mas explica porque .a preferência
"Não, meu amigo, só. estou ihe pe- recai sobre as mulheres inexpetien:
dindo para o senhor falar com seu tes: "Se a esposa teve experiência
filho e além disso, jamais pensei que sexual antes do casamento, o marido
o senhor nascesse' de um ato tão estará sempre com macaquinhos na

sujo". cabeça, desconfiando dos outros
FREUD, APESAR DE TUDO

• homens, que afinal de contas pode·
Para combater o aumento dos rão ter�e relacionago sexualmente

casos de divórcios -'alguns esta- com a sua rT»Ilher". ,

-,

Turismo e Comunicações -
Diretur e a Empresa Portoa­
legrense de Turismo - Epa­
tur.

Entre as normas de atuação
do CARTI, constam a pro­
gramação de campanhas de
promoção e divulgação turís­
tica das cidades de Florianó­
polis e Porto Alegre; trabalho
conjunto em Estabeleéimen­
tos hoteleiros, agências de
viagens; transportadores e
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obrigá-los a trabalhar , eles
nunca deixarão de ser mar­

ginais". E ainda segundo ele,
estas crianças necessitam de

urna recuperação porque
foram abandonadàs pela fa­
mília. Ontem nenhum menor

se encontrava no Educandá­
rio, porque segundo o dire­
tor, eles haviam ido ao ci­
nema.
As críticas que os menores

fizeram em relação ao Edu­
candário, Paulo Teske achou
muito natural, porque ele
acredita que todos sempre
reclamam e ficou admirado,
porque eles elogiaram a co­

mida e o alojamento.

Objetivando responder à

orientação do Governo Fede­
ral no tocante áo desenvolvi­
mento do turismo .no Brasil, _

as prefeituras de Flôrianópo-

)is e Porto- Alegre firmaram
ontem nesta Capital, um

"Convênio de Assistência
Recíproca ao Turismo In­
terno" - CARTI. Os órgãos
responsáveis por essa política
no sul, serão a Diretoria de

outros serviços do setor para
um apoio permanente ao tu­

rismo receptivo, além de in­
tereâmbic de promoções es­

portivas, culturais e artísticas

que. en'volvam os visitantes
das duas capitais e ação de

apoio ao desenyolvimento do
turismo jovem.

O documento foi assinado
,

no gabinete do Pref�ito Espe­
ridião Amin.
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